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U n a p o l í t i c a insensata 
L l e g ó a l P o d e r en F r a n c i a el part ido 
r a d i c a l , con H e r r i o t a l a cabeza , como 
u n a m a n i f e s t a c i ó n c l a r a d& que el pue-
blo r e c h a z a b a l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l 
de P o i n c a r é . N a d a m á s . No se v o t ó a 
favor de los r a d i c a l e s n i de s u progra-
m a . Se v o t ó en c o n t r a de P o i n c a r é y de 
sus i n t r a n s i g e n c i a s . No se p e d í a l a ins-
t a u r a c i ó n de u n a p o l í t i c a n u e v a general , 
s ino l a c e s a c i ó n de ciertos aspectos de 
1a p o l í t i c a v i e j a . F r a n c i a , p r e o c u p a d a 
por s u obscuro porven ir , nq se interesa-
b a por los part idos . D e s e a b a ú n i c a m e n -
te que un part ido u otro l a l levase a la 
s o l u c i ó n de sus grandes problemas . P r o -
b lemas actuales , e c o n ó m i c o s . P r o b l e m a s 
urgentes . Todo lo d e m á s y a c í a en repo-
so en el fondo de l a c o n c i e n c i a nacio-
n a l . 
S i el r a d i c a l h u b i e r a sido un sector 
de l a o p i n i ó n sonsible y consciente de 
sus altos deiberes, h a b r í a comprendido es-
to desde luego, y no h a b r í a comenzado 
el Gobierno s u a c t u a c i ó n con aquel las 
dec larac iones s e n s a c i o n a l i s t a s que a c u -
m u l a r o n l a p r i m e r a • t o r m e n t a sobre s u 
cabeza . E l Gobierno de H e r r i o t es taba 
l l amado a ser ú n i c a y exc lus ivamente u n 
Gobierno que ve lase por el i n t e r é s de 
l a n a c i ó n , no u n Gobierno de part ido. 
P e r o c o m ó Gobierno de c a r á c t e r n a -
c ional , el de H e r r i o t h a sido d é b i l e i n -
capaz . E n L o n d r e s f u é el jefe del Go-
bierno f r a n c é s a l a z a g a de M a c Do-
n a l d , a qu ien d e b i ó inc luso el no ser 
derr ibado a los pocos d í a s de s u b i r a l 
P o d e r . De G i n e b r a es p r e m a t u r o h a -
iblar. S i son c i er tas a l g u n a s i n f o r m a -
ciones que nos l legan sobre l a ac t i tud 
de I n g l a t e r r a , l a ú l t i m a r e u n i ó n de l a 
Soc iedad de l a s N a c i o n e s no t e n d r á l a s 
consecuenc ias que F r a n c i a se promete. 
E n el in ter ior las cuest iones m á s g r a -
ves sa len a l paso del Gobierno, que c a -
d a d í a m a n i f i e s t a m á s s u impotenc ia 
p a r a reso lver las . E l d é f i c i t enorme del 
presupues to ; l a b a j a del f r a n c o ; l a 
c a r e s t í a de l a v i d a , c a d a vez en pro-
p o r c i ó n m á s t e r r i b l e ; el p r o b l e m a de 
los func ionar ios , co locados en f r a n c a 
r e b e l d í a , s in que h a y a servido parft 
a m a n s a r l o s el i l egal reconocimiento de 
S ind ica tos que hizo el Gobierno, m e d i a n -
te u n a c i r c u l a r a los prefectos. 
¿ Q u e se h a resue l to? U n p e r i ó d i c o del 
bloque de i z q u i e r d a s lo dice m u y c l a r o : 
« E l Gabinete no tiene p o l í t i c a in ter ior , 
n i p o l í t i c a a d m i n i s t r a t i v a , n i contra l a 
c a r e s t í a de l a v i d a , n i p a r a saJvar nues-
tro cródito.^) 
¿ Q u é hace, pues, el Gobierno? « ¡ S i -
l enc io! ; C a l l a o s ! — h a ven ido a respon-
der, s e g ú n el F í g a r o , el m i n i s t r o C h a u -
temps a los que combaten a H e r r i o t — . 
V a m o s a perseguir a las congregacio-
nes re l ig iosas . ¡ A l a s congregac iones ! 
¿ S e puede s e r v i r m e j o r a l a r e p ú b l i c a ? » 
E n efecto^ eso es lo m á s visiible de l a 
a c t u a c i ó n del Gobierno r a d i c a l . L a per-
s e c u c i ó n re l ig iosa . Como antes de l a 
g u e r r a en F r a n c i a , como tantas veces 
en E s p a ñ a , s i empre que problemas g r a -
ves a m e n a z a n la s e g u r i d a d del Gab ine -
te, se d i s trae a l a o p i n i ó n con u n a a l -
g a r a d a a n t i c l e r i c a l . L a s congregaciones 
re l ig iosas . He a h í l a e terna v í c t i m a pro-
p i c i a . 
P o r esta vez, s i n embargo , no parece 
s a l i r l c bien del todo l a c u e n t a a l Go-
bierno de Herr io t . L o s c a t ó l i c o s h a n res-
pondido con g a l l a r d í a a l d e s a f í o de los 
r a d i c a l e s , y H e r r i o t se h a encontrado 
con un grave p r o b l e m a m á s . P o r to-
das partes s u r g e n en F r a n c i a m a n i -
festaciones de ardiente protesta. E n la s 
c o l u m n a s de EL DEBATE se h a ido re-
g i s t r a n d o ese e n é r g i c o movimiento de 
l a o p i n i ó n f r a n c e s a . H o y L a Crovf, 
a p o r t a test imonios nuevos . U n a m a n i -
f e s t a c i ó n ce l ebrada en L a Roche - sur -
Y o n ( V e n d é e ) h a reunido a muchos m i -
les de c a t ó l i c o s p a r a protes tar de l a 
p e r s e c u c i ó n re l ig iosa . Se l e y ó u n inte-
resante documento c o n t r a l a introduc-
c i ó n de las l eyes l a i c a s en L\ l sac ia , sus-
cr i to por todos los representantes par -
l a m e n t a r i o s vendeanos , 13 d iputados 
prov inc ia les , 14 consejeros de distri to y 
1.600 conceja les , plebiscito formidable , 
« q u e m a n i f i e s t a a l Gobierno—dice L o 
Cro^;—los sent imientos de l a pobla-
c i ó n » . E l documento t e r m i n a a f i r m a n -
do con v a l e n t í a que los vendeanos « n o 
s o p o r t a r á n l a r e a p a r i c i ó n de l a s perse-
cuc iones r e l i g i o s a s » . 
E s t a s s e r e n a s y v a l e r o s a s p a l a b f a s 
h a c e n concebir e s p e r a n z a s de que, por 
fin, v a y a a seguirse el c a m i n o que se 
fialó M o n t a l e m b c r t ; «)Mi c o n v i c c i ó n es 
—dijo—que el peor de los m a l e s en u n a 
soc iedad p o l í t i c a es e l miedo. . . L o s ca -
t ó l i c o s son e n F r a n c i a numerosos , son 
r icos , son est imados h a s t a por sus m á s 
violentos a d v e r s a r i o s . . . Y , s in emibargo, 
no c o n s e g u i r á n n a d a h a s t a que se de 
c i d a n a o b r a r v i r i lmente , h a s t a ífue ten 
g a n l a c o n v i c c i ó n de s u fuerza y h a y a n 
c o m u n i c a d o es ta c o n v i c c i ó n a sus ene-
m i g o s . » 
Q u i z á lo h a g a n a h o r a a s í . Y s i lo ha-
cen , cuando l a F r a n c i a c a t ó l i c a , pues-
ta en pie, se mani f i es te ante Herr io t , 
¿ q u é temible espectro de g u e r r a c iv i l , 
provocada por su proceder insensato, no 
se a l z a r á ante é l ? L a l o c u r a de esta po-
l í t i c a de p r o v o c a c i ó n no tiene d i scu lpa . 
L a d é b i l í s i m a , s u m i n i s t r a d a por u n a 
a r c a i c a l e g i s l a c i ó n , h a sido y a sobrada-
mente rebat ida. ¡ L e g a l i d a d ! V e r d a d e r a 
l ega l idad . Respeto a l a ley . ¿ E n t e n d i ó 
J a m á s de eso el r a d i c a l i s m o ? « Y a sa-
b r á el Gobierno—dice el Joumal t de* 
Dtbats—qviv h a y u n a sociedad mucho 
m á s poderosa que l a s congregaciones , 
que es l a f r a n c m a s o n e r í a . P r e g ú n t e s e 
si e s t á en reg la enn las l e y e s . » 
Y a ve el lector, por tan var iados tes-
t imonios de l a P r e n s a . a lgunn«! do fuen-
te l ibera l , la e x t e n s i ó n del movimiento 
de protesta despertado por las medidas 
s ec tar ias del Gobierno f r a n c é s . E l G a -
binete Herriot , se h a entretenido en agi-
( C o n t i n ú a a l f i n a l de l a 2.» co lumna) 
E l G o b i e r n o laborista 
derrotado 
Se aprueba la cnmjenda liberal 
por 364 votos contra 198 
LONDRES, 8.—En la Cámara de los Co-
munes ha eido rechazada por 359 votos con-
tra 196 la moción de oensurti presentada por 
los conservadores contra el Gobierno, por 
haber sido sobreseída xa causa incoada con-
tra el periodista Campbell. 
En cambio, fué aprobada la enmienda de 
¡os liberailos a dicha moción por 364 votos 
contra 198. 
La aprobación de esta enmienda significa 
la carda del Gobierno, como ya indicó el pri-
mer ministro, señor Macdonald, en el dis-
curso que pronunció antes de llevarse a cabo 
la votación. 
En los círculos políticos se considera pro-
bable la disolución del Parlamento. 
LA RUPTURA ANGLOEGIPCIV 
E L CAIRO, 8.—El fracaso de las nego-
ciaciones entre Zaglul Eajá y Macdonald es 
objeto de largos comentarios por parte de 
la Prensa egipcia. 
Se hace notar la intransigencia del pri-
mer ministro británico, que ha querido man-
tener todas las revindicaciones inglesas que 
había ya p'anteado anteriormente. El primer 
ministro británico planteó como cuestión pri-
mordial el problema del (.'anal de Suez. 
Zaglul Bajá propuso que dado el carácter 
internacional de este canal, fuera sustraído 
a! control militar británico y que todos los 
conflictos que pudieran provocarte fueteen 
sometidos al Consejo de la Sccicdad de Ir.; 
>• aciones. 
E l primer ministro se ne^ó a aceptar la 
proposición de Zaglul Bajá y la única con-
cesión que hizo fué la promesa de que el 
Gabinete británico protegería los intereses 
de Kgipto en el Sudán. En vista de esto, 
Zaglul Bajá decJaró que era imposible lle-
gar a un acuerdo y dió por terminadas las 
conversaciones. 
En general, la Prensa egipcia aplaude uná-
nimemente la actuación de Zaglul Bajá, 
que ha sabido mantener firmes los derechos 
de Kgipto. 
• » » 
PARIS. 8.—Después de las entrevistas ce 
lebradas con Ramsay Macdcnald y cuyo re-
sultado negativo ya se conoce, el primer 
ministro esripcio. señor Zaglul Pacha. do 
regreso a Egiptb, llegó a París por la esta-
ción de1. Norte ayer, a las seis y quince de 
la tarde. 
Numerosos estudiantes egipcios que se en-
contraban en la estación y en sus alrede-
dores le hizo objeto de calurosas aclama-
ciones. 
Protestas contra la elección 
del general Calles 
o 
Se insiste en que ha habido sublevaciones 
en Méjico 
NUEVA YORK, 8.—Noticias que se re-
ciben en esta capital de la república de 
Méjico informan que diferentes organizacio-
nes políticas de distintos Estados mejica-
nos han pedido al Gobierno detl presidente 
Obregón la LnvalidaL-ióu de las últimas elec-
ciones presidenciales, en Jas que obtuvo ma-
yoría el general Calles. 
También dan cuenta dichas noticias de 
que ia Sublevación militar que ha estallado 
en Durango tiene ramificaciones muy impor-
tanteíi en varios puntos de la república, lo 
que hace *emer que la revolución adquiera 
en poco tiempo grandes proporciones. 
La protesta contra la e'ección del gene-
ral Calles para la presidencia de la repú-
blica. p« unánime entro los mUitarefc. 
La política que, según las declaraciones 
hechas a algunos periodistas europeos por 
el general Calles, durante su viaje, se pro-
pone desarrollar en aiateria eocial, no ha 
sido del agrado del Ejército. 
Stj temo que este descontento se exicrio-
•"ice en otros Estados en forma violenta. 
TROPAS A DURANGO 
MEJICO, 8,—Por orden del G il ierno del 
presidente Obregón han manchad ) a Puian-
yo fuertes contingentes de tropas. 
Todas ellas van perfectamente e.púpudas, 
y se espora que rápidamente obtengan el 
restablecimiento del orden, sometiendo a los 
sublevados. 
Los rebeldes están fortificados «i la 'api 
tal del Estado do Durango, y des.ie luego, 
son dueños de la si tuaciín. 
Dirigo el movimiento el general Carras-
co, que cuenta con la absoluta mayoría de 
la guarnición de Durango. 
* * * 
N . de la R.—La primera noticia de la 
sublevación de Durango ha sido desmenti-
da por ei general Callos, que ahora se en-
cuentra en París. 
Nosotros damos estos despachos que nos 
onvia la Agencia Americana solamente a. 
título de información. 
D o s p u e s t o s f o r t i f i c a d o s e n X e r u t a 
E O 
Tranquilidad en la zona. Obras públicas en Anyera 
•• 
(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 
ZOTKZ o r i & U a L — S e c t o r e s C e u t a , F o n -
dak y Te l u á n , s i n novedad. 
Sector X c m e n : L a s fuerzas del seator 
de X a u c n y tas de l a c o l u m n a del ge-
nercu CdiStr¡o, e-m efidel Zooo. eAAt ibáa , con* 
t i n i í a n ded icadas a l a p r o t e c c i ó n de con-
voijes \j c a r r e t e r a , habiendo las ú l t i m a s 
establecido a y e r dos puestos fort i f ica-
dos en el b a r r a n c o de Xeruita, p a r a m a -
y o r f a c i l i d a d en los expresados servic ios . 
Sector A l c á z a r - S e f c r : A y e r f u é eva-
c u a d a p o s i c i ó n Me gar fa , rfeetnando re-
t i r a d a s u g u a r n i c i ó n , a p o y a d a por / lar -
c a a m i g a ; se r e f o r z ó l a a r t i l l e r í a posi-
c i ú i Aulef . 
Sec tor A r c ü a - . A l h a c e r a g u a d a posi-
c i ó n M u d i a A m n r c r , enemigo embosca-
do hizo a g r e s i ó n , que f u é repe l ida e n é r -
g icamente por la c o l u m n a de M'F.irret. 
No hay operaciones 
El general Vallespinosa dijo anoche a los 
periodistas: 
De Marruocos nada de operaciones en 
absoluto. Se ha seguido hac endó la evacua-
ción de heridos y su hospitalización. El 
camino de Xauen a Tetuán está franco para 
la comunicación y el tránsito. 
Obras públicas en Anyera 
CEUTA, 8.-—En el zoco Telatza, de la ca-
bila de Anyera, un pregonero moro ha noti-
ficado a todos aquellos habitantes que el 
Gobierno español, como premio a la leal-
tad de aquellos cabileños. empleados actual-
mente en los trabajos preparnforios de obras 
públicas, ha aprobado el plan completo de 
éstas, que comprenden la construcción de las 
carreteras al zoco Telatza, desde Alcázar, 
siguiendo al zoco El Jemis de Anj-era, y 
de aquí a Laucien. para unirse con la carre-
tera de Tetuán a Tánger y con otra que se 
construirá desde Alcázar a Tánger. 
Los cabileños, para quienes estos trabajos 
Bélgica participará en e 
empréstito alemán 
BRUSELAS, 8—Ei presidente del Con-
sejo de ministros, señor Theun'p. ha cele-
brado diversas conferencias con diferentes 
banqueros be'gas, poniéndoles de "manifiesto 
e". intorés que encierra para Bélgica el fa-
vorab'e éxi to del emprés t i t o para las re-
paraciones, importante, como se sabe. 800 
millones de marcos oro. previsto en el plan 
Dawcs. 
Los banqueros be'gas prometieron al pre-
sidente clei Consejo prestar su concurso a 
dicho efecto. 
L O D E L A 
N o t i e n e d i s c u l p a ' : ™ ™ * ' t , embargo, las elecciones 
. . . ^ parecen inminentes . 
No tiene d i s c u l p a el vac io hecho por | E1 f c n ó m e n o inv i ta a ref lex ionar , por-
alg-una P r e n s a en torno a los ú l t i m o s qu,e e l Impcri<) h a s t a a h o r a m á 9 s6l i -
MORGAN S U S C R I B E 100 MILLONES 
NUEVA YORK, 8.—Se sabe que el Banco 
americano Morgan ha resuelto finalmente 
suscribir por valor de 100 millones de dó-
lares al emprés t i to a favor de Aemania, 
previsto en el plan Dawes, 
LA PARTICIPACION FRANCESA 
PARIS. 8.—Algunas informaciones publi-
cadas en los diarios de ayer y hoy, concer-
nientes al emprés t i to A'emania- previsto 
en el p'an Dawes, han podido hacer creer 
que esta operación traerla consigo la com-
pra de libras esterlinas en cantidad impor-
tante para e' pago de la parte que en di-
cho emprés t i to corresponde suscribir a 
Francia. 
Esto no ocurr i rá , por haberre concertado 
ya ios acuerdos oportunos para acegurar 
las entregas necesarias-en Londres, sin que 
ello repercuta en el mercado de cambios. 
Banqueros y suscritores. por lo tanto, no 
en t regarán más que francos. 
Buque asaltado por piratas 
o 
SANGtAY, 8.—Un buque que ee dirigía a 
este puerto fué apresado por unos bandidos, 
que desvalijaron a todos los prsajeros* y 
que después de terminado el saqueo del 
buque, abandonaron éste, dirigiéndose con 
su betín a un lugar de la costa próximo a 
HonsT-Koníj. 
Siete nacionas reconocen 
al Gobierno chileno 
é x i t o s de M a r r u e c o s , aunque E l So l , 
c o n s i d e r á n d o s e a lud ido , p r e t e n d a con-
vencernos de lo c o n t r a r i o . L a « c e n s u r a i » 
p o d r á ser t a n c a l a m i t o s a como E l S o l 
y o í r o s colegas pretenden hacernos 
creer todos los d í a s ; pero es y a ubu 
s a r del sentido c o m ú n de los lectores 
c a r g a r l e en c u e n t a e l s i lencio de acon-
tecimientos que, s i h o n r a n a l Gobierno, 
son a ú n m á s favorables a l E j é r c i t o es-
p a ñ o l y a l a P a t r i a . C u a n d o nuestros 
soldados l u c h a n en ¡ M a r r u e c o s en el 
cumpl imiento de u n a m i s i ó n que se j u z -
g a n e c e s a r i a , nosotros no podemos i>er-
m a n e c e r i n d i f e r e n t e s : l a n a c i ó n entera 
a t r a v é s , sobre todo, de sns ó r g a n o s re-
presentat ivos de o p i n i ó n , h a de seguir 
l a s empresas de a q u é l l o s , no y a con in -
t e r é s , s ino c o n a n h e l o ; y es c l a r o qu.' 
no s ó l o p a r a n a r r a r l a s f r í a m e n t e o p a r a 
r e p r o b a r l a s c u a n d o lo m e r e z c a n , s ino 
t a m b i é n p a r a d a r l e s favor y ap lauso 
cuando de ello s e a n d ignas . G u a r d a r vo. 
l u n t a r i p s i lencio sobre u n tr iunfo pa-
t r i ó t i c o es u n g é n e r o de r e p r e s a l i a que 
r e p r o b a r á l a é t i c a , a u n q u e t u v i e r a el 
antecedente c ierto de u n a c e n s u r a im-
p lacable en otros casos . 
E n v a n o p r o c u r a a t e n u a r E l S o l el 
contraste de s u c o n d u c t a con l a del 
T imes y los p e r i ó d i c o s ex tranjeros que 
h a n hecho r e s a l t a r debidamente l a im-
p o r t a n c i a de l a ú l t i m a m a r c h a sobre 
X a u e n . H o y podemos c i t a r u n nombre 
m á s : el de L e S o i r , de B r u s e l a s , c u y a 
s i g n i f i c a c i ó n no permite h a c e r sospecho-
so su test imonio. Y no puede tampoco 
i n v a l i d a r s e , como pretende E l 5o/. i 
va lor de ta les e jemplos a pretexto de 
que el T i m e s se l i m i t a a c o n s i g n a r con 
elogio episodios a.islados de l a c a m p a ñ a 
m a r r o q u í ; po ique es lo cierto que ]o 
que a l a b a el T imes en los sucesos ú l t i -
mos, m á s que s u a l c a n c e p a r t i c u l a r , es 
do del m u n d o , d i r í a s e que h a perdido 
el t i m ó n y l a b r ú j u l a , y n a v e g a a l a 
der iva , i m p u l s a d o por u n a especie de 
fatal i smo. 
L o m á s g r a v e p a r a I n g l a t e r r a es que 
no se v i s l u m b r a l a s o l u c i ó n de su pro-
b l e m a politiéóK C u a n d o u n P a r l a m e n t o 
demues tra ' s u inept i tud, se disuelve y se 
convoca otro. Y si el nuevo P a r l a m e n -
to adolece de l a m i s m a i n c a p a c i d a d , lo 
! qu'e procede es a p l i c a r i d é n t i c o reme-
' dio. E s t e os el caso de. I n g l a t e r r a , que 
sv ibstancia lmente es el m i s m o que ex-
p e n m e n t ó E s p a ñ a en los ú l t i m o s a ñ o s 
del v ie jo r é g i m e n . P e r o ante l a repe-
t i d a i n e f i c a c i a de los P a r l a m e n t o s , ¿ n o 
d e b e r á c o n c l u i r s e que e l i n c a p a z no es 
u n P a r i a m e . n t o , s ino P a r l a m e n t o ? 
¿ N o t e n d r á I n g l a t e r r a , si quiere r e c u -
p e r a r el gobierno de s u s destinos, que 
modi f i car s u r é g i m e n p o l í t i c o ? 
También lo ha reconocido et Vaticano 
WASHINGTON, 8.—El Directorio militar 
de Chile ha sido reconocido por España, I n -
glaterra, Alemania, Suec^a. Francia, Bélgi 
ca y el Vaticano. Guatemala es la únlta 
república americana que ha reconocido al 
nuevo Gobierno chileno, con el que mantie-
ne, sin embarga como siempre, sus rela-
ciones diplomáticas. 
Los Estados Unidos dudan todavía, pero 
los embajadores de ambos países continúan 
eu sus puestos v no se han interrumpid,' 
las relaciones diplomáticas. 
En los circuios finarurieros se tiene tam-
bién gran confianza eu la estabilidad del 
Directorio, a causa del alza de los cam-
bios y de la firmeza de los fondos chi-
lenos. 
P o r / o s e s t u d i o s c l á s i c o s 
Recoge R a m i r o de M a t z t u l a s c r í t i c a s 
(jue nues tro p l a n de estudios h a mere-
cido a l p a d r e L e d o c h o w s k y , y que nues-
tros lectores conocen, por h a b e r l a s p u -
bl icado E L DEBATE. 
C l a s i c i s t a e l s e ñ o r Maeztu , l a s aduce 
en de fensa de s u tesis, no s i n l a m e n t a r -
se del e scaso eco que e n l a s derechas 
h a n ha l lado l a s dec larac iones del gene-
r a l de los j e s u í t a s . 
A u n q u e no fa l tan opiniones i l u s t r a d a s 
que sost ienen u n cr i ter io diferente, en 
tre l a s c u a l e s figura l a de u n d i s t ingui -
do c o l a b o r a d o r de E L DEBATE es i n -
dudable que l a t endenc ia c a s i u n i v e r s a l 
en l a s d e r e c h a s es f rancamente c la s i c i s -
ta. De a h í que ei sc iñor Maeztu n o 
sea del todo in jus to a l c e n s u r a r l a p a -
s i v i d a d de l a s d e r e c h a s e s p a ñ o l a s en 
esc terreno. E n el ú l t i m o Congreso C a -
s u s i g n i f i c a c i ó n como mani fe s tac iones i t ó l i c o de E d u c a c i ó n se a l z a r o n voces 
de nuevos r u m b o s y aprovechamiento | fm d e m a n d a de l a e n s e ñ a n z a a base 
de p a s a d a s exper ienc ias en n u e s t r a zona de H u m a n i d a d e s ; en el m i s m o sentido 
se h a n expresado en conferencias, en 
l a P r e n s a y en el l ibro, escri tores i lus -
y en l a z o n a f r a n c e s a de protectorado. 
L a v e r d a d es que l a p a s i ó n l leva s u 
influjo a l j u i c i o de cuesiliones que, por 
ser de manif iesto i n t e r é s n a c i o n a l , do-
tres de l a derecha . S i n embargo, lu iy 
que h a c e r m á s , m u c h o m á s , p a r a que 
ben p e r m a n e c e r a salvo de estrechos sea posible que r e n a z c a n e n l a segun-
supone la seguridad de cuantiosos jornales, 
hacen entusiastas demostraciones de júbilo. 
Los Regulares de Larache a Archa 
CEUTA, 7.—(A Ifts 22. Recibido en esta 
lledacción el 8, a las 28).—Esta noche em-
barcó en los vapores «Atían» y «Reina Vic-
toria» el Grupo de Regulares de Larache, 
que va destinado a jArcila. Le mandan el 
teniente coronel señor Molás y los coman-
dantes señores Sánchez Pérez y Eamos Mo-
\'.%. El teniente corouel señor Molas, está 
recibiendo muchas felicitaciones con motivo 
de haber resultado, afortunadaimente. inexac-
ta la noticia publicada por un periódico de 
Málaga, dando cuenta de su muerte. 
—Ha producido en ésta viva satisfaeción 
el ascenso a divisionario del genera' jefe de 
Estado Mayor de la Alta Comisaría, gene-
ral Correa, que cuenta aquí con numerosas 
amistades. 
—Ha llegado a ésta., herido de un balazo 
fu el brazo izquierdo, durante la operación 
de socorro a Buharrax, el teniente coronel 
jefe de los Regulares de Ceuta, señor Alva-
rez Arenas, que con este motivo está siendo 
visitadísimo. 
Declaraciones de Primo de Rivera 
TETUAN, 6.—La presencia de numerosos 
rifeños en la zona occidental se comprue-
ba per todas las noticias. 
El general Primo de Rivera ha manifes-
tado que Abc-el-Krim se halla en Tiguisas 
con su hermano, que manda la barca situa-
da en Talambot. 
Con los rifeños han iniciado las hostili-
dades muchos gomaris, que forman el prin-
cipal núcleo atacante. 
Actualmente, la atención del mando está 
fija en la zona de Larache, donde los ca-
bileños de Sumata, que se distinguieron 
siempre como levantiscos, atacan varias po-
siciones situadas en la región de Beni-
gorfet. 
En varios campamentos de la zona se 
han reunido las columnas que han de ope-
rar rápidamente. 
Las tropos de las posiciones suprimidas 
han facilitado al mando grandes disponi-
bilidades. 
El marqués de Estella ha añadido que 
no piensa marchar a España mientras con-
tinúen las Ojteraciones, estimando que la 
presencia del Directorio favorece el espí-
r i tu de las tropas, que se ven así apeyadas 
y fortalecidas. 
El general Primo de Rivera ha dedicado 
elogios a la conducta hrillantp-ima de las 
tropas, que realizan una labor inenarrable, 
y ha dejado entrever que el propósito del 
mando es castigar duramente a los rebeldes-
Dijo que las oomunicaciones con Tán-
ger, Lgrache y Ak-ázar son normales. 
Aludió luego a los futuro? planes del Di-
rectorio, que tendrán por objeto evitar el 
gasto de muchos millones anuales que s« 
destinan ordinariamente al sostenimiento 
de algunas posiciones de la zona occidental. 
Convoy enemigo cañoneado 
M E L I L L A , 8.—Durante la pasada noch^. 
el enemigo hostilizó la posición cié Teruel, 
rechazando el ataqué su guarnición. 
La artillería de Tuyudait cañoneó un gru-
po enemigo situado en un monte inmediato, 
donde acostumbran los rebeldes a montar 
sus guardias. Tambit'n fueron cañoneados 
desde la posición de Loma Roja unos gru-
j-os enemigos que llevaban un convoy con 
dirección al campo rebelde. 
Los batallones de Cantabria y Constitución 
protegieron hoy los trabajos de los ingenie-
ros en la pista de Quebdani, dende efec-
tuaron diversas reparaciones, regrosando sin 
novedad. 
A las dooe ce la mañana marcharon al 
campo los generales Sanjurjo y Fernández 
Pérez, o! coronel señor Sánchez Ocaña v el 
cuartel genera]. 
Les buques de guerra que prestan servi 
cío de vigilancia en agoas del Peñón de Vé 
lez bombardearon la playa de Torre?, donde 
habían sido vistos unos grunog enemigos. 
Destinados a Afrioa 
FERROL, 8.—Cumpliendo órdenes supe 
riores. ha marchado a AfiiToa para ponerse 
a las órdenes del alto comisario, el coro 
nel de Infantería don Fkirique Periquet. 
# * * 
El comandante de Infantería, con destino 
en ei servicio de Aviación, don José Vare-
la Igléataa, queda en situación de «Al ser-
vicio del Protectorado., a las órdenes del 
alto comisario de España ©n Marruecos. 
B« destinan al grupo de fuerzas Repu'a-
res indígenas d-̂  Lara- he. número 4, en va 
cante de plcntllla q'tifl d? sus clasas existen 
a los oficiales comprendidos en la siguiente 
relación, incorporándose con la máxima ur-
gencia : 
Capitanes don Manuel Santa María Os-
sorio. del regimiento Navarra, 25, y don 
José Navas San Juan, disponi^e en la pri-
mera región. 
_ Veterinario tercero don Francisco Campos 
Navarro, del grupo de Intendencia de Ceu-
ta (zona de Larache) . 
La reforma constitucional 
H e l e í d o , con l a a t e n c i ó n debida (el 
a d v e r s a r i o intel igente s i no tiene dere-
cho a l asent imiento , lo t iene a l estudio 
atento de s u texis) , los a r t í c u l o s que e n 
EL DEBATE e s t á pub l i cando el s e ñ o r C a m -
bó a c e r c a de « E l fasc i smo ital iano)) . 
Del ú l t i m o , son los p á r r a f o s s iguien-
tes, que textualmente t r a n s c r i b o ¡ 
«La caída del fascismo italiano y el descré-
dito de otra^ dictaduras pueden dar por re-
sultado una rehabilitfK'ión momentánea del 
sistema pairlCimentario. Podrá anunciarse que 
son susceptibles de corrección los defectos 
y los vioios de sistema parlamentario, que 
fueron factor decisivo en la preparación del 
ambiento favorable a las dictaduras. Yo creo 
que el intento, si llega» a realizarse, está 
condenado irremisiblemente a! fracaso. Re-
aparecerán, no tardando mucho tiempo— 
si es que no vuelven a brotar, ufanos, dos-
de el primer día—todos los vicios del siste-
ma parlamentario, algunos de los cuales, so. 
lamente algunos, he señalado en anteriores 
artículos. 
•Creo que si no se va a una reforma subs-
tancial del régimen constitucional, después 
de un nucro jeriodo de Parlamento, el aiu-
biente volverá a saturarse de un deseo ¿e 
cambio, de dictadura, de revolución. Y 
este jiKY'o de péndulo, esta alternativa pe-
riódica entre la licencia y el despotismo, en-
tre el abuso de democracia y e l abuso de 
poder, puede causar un día estragos irre-
parables.» 
A nadie e x t r a ñ a r á que yo muestre m i 
conformidad m á s abso lu ta a los p á r r a -
fos t ranscr i tos . C u a n d o se sostiene—co-
mo yo sostengo—que el s i s t ema p a r l a -
mentar io , es el m a l , no puede menos 
de conc lu i r se que toda r e f o r m a que no 
afecte a s u s u b s t a n c i a m i s m a , no c o r r o 
g i r á sus v ic ios . 
P e r o yo creo que l a c u e s t i ó n no es esa. 
La c u e s t i ó n es otra : lo que el P a r ' a -
m e n í o d e h i ó representar , ¿ q u é organis -
mo r e p r e s e n t a r á l e g í t i m a m e n t e ? O en 
otras p a l a b r a s : ¿ e n q u é h a de cons i s t i r 
la r e f o r m a s u b s t a n c i a l del r é g i m e n cons-
t i tuc iona l , p a r a que no se produzcan 
los m a l e s que el s e ñ o r C a m b ó p r e v é ? 
Y o y a he dado m i o p i n i ó n que, por 
cierto, s e g ú n he visto en i n t e r e s a n t í s i m a 
c a r t a que S a r d i n h a p u b l i c ó en EL DE-
BATE, coincide con el remedio que el 
¡ i lus tre O l i v e i r a M a r t í n s propuso p a r a 
P o r t u g a l . 
P o d r í a m o s conocer el ren/samienfo 
del s e ñ o r C a m b ó a c e r c a del p a r t i c u l a r ? 
Víctor PRADERA 
Se descubre la banda terrorista 
de Lisboa 
LISBOA. 8.—El director de la Policía de 
Seguridad de] Estado ha interrogado exten-
samente al auior del atentado del hotel 
Francfort, el cual ha confesado los proce-
dimientos y sitios donde se fabrican las bom-
bas y el modo de transportarlas seguramente 
de un sitio a otro. 
Durante la madrugada de ayer la Policía 
ha procedido a efectuar registros «n diferen-
tes puntos de la ciudad, encontrando varias 
bombas do dinamita. 
LA H U E L G A D E P E L U Q U E R O S 
R E S U E L T A 
LISBOA. 8.—Después de la Asamblea 
maima reTebrada por patronos y obreros pe-
luqueros, en la que se llegó a un acuerdo. h \ 
quedado snlncionada la huelga, aceptando 
los operarios el jornal semanal de 140 escu-
dos y (a jomada de ocho hora*:. 
Lop paH-onnp. por su parte, se comprome-
ten a no admitir a ningún obrero que no ten-
ga el «carnet» de la Asociación Sindical da 
Barberos. 
Arde un barco en la ces a yanqui 
NUEVA YORK. 8.—El velero cMárfc An-
toinrtte*. que cenducía un cargamento de 
bebidas espirituosas, se ha incendiado en 
a"ta mar, hundiéndose a lo >rgo de Nueva 
Jerrev. 
t a r u n a d-i l a s cuest iones m á s de l ica-
das que pueden s u r g i r en l a goberna-
c i ó n de un p a í s . Y esto lo hace m a n -
do tiene s in reso lver los m á s g r a v é s pro-
blemas cV" orden in ter ior v exterior. 
pre ju i c io s de part ido . N u e s t r a objetivi 
d a d a l e n j u i c i a r el p r o b l e m a de M a m i e -
eos h a sido ta l , que no t emimos en su-
ger i r a l Gab ine te (iel m a r q u é s de A l h u -
cemas el n o m b r e del s e ñ o r E c h e v a r r i c -
ta p a r a alto c o m i s a r i o c i v i l , c u a n d o si 
g e s t i ó n pudo p a r e c e m o s o p o r t u n a y 
f r u c t í f e r a . E l m a t i z p o l í t i c o del s e ñ o r 
E c h e v a r r i e t a e r a p a r a nosotros menos 
importante que su posible apt i tud p a r a 
reso lver u n prob lema que no tiene n a d a 
de ideal n i se debate en el t erreno 
los pr inc ip ios . C o n m á s r a z ó n se pudo 
y puede a h o r a , a mero t í t u l o de pa-
tr iot ismo, h a c e r el justo elogio de los 
recientes é x i t o s de P r i m o de R i v e r a , sin i 
miedo a comprometerse con el a p e l a - , 
t ivo de d iree tnr i s ta . J a m á s p o d r á jus -
t if icarse, a protexto de independencia , 
l a i n s ó l i t a c o n d u c t a de a lgunos colegas 
en el caso que comentamos , 
E i P a r ¡ a m e n to i n g l é s 
A j u z g a r por l a P r e n s a inglesa , na -
die quiere las e lecciones en I n g l a t e r r a 
No las desean los l a b o r i s t a s — a u n q u e es-
t^n dispuestos a a f r o n t a r l a s como u n 
m a l necesario—, ni l a s q u i e r e n los l i -
bérale:- , ni los conservadores . Y tampo-
co las quieren los hombres de negocios, 
que e s t iman otras elecciones dentro de 
19í?4 u n p é s i m o negocio, por cuanto l a 
d a e n s e ñ a n z a los m é t o d o s t rad ic iona le s . 
Y a eso c o n t r i b u i r á m u y eficazmente 
Contra las falsas noticias sobre Marrueoos 
BARCELONA. 8.—Se dice que la autori-
la u n i ó n de todos los que defienden la dad militar dictará en breve disposiciones 
e n s e ñ a n z a clasicista, sin exclusivismos | enérgicas encaminadas a evitar la propala-
do n inguna das?. ¿No es una obra pura i ción de falsas noticias respecto a los suce-
sos de Marruecos. El comandante militar de 
cuando toda l a e c o n o m í a n a c i o n a l e s t á ¡ . p e r d i d a d -.1 p ¡ e s t i g i o p o l í t i c o a c a r r e a 
s e r i a m o m e .amenazada, 
p o l í t i c a m á s i n s e n s a t a ? 
y e x c l u s i v a m e n t e de c u l t u r a ? P u e s 
cuantos a m e n l a c u l t u r a y la a n t i g ü e -
dad g r e c o l a t i n a y a s p i r e n a l progreso 
de l a e n s e ñ a n z a e n n u e s t r a p a t r i a , s e a n 
de l a derecha , s ean de l a i zqu ierda , de-
bfn j u n t a r s u s esfuerzos p a r a l a c a u s a 
c o m ú n , a fin de i n c l i n a r h a c i a sus so-
lucir.nes a los Poderes p ú b l i c o s . 
E n s u m a , lo que pedimos nosotros es 
I u n a c a m p a ñ a s i s t e m á t i c a , o r g a n i z a d a , 
¡ perseverante, en la que no se manif ies-
te t-1 e s p í r i t u partidista que solemos lle-
var a todos los campos , i n c l u s o a los 
m á s neutra l e s . 
E n u n punto creemos que y e r r a el se-
ñ o r M a e z t u : las derechas no tienen, en 
m a t e r i a de e n s e ñ a n z a , esa fuerza a b r u -
m a d o r a que les a t r i b u y e . Deb ieran te-
n e r l a por l a c a l i d a d de s u s estableci-
mientos, la. exce lenc ia de sus m é t o d o s , 
el n ú m e r o do los a lumnos . . . Poro, como 
acontece en otros ó r d e n e s de ' a v i d a 
n a c i o n a l , v e r b i g r a c i a , en el - « g r a n o , l a 
i n f i t u n c i a oficial se e jerce por r : i n o r í a s 
de s i g n i f i c a c i ó n d i s t in ta , y a veces de 
i d e o l o g í a c o n t r a r i a . T a l ocurre E¿ I n s -
t r u c c i ó n p ú b l i c a , donde u n a i n s U t t n U n 
reconoc idamente de i z q u i e r d a s e ñ a l a l a s 
Puede d a r s e j forzrcamente u n a d i s m i n u c i ó n del p r e s - j or ientac iones a los m i n i s t r o s v dir ige 
Villanueva y Geltrú ha hecho público que 
castigará duramente a los propaladores de 
tales infundios. 
Impermeables para los soldados del batallón 
de Palma 
BARCELONA, 8.—Comunican de Palma 
de Mallorca que el alcalde de aquella) ca-
pital ha recibido una carta del jefe de las 
fuerzas expedicionarias del regimiento de 
Palma que luchan en Africa, en la que di-
cno jefe comunica que el mejor regalo que 
se puede hacer a los soldados son imper-
meables. En vista de ello, el Ayuntamien-
to ha encabezado con 10.000 j-esetas una 
susíoripción para regalar un impermeable a 
cada uno de los soldados mallorquines que 
luchan eu Africa. 
Para les soldados araéonesesi 
7<ARAGOZA, 8.—Con motivo de las pró-
ximas fiestas del Pilar, ©n la Diputación 
provincial s* han recibido 10.000 cigarros 
piros y 1.000 paquetes do cigarrillos de 50 
ciV-itimos, para que scfljn enviados a los 
soldados de Zaragoza que s© encuentran en 
Africa. 
E l gcnoral D^pnjols 
BARCELOKA, 8.—Esta nocli© paHó para 
Madrid el jefe de Estado Mayor de esta 
Capitán,», ¡renoral don Icmncio' de Despu-
jols, que marcha ron destino n Marrlíeoca. 
El temporal inunda Palermo 
-o 
Naufraga «n velero, ahogándose 
la t r ipulación 
—o— 
ÑAPOLES, 8.—A consecuencia del vio-
lento temporal que reina en >as eostas de 
Sicilia, ha naufragedo un velero frente á 
Strapani, pereciendo ahogados todos sus 
tripulantes. 
En Pa'ermo se ha.llan inundados los ba-
rrios bajos de la ciudad. 
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Ugio e c o n ó m i c o . Nad ie quiere las W ' d e ' ¿ ¿ h o T u e i r a V ^ a T i d ^ ^ ^ h ^ ^ Á ^ t j ^ J g ^ ' 
, La derrota del, Ku-Klur-Klan, 
por Manuel Grañ.-, 
Importantes rovelaclones de dos 
mañeóos, por José María Po-
mán 
Del oolor de mi orlstai ( Los con-
sejos del alcalde!, por «Tino 
Medina;) 
E l padre SepúLveda, por José 
Manuel de Garamendi 
Diez años ha. por Patricio Rigüelta 
Crónio.s municipales (Recursos 
de reiiosición y pérdida de 
tiempo), por José María Gil 
Robles ' 
Crónica médica (Los enfermos do 
Marte), por el doctor Royo Vi-
llanova 
Cotizaciones de Bolsa páT a 
Deporten "" p ^ ' í 
Crónica de sociedad, por «£] 
Abate Faria» r 
Noticias P 4 ; ¡ 
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PROVINCIAS. — Daños por el temporal 
en Santander.—-Parálisis infantil en So 
r ía—Se encuentra muerta 4 la niña des- , 
aparecida de Alicante (pág. 2).—Asam- ' 
blea social femenina en Cáceres.—-Trainr>. ; 
ra a pique en V i t o ; cinco ahogados (pá-
gina 3). 
—«o»— 
E X T R A N J E R O . — K I Gobierno inglés de-
rrotado por 364 votos contra 108.—Siete 
naciones y el Vaticano han reconocido al . 
Directorio militar de Chile.—iProtestas 
| conlra el nombramiento del general Callea ¡i 
en Méjico.—Parece que ni sorialistas ni | 
| nacionalistas entrarán en el Gobierno ale- 'i 
,'! mán.—Nuevo impuesto sobre los extran- I 
| joros en Francia.—Bélgica' participará om i 
j| el empréstito a Alemania (páginas 1 y 2) . : 
—fO»— 
;! E L TIEMPO (Datos del Servicio Meteo. 
'! rol^gíéo Oficial). — Temperatura máxima : 
en Madrid. 23,2 grados, y mínima. 0.1. i 
j En provincias la máxim-. fué de 20 gra-/ 
1 dos en Córdoba v la m í n i m a ' d e 3 en! 
Cuenca. 
Jueras 9 de •ft«T>r« i é 1924 (2) E l U D E Z f B A T E T 
MADRID.—Afio XITr—Nrtreu á.755 
R o b o descubierto 
B a r c e l o n a 
en 
fie cncaontra el maletín de alhajáis ^ba-.ia 
anteayer 
, T5AR("EIX)NTA, tí.—La brigada c^pofiiaJ de 
Baheíá pviso de?>dtí luego gran e m p e ñ o en 
el dpfi< iifcriniiento de¿ robo del maletín a l 
subdito itaimno Pablo (Jerly, que, cpmo 
wih ido , c o i i t o n í a ¡oyas pcH* valor de 50.000 
/Tieaetas, y a aquol c j j jo to montó un servicio 
'««pcriftl do vigilancia en los alrededores de 
.determinados establecimientos y eetacionos, 
\ j por s i loa bulrones intentaban aalir du la 
ciudad, 8» orguniicó ct-ro íservicio en l a s Jí-
Kneas f é n ^ a s , o^í como un las curitsteraa, 
fine fueron recorridas [--or la Policía en auto-
ünK'ivikvs y «motos». IjOS agentes sofiores Ma-
iteu, Feri-er, Franquero y <"alvo, quo in«-
j-po(»-i(,!ial)«ii A m u t o de Valftik'ia. on la e«» 
t i i ,n do Suns observaron que un sujeto so 
arrojaba a la v/a on t»! preciso ipflmiwto 
-que el t m i rtnprvi;día su l u a r c l J a . Jín per -
'aeoución dal fugitivo ealiO el aconte B e ñ o r 
l envr; per») el desconocido n a J t ó la valla 
¡Miie circunda la « u a ^ i ó u y dosaparec iO ¡ w r 
lia c a l l e de Valladolul. 
i Algunos do los viajeros maiiifes.taron quu 
M f-ujuk) do refenviK-ia liabía subido mo-
knwptos ni>t<«. dejando el maletín que lleva-
(ba en uno de lob a s i e n U w ded coche, 
ififi ii'^'niív. qim coíH/innabun cu el tren 
lUeflUpn báéf Il.)-jnla!et, dondo abrieron el 
i.ialeUu, de quo so liabían incautado a fW: 
«encia dul jefo de aquella estación. Dicho 
maletín, qde resuleta ser el que anoche ro-
charon al sofior üer ly , apareció sin la c*-
Itnalotín, q u e resulta ser el que « l i p h e ro-
Tftrins ropas y muchas alhajas: sortijas.. p u l -
Miras , broches de oro, cadenas, collares ge-
melos de puftos, pendientes, olfilcres de oro 
con piedras preciosas, etc. 
Se ha procedido a hacer e l inventario do 
todo ello, y una voz efectuado, pasara con 
l a s diligencias correspondientes a disposición 
del j u e z . 
. Contra el jnfcéo 
l iAUCELONA, 8.—JA Policía ¿«Mwfóó 
aver en un «.bar» que se jugaba, ¿i bien no 
a juegos lirohihidc*, sí a hora e n quo aque-
llos deben estar cerrados. 
A l dueño lo ha «ido impuesta una multa. 
E l ¿rzoWspo de Montefldeo 
BARCELONA, 8.—Kl Arrxjb^spo de Mon-
t ev ideo , ene se enouentra «n ésta, hu, visi-
tado «1 Obispo do Han-elona, coa objeto de 
deeppdirse. 
Hoy ha c a l i d o p a r a Roma, donde tiene 
convocadas a la*, fanílias u r u g n a y C K reei-
éentop «n BÚlt̂ MI l^ra una a i K l i c n c i a espe-
cialífiraa del Santo Padro. 
Acomjkaña r i Arvohisp^ de Aí^nte-video cu 
secretario, «1 doctor BOBA Pompr, «leadAr» 
de lae Juveutudep Católicas del Uruguay. 
Comístonados a Madrid 
BAHt 'KU)NA. 8.—En el expreso h a u sa-
lido para Madrid e l ingar ero-jefe do Obra-» 
w^blicas de l a Mancomunidad, don I'ede-
ric^ Tu^U, y vi w-net í r io de dicha co/rpo-
rncióu, don IAJU Sauz Buigat, COÍI objeto 
d e <«3ustitijir la Comisión de empleadoj del 
Estado y de la Mancomunidad que ha de 
elaborar el plan de coordinación de obras 
piiblinfi. 
Antes de KU maiviia fueren obsequiador 
por el presid/aite do l a Mancomunidad coa 
un bauuuete. 
Pur la nvx9alidad2\ 
RARCEIJONA. 8. - E l »c*ernador, sig-uien-
do su campaña mora l ¡Badora , ha mmltado a 
%38 dueños de dos «music-halls» con 500 pc-
«fta-í a cada uno. por consentir escenas i n -
nv.-aies en sus estableeimientos, anuncián-
áo'jBB que en CBÍX) de r»x:incioencia serán 
Mnradós emboa íoca 'es de espectácu 'os . 
Llegada de turistís 
BARCEÍJONTA, 8.—La Societlad de Atrac-
ci-'-n de Forasteros ha tonido noticias de 
que el d5a 23 del presente mes l l rga rá a 
Bar-ce'ona un nomeroeo grupo de tnristas, 
prccGd<>ntes de 1os pafsa? escandinavos que 
j ennanecc rán dos días en esta ciudad. 
Tambicn tiene anunciada su llegada una 
cpavana de turistas ingleses, n bordo del 
vs;por <;Aic3ut¡;i». 
E l geoerol da los ¿esaCtae 
BARCF^OXA, 8. -Dicen de Manresa, re-
firiéndose a la v ¡ « ¡ t a hecha por el reveren-
do padi-e general de -a Compañía do Jesús, 
que al llegar se dirigió a la residencia de 
ta Cueva de San Ignacio, dispensánclofele 
una cordirii acogida. 
Ei piidre L'-dochowsky visitó por la t&r-
'de a'.gnnos ¡-utrfiTcs que recuerdan 'a es-
tancia en Manrcsa de*' santo fundador de 
la Comprima de Je.^ús. 
A las siete y media, después de volver a 
v i s iUr de nuevo Va Santa Cueva, regresó 
p a r a Barceiona. 
La radKxlifusión ce Bapoelona 
' BARCELONA, 8.—Ha llegado, pro.^eden-
• i * do lx«dr©s, el ingeniero norteamericano 
míster Maok, inventen- de l s i s t e m a de te'e-
fonía íuultiple por ondas eléctricas, c in-
geniero je fe de transmisión d e la Western 
Electric, (pie h a venido a Barcelona con ob . 
j e t o de oonoeer l a estación emisora del Ra-
d i o , que «e ha instalado en el hotel Colón. 
• La elogió con ¡rran entusiasmo, por la 
perfecta dispoúoi^D técnica y per la e'e-
gante pre?entación de s u • auditorium», que 
puede considerarse romo \ m o de los me-
j o r e s de I'luropa. 
Se c r e e que en la últ ima decena de este 
mes, so j)odrii inaugurar oifcialmenie dicha 
esfieción emisora. 
Los torpederos nortcameplcanos 
BARCEI / )NA. 8.—El jrobernador c i v i l ha 
visitiido esta mañana los torpederos norte-
americanos surtos en este puerto. 
So suspende la publicación do ana revista 
BARCET/)NA, 8.—Se dice que en bravo 
s e suspenden'i l a publicación de m n o a n t í -
gua revista sernunal. órgano do un imjxjr-
tanto centro catalanista de e s t a ciudad. 
Adhesión del conde de Fííols a] Gobierno 
BARCEL-CNA, 8—El presidente interino 
dei Diré torio, marqués de Maga/. !»a en-
viado un tcl tp 'ant» al preí-.idente de 1» r>i-
putewión. conde d« Pigol», agradec i(i!udole 
su inoondiciorud adliesión al Gobierno. 
Accidenta de automóvil 
BABCFLONA. 8.—En ls carretera do Vi-
l a s n r do Mar y en las inmediaciones do 
aquella ]>ol>lación, un automóvil, a! chocar 
con un pbetáook), dió una vuoíta de i-anipo-
tta, resultanrlo heridos los dos ocupantes del 
rchiculo. 
Los viajeros de otro automóvil racogieron 
a los lieridos, trasladúndolog a Vilasar. don-
do fueron curados de primera intención. 
—En una casa de campo d l̂ pueblo de 
Tirisa t'J'arraguna) durante las operaciones 
de la vendimia, se cayó a un lagar el la-
b r a d o r Ramón 1 borra, de veintisiete años, 
pareciendo asfixiado. 
Acuerdos de la '/ancomunidad 
BAR'.T.LONA, b .—E l Cbnaejp tieriní.coule 
de Itv Manwmunitiad, en SUS reimionea de la 
preseoittí semaua. twinó, entre otros, los 
acuerdos ti^uieutes: conceder uua eubveu-
ción de 3.000 ¡xsíeUai pura lo, celebracic^i de 
'la Fiotóta de la Ra/a: que pa«e a iufomie de 
'la Junta Consultiva la petición de un <-rii-
Idito con destino a 1« erección de im monu-
'«nento en el IVque de la Cindadela a K 
memoria de los patricios que fueron fusila-
dos por las tropas napoleónicas en el año 
2800 v que pa-c también a la misma Junta 
ia potación interesando la creación de una 
fcátedr* de ApoloRÓtioa de la Raaa y de un 
fcrcliivo anejo a 1» nikma. 
Asamblea de la Federación, 
C. A. de Mondoñedo 
Be constituye la Caja do Ahor/os y Préstamos 
MON'DC SEOO, 7.—Se ha celebrado la 
asamblea do la i'iderac-ióa Agraria núlido-
i.icns© dé Sindicatos caiiilicos, bajo la pre-
sidencia de don Antonio Maecda llousa. A 
ia 3<wión inagural asistieron el provisor del 
ühippado en reproscutación del Prolado, ol 
delegado gubornativo y demás autoridades 
c.viles y militatvís. 
Pronunciaron elocuentes discursos los so-
fión^ Maeeda, M'isqueida, Saavedra y el de-
legado del partido. 
En las sesiones pdtafcta M constituyó el 
capitel de la Caju (•ontral do Ahorros y Prés-
tamos v ee aprobaron las reformas de los 
cuotas del Sindicato. 
Por aclamíu-ii.i! íucmn voteda» diversas 
pnjpl.lllífinw nobru problemas agrícolas: ga-
RMUfOfi íon>, matadorod. rurales, régimen 
de Arierras, trihm:* i,>ii do la projiladad y 
otras cuostiones vitales para la agricultura 
y ganaderías gallegas. 
Fueron igualmonU» aprobadas las cuentas 
y gontiones dol consejo diroctiivo. 
Ija tiosión de clausura se celebró esta tar-
de oon asistencia do numerosa^ represonta-
Sfenea de todos les tíaíiieafeMl do La región. 
HiíMcron uso do la pahdira el inspector 
do la Confedernción Nacional señor Mos-
quera y el prosidonte do la Federación se-
üor Maseda. 
Antes do levant.nr=e- la sesión fueron re-
dactados telegramas do adhesión para Su 
Santidad el Papa, ol Cardenal Primado y 
el Directorio. 
Daños por el temporal 
en Santander 
Mitin de la Unión Patriótica 
en Albaida 
Carreteras inundadas 
SANTANDER, 8.—Se reciben noticias de 
varios pueblos de la provincia, dando cuen-
ta de 'os destrezee causados por el tempo-
ra l a¡ determinar el desbordamiento de al-
gunos ríos. En la carretera de Las Fraguas 
han quedado inundados m á s de tros l í fóme-
troo. Igual ha r.contccido en la de Nieva a 
Saja, donde l'as aguas arrastraron las mie-
ses. 
Fl IiouirMje al Rey 
SANTANDER, 8.—En la A-lca!día se ha 
recibido un telegrama del secretario de su 
majestad ej Rey, dando las graciae en nom-
bre de éste por los homenajes que se le 
dedican con motivo de la concesión defini-
tiva del ferrocarri l OntEncda-Calatayud. 
El Somatén de Mancha Real 
Rendición de Ja bandera 
JAEN, 8.—Se ha celct^ratUo con gran so-
I lemnidad la bendición de la bandera de; 
| Somntén de Mancha Real, siendo madrina 
la sefiora (te' delegado gubernetivo. 
Asistió enorme concurrencia, en la que 
se encontraban Comisiones de todos los 
pueblos del partido. 
HaK.-.ron el general Dabftn, el Prelado 
de la d-iócesis y les sefíores Guerrero, Gao-
na y Sclfs. 
Habla el gobcnutder de Valencia 
VALENCIA, 8.—Esta mr.ñana marchó el 
goboraadur, ttiüor Ganóte Trejo, a la du-
dad dó Albaida, donde han terminado las 
lie«ta.s eolomnos de la coronación do la Vir-
gen del Rosario. 
Kn la íunciúu do la mañana ofició de ¡«n-
tifical el Arzobispo, doctor Molo, predicando 
el reverendo padre ('alaspnz Robaza. 
El pobornador civi l , señor García Trejo, 
revistó los Komatenee. 
l)o»ípuús j>roKÍdió. en unión del alcalde, de-
legado del j>artido y Comité del distrito, el 
mitin organizado por la Unión Patriótica. 
Hioioron a«o (Le ia jwlaljra el ewpotario 
y el prefiidonte del Comité provincial, un 
delegado del regional, el diputado provincial 
por el distrito, el Doán de Tortoea y, por 
último, el gobernador, que se congratuló del 
¿xito obtenido por la Unión Patriótica en 
esta región y alentó a todos pera proseguir 
sin desmayos en la obra emprendida, que 
conducirá a buon reguro al engrandeeimi-
mÁento de la jPatria. 
Todos Jos oradores fueron muy aplaudi-
dos. 
El Cardenal Benlloch enfermo 
en Onteníente 
/VALENK'ÍA, H. — E l Arzobispo,- doctor 
Molo, que aM'stió hoy a la función religio-
sr. colebrada en Albaida. marchó desde di-
cha población a Ontoniente... con objeto .de 
\4dtnr al Cardonal tVwJIoch, qu© se en-
cuentra allí enfermo, aunque, por fortuna, 
no de gran cuidado. 
El Prelado valenciano marchani luego a 
Grtidíe para presidir lae solemnidadee orga-
nizadas ¿K>r los p'Tdres de la Compañía de 
JOCT'IS ©n honor de San Francisco do Borj'a. 
Muñoz Degrain, gravísimo 
o-
MALAGA, 8,—El pintor Muñoz Degrain 
cont inúa en gravísimo estado. 
Inauguración de un templo 
ZARACO/A. 8.—Hoy so ha verificado la 
inauguración do Ja ifroeia parroquia] del 
pueblo de Alíoque, que el 24 do mayo úl-
timo fué destruida }>or un incendio y que 
se ha reconstniído merc-ed a una a u a ó i p -
ción abierta entre aquel vecindario y una 
pequefta ayuda del Estado, 
AsiRtieron a', acto el canóni^) tesorero don 
Vicente Cardenal, en representación del v i -
cario capitular; e»! Obispo do Tagora y las 
autoridades civilee» militnr(?« v eclesiásticas. 
Centra un arbitrio municipa! 
en Córdoba 
CORDOBA. 7.—A causa de l a aplicación 
de las nuevas tarifas sobre rodajes y arrns-
tr© de materiales de construcción, existe 
gran disgusto entre los areneros, carreros y 
fabricantes do ladrillos y cementos; este dis-
gusto ve traduce en cierta parali-'.ación, quo 
ha podido advertirse en varias obras, preci-
samente en el momento en quo más f^lta 
hacía fomentar la edificación para conseguir 
el abaratamiento de la vivienla. 
E l gobernador h a reunido en su despacho 
a los e l ementoe jerjudicados p.ira e v i t a r con-
flictos. 
Inspección en los cuarteles 
del Ferrol 
F K R R O L , 8.—Ha llegado el general do 
Ingenieros, don Antonio Rocha Pereira, que 
ha prado visita do inspesción a los nuevo» 
cuarteles. E l general, terminada la inspec-
ción, visitó los Rstillercs. 
El <4Vivau condenado a cadena 
perpetua 
—o—-
S E V I L L A , 7 .—El Tribunal Supremo ha 
fallado los raeütaoa intorpuostos en la causa 
inetrufda contra el triste>mente célebre An-
dróc. Retlobladillo, alioe «Viva», autor do ]a 
iii;icrt« de Bárbara 1/xlesma y d© una tía 
de ésta. suc<»;o de«arrT>llado en el cortijo 11a-
mftílo NutotíineudÓB. So condona a.1 <Viva» 
ln pena de muerte por ¡a de cadena perpe-
tua tou.siderándole Gm luido en el último de-
creto do indulto y amnistía. 
Parálisis infantil en Soria 
La coronación de Santa Teresa 
Presidi rá la Infanta Isabel 
—o— 
AVILA, 8.—Para presidir 1-a fiesta de im-
posición de la corona a Santa Teresa de Je-
sús, en representacirón de sus majeírtades 
los Reyes, el día 14 dH ac túa ' l legará a 
esta ciudad la infanta doña Is-stol, ta cual 
permanecerá aquí tres días, hospedándose 
en el palacio episcopal. 
La corona es una nota^tflsima obra de 
arte, que ha sido adquirida por suscrip-
ción popular. Se rá impuesta el- día IB, fiesta 
de la Mística Doctora 
A la ceremonia «eis t i rán también el Arz-
obispo de Valladc/id y ©I Prelado de Sego-
via. El primero oficiará en una misa so-
lemne y el segundo p red ica rá el panegí-
rico do la Santa. 
Duiv-nt© el acto de la coronación s© can-
t a r á un himno por nn coro de 1.000 voces, 
que dir igirá el padre I raa r r í znga , del In -
mrculado Corazón de María, 
El Príncipe de Piamonte 
en 6ranada 
GRANADA, 8.—A las nueve do la no-
che llegó en el tren de Andaluces, proce-
dente do Cádiz, ©1 Príncipe de Piamonte. 
La acompañan el embajador do Italia, el 
almirante Honaldi y el i w t o de su séquito. 
En la esíación fué recibido por eJ Arz-
obispo, gobernador civil y mili tar, alcalde, 
láá d^más autoridades y numerosag Comi-
siones. 
Mañana visitará los monumentos artísti-
oos de I» ciudad y el v i e m e B regrefiará a 
Cádiz. 
Venta de dos frontones 
E n A l e m a n i a s e g u i r á el 
m i s m o G o b i e r n o 
o 
Parece que ni socialistas ni naciona-
listas aceptan e¡ programa de Marx 
(lUotoaaAMA KSPKCUL, DE E L DEBATE) 
ÑAUEN, 8.—Casi todo el dia do hoy han 
durado las conforonciafi do los partidos para 
discutir el nuevo programa del canoiller Marx, 
redactado para servir de base a las negocia-
ciones con los socialistas y los nacionaJistaa. 
La impresión general en los círculce polí-
ticos os que ni unos ni otros aceptarán for-
mar parte del Gobierno y que ésto tendrá 
que conlinuar en su forma actual. 
H I T L E R S I G U E PRESO 
ÑAUEN, 8-—Desdo Munich comunican 
que Hit lcr no sorá puesto en libertad, como 
se esperaba, por haber decidido el Tribunal 
Supremo do l^eipzig que se espero a oir los 
doclaraciones do varios secuaces suyos, dete-
nidos bajo la acusación de organizar Asocia-
ciones prohibidas.—T. O. 
F A L S I F I C A D O R E S COMUNISTAS 
NAUF>N. 8.—La »Policía berlinesa ha des-
cubierto una oficina comunista dedicada a 
falsificar pasaiKjrtoe, hojas do impuestos y 
documentos banoarins. 
Esta oficina había talaificado una gran can-
tidad de aoaiones y obligaciones do distin-
tas Sociedades, hasta ol punto de haber lo-
grado creditos garantizados por documentos 
falsos por un valor superior a dos millones 
de marcos oro, en distintos Bancos de ner-
Hn, donde estaban deposibadoa dichos docu-
mentos.—T. O, 
EXPORTACION PROHIBIDA 
B E R L I N , 8.—A consecnoncia del alza en 
los cereales, el Gobierno del Reich ha sus-
pendido provisionalmente h libre exportación 
do centeno, trigo y avena. 
DESCARRILA EL RAPIDO 
PARIS-ROMA 
o 
Siete muertos y 13 heridos 
ROMA, 8.—El (rápido París-Roma ha des-
carrilado outmdo pasaba por la estación de 
SauAa Margarita, situada cerca de Génova. 
E l tnen había adquiitdo una velocidad ox-
traoniinariej. La máquina, a causa de ella, 
saltó fuera d© la vía, arrastrando todo^ los 
vagones, quo rodaron por un terraplón, vol-
cando. Todo el material rodante ha que-
dado complebrjnente destrozado. 
En el treo viaiaban, relativamente, pocos 
viajeroR. Hasta aíiora han sido extraídos de 
«ntre las astillas del tren siete muertos y 
15 heridos graves. 
Los Jal Alnf de Madrid y San Sebastián 
—o— 
SAN SEBASTIAN, 8.—Ante un notario 
de esta capital se ha verifiesdo ia venta 
en públ ica subasta de los frontonCí; Jai 
A'ai de San Sebast ián y Madrid, quo ie 
han sido adjudicados a don Juan Urbieta, 
por :a cantidad de tres millones de pe-
setas. 
El impuesto sobre viaíeros 
La «Gaceta» publicó ayer una real orden 
de Gobernación, dirigida al gobernador ci-
vi l de Madrid, y en la cual se dispone: 
«Primero. Que se autorice a vuecencia, 
con arreglo a lo prevenido en el artículo 
primero de dicha eoberana disposición, para 
'mplantar la cuota bonóíica a que el mis-
mo se rafiero en la capital de la provincia 
de MadruT; y 
Segundo. Que se autorioo animismo a 
vueoencia para encomendar el cobro. La re-
glamentación y la distnbufión de los fon-
dos-qiie por tal concepto se obtengan1' a la' 
Asociación Matritense de Caridad, según la 







SORIA. 8. -Se han presentado en esfi j 
capita' varios casos graves de parálisis i 
infantM. Kn ru vistr., "a Junta de Sanidad | 
ha ordenado el cierre c'ei Instituo. 'as des 
Escuelas Norma"es. todee les cc'egios y ios 
loe a Íes de espectácu 'os , con objeto de evitar 
el contagio y propagación. 
No hay enemigo pequeño Ningu-
na amenaza debe desdeñarse, por 
insignificante que parezca Si ad 
vierte usted, cuando se peine, que 
empieza a perder pelo, no perma-
nezca mdilerente Mientras usted 
vacila su cabellera se empobrece 
Compre en seguida en la primera 
farmacia, droguería o perfumería 
que encuentre ai paso un frasco 
de P E T R Ó L E O G A L Es 
una loción antiséptica de tocador 
de perfume fresco y agradable. 
Elimina la caspa y contiene la 
caída del pelo, vigorizándolo y fo-
mentando su crecimiento. Veinti-
cinco años de éxito creciente, son 
la mejor garantía de su eficacia 
P E T R O L E O G A L 
Deaccnhe Ud. át qmen le otrezca P E T R O L E O G A L 
• precio mienor. es lógico jospechar del que 
renuncia al raodcato (nar-en de utiÜdad en U, wen«a 
Ases ina to de u n a n i ñ a 
en A l i c a n t e 
o 
La criatura desaparecida fué encon-
trada ayer en el fondo de un pozo 
ALICANTE, 8.—Dei vecino pueblo de 
San Vicente comunk-ao doUlloa del crinion 
))erpetradü on la persona do la niña Uar-
meu Mondívil, de cuya desaparición di cuen-
ta ayer. 
Como so recordará, el veeindario euusro, 
intrigadísimo con la dowaparición misterioea 
de ia niña, montó un eorvicio do vigilancia, 
a fin do impedir que nadie entrara ni sa-
liera del pueblo sin el debido examen. JAi-
gunos vecinob a caballo y otros en bicicleta 
no cesaron durante toda la nocbo de reco-
rrer los caminos próximos, registrando las 
c.uovae y otros retugioB do un monte cor-
cano. 
A l tone rao noticia de esto en la capital, 
salió una brigada especial de Policía, que 
comenzó en^ seguida a practicar pesquisas. 
Después d^ registrados todos los caserío»» 
sin resultado positivo, los agentes encami-
naron (sus iiivit1tigu<-ion^3 en i as propias ca-
sas del pueblo. 
So recordaba que Ja niña Carmen Mendl-
v i l , quo vivía en la callo do Salamanca 
con su madre, viuda, dueña de una tienda 
de comestibles, salió de eu casa a las nue-
ve do la mañana p a r a dirigirse al colegio, 
fegún (Costumbre. 'Un vecino do la oaJle 
.Mayor declaró que la había visto ir con di-
rección a Ja escuela. Otra niña amiguita 
Buya declaró también haberla visto on Ja 
misma dirección, mientrite iba comiendo un 
trozo de pan y queso. Vcatía una bata de 
colegiala, calzaba sandalias y llevaba un la-
zo de raso blanco en el peto. 
.¿La Policía procedió al registro y eoodeo 
de todos los pozos y cisternas do las casas 
del pueblo, no hallando rastro alguno. En 
algunos lugares dudosos esta operación se 
repitió tres vecec. 
Cuando los agoniee acompañados del juez 
municipal y jefe de Ja Benemérita, se dis-
ponían a tnraminar sus pesquisas por otros 
derroteros., llegó ed vecino de la casa nú-
mero 23 do la calle Mayor, llamado ¡Andrés 
Huesca, diciendo que en una cisterna situa-
da en el patio de su vivienda había apa-
recido ol cadáver de la niña. Extrañó a las 
autoridades esta manifestación, tanto más 
cuanto momentos antes habían estado en la 
mencionada casa regifitrando dos pozos. 
Volvieron a ella Jos agentes, comproban-
do que, en efecto, el cadáver do Ja niña 
se hallaba on el lugar donde so les había 
dicho, s i bien so daba la circunstancia de 
que lal visitar anteriormente la oasa dos 
mujeres que en ella había, les habían mos-
trado sólo dos cistomas, las que registra-
ron, ocultándoles la existencia de una ter-
cera, que era dondo so encontraba el cuerpo 
de Ja infeliz criatura. 
Inmediatamente fué comunicada la noti-
cia al juez de instrucción de Alicante, par-
ticipándole al propio tiempo que Ja Policía 
liabía procedido a detener a todos los in-
quilinos de la casa. 
Son éstos el mencionado Andrés Tluesca, 
casado, zapatero, separado actualmente de 
su mujer, natural de Jerez, y dos tías de és 
te, solteras, llamadas Benita y Francisca 
Andrés parece, desd*? luego, ajeno al suce-
so, como lo demuestra el hecho de ser él 
quien dió la noticia del hallazgo. 
En seguida se trasladaron al pueblo el 
juez, con el fiscal do Ja Audiencia y el 
médico forense. 
Ante éstos declaró la llamada Benita que 
ayer mañana vió pasar a la niña, a Ja que 
líamó para preguntarla por su madm, y co-
mo se tuviera que ir al mercado, i>e marchó, 
dejándola en compañía do Francisca. A l re-
gresar 1» extrañó ver quo continuaba allí 
Carmencita, a la que Francisca se llevaba 
con dirección al corral. Poco después ésta 
la llamaba con urgencia, y cuando fué a 
ver lo que ocurría, halló ya cadáver a la 
niña, obligándola Francisca a que la ayuda-
ra para tirar a la cisterna ©1 cuerpo inani-
mado de la desventurada criaturita. 
Hecha esta operación, Francisca salió » 
la calle para hacer varias visijTas, sin dar 
la menor señal do sobresalto por el horren-
do crimen que acababa de cometer. 
Esta declaración, aunque arroja gran luz 
en el esclarecimiento del hochd deja toda-
vía algunos puntos confusos que las auto-
ridades procuran ahora aclarar. 
E l vecindario so halla consternadísimo con 
el suceso. 
D e s d e m i b a l c ó n e n 
N u e v a Y o r k 
O 1 
La Liga de la conversación 
sensata 
Nitera York, o c i v h r t , 1924. 
Í7n grupo numeroso de neoyorquinas 
l í a inaug-arado u iu i n u e v a Liga*, que se 
lUana « L i g a de l a C o n v e r s a c i ó n S e n . 
s a t a » . 
L a n u e v a o r g a n i z a c i ó n protesta con. 
t r a i a b a n a l i d a d de las coTwersaciones 
paHicutarmeni i e entre los j ó v e n e s , y 
cho m á s a ú n entre Los j ó v e n e s que ;u¿. 
g a n a l juego del a m o r . 
¿ C á m o es posible s e g u i r to lerando qvtt 
xm muc lu icho le d i g a a s u n o v i a (fue. 
sus ojos son bellos como el cielo, y qtu 
s u cabe l l era parece h e c h a de r a y o s de 
s o l í ¿ 0 que s u vest ido y s u sombrero 
son f a s c i n a d o r e s l Y a s í m i l y u n a es. 
tupideces i n s u b s t a n c i a l e s . 
¿ N o h a y en el m u n d o mil lones de co-
sas interesantes de q u é hab lar ' ! 
Y a p a s a r o n los t iempos de P a b l o y. 
V i r g i n i a y de 7?orneo y J u l i e t a ; hoy es-
tamos en pleno siglo X X . Somos o debe-
mos ser m á s c e l é b r a l e s que emocionar 
les. 
S i l a L i g a c w i d e , se o i r á n frases co-
mo é s t a s entre los e n a m o r a d o s ; 
—No estoy totalmente de acuerdo con 
l a i e o r l a de E i n s t e i n . {S igue xma discu . 
s i ó n so\bre este tema.) 
— A y e r no pude v e n i r a verte, Irene, 
porque estaba estuMaavdo l a n u e v a teo-
r í a de los dtOTTWs. {Sigue u n a diserta , 
c i ó n sofbre e$te aswnio . ) 
— l í e pensado , Roberto , que p o d r í a -
mos i r a p a s a r mees t r a l a n a de m i e l en 
N u e v a Zelanda^ es tudiando tos efectos 
de l a n a c i o n a l i z a c i ó n tic tas industr ias , 
{Sigue xana d i s c u s i ó n a c e r c a de las ta-
ri fu* f e r r o v i a r i a s en N u e v a Ze landa , 
c o m p a r a d a s con las de los E s t a d o s U n i -
dos.) 
¡ V i v a l a L i g a de l a C o n o e f s a c i ó n Sen-
s a t a \ 
Cartos QÜINCT 
Una Jefatura Superior 
Policía en Sevilla 
de 
Extenderá sn jnrísdiccWn a toda Andalucía 
y a nuestra zona de Marmeeos 
Por disposición del ministerio de la Go-
bernación, y a propuesta de la Direccído 
general de Seguridad, ha sddo creada una 
Jefatura Superior de Policía en Sevilla, 
que ex tenderá su jurisdicción a todas las 
provincias de, Andaluc ía y a lias piaras de 
la zona de nuestro protectorodo en Ma-
rruecos, 
Para el desempeño de este cargo ha sido 
designado el comisario jefe de brigada don 
Adolfo dte Miguel, que sa ldrá esta misma 
noche para Sevilla, con objeto de tomar 
posesión de su nuevo destino. Con el gefior 
De Miguel v a una sección de Policía, qne 
tendrí i n su cargo la pres tac ión do un ser-
vicio especial en las poblaciones del Jitoraí 
andaluz y en las de Africa. 
El caid Amarusen condecorado 
Sanjurjo le Impone las Insignias del 
Mérito Militar 
—o— 
M F . l . I l . l . A , 7.—Con asistencia de los ge-
nerales Sanjurjo y Fernández Pérez y del 
coronel de la mehalla don Alfredo Coronel, 
se ha celebrado oou toda solemnidad el acto 
do imponer al caid de Beni Said Amarasen, 
la cruz roja dol Mérito Mili tar , que Je ha 
sido oonoedida como premio a BU comporta-
nCento al frente de Ja liara de su mando. 
Se hallaban piesentes también más de mil 
moros y entre ellos Dris-er-Riffi y Abd-el-
Kader. 
E l general Sanjurjo prendió las insignias 
pobre el pecho de Amarusen y pronunció 
un breve discurso diciendo que aquella pe-
queña recompensa con el tiempo había de 
ser completada con otra mayor, pues Espa-
ña no olvida nunca a sus leales. 
Amarusen rigradortió la condecoración y 
dijo que él y su familia estarían siempre 
Jisruestos a 'sacrificarse en bien de España. 
Después Je la imposición se celebró una 
comida Infima en la casa de la Intervención 
militar. 
Lea escuadrillafi terrestres y los hidroavio-
nes l oa bombardeado los aSrededores do 
Afráu. 
En Monte Arrui t , frente a la oasa de 
Een Chelal, se ha construido una aguada 
que lleva el nombre de dicho indígena. Tam. 
bien ve ha con?tiuído una torreta que se 
llamará Hasi Berkan. 
—Ha regresado de Alhucemas el vapor 
«España número 5» que había llevado con-
voy a dicha isla. 
L a reforma militar de 
Dinamarca 
T e r r e n o s en B i lbao para 
casas baratas 
• o 
G Ayuntamiento abre un concurso 
B I L B A O , 8.—Se ha reunido esta maña-
na la Comisión permanente del Ayuntamien-
to para estudiar informes emitidos por 
las Comisipn«s"de Fomento y Hacienda acer-
ca de la propoe/ción presentada por el al* 
calda sobre construcción de vivtendag eco-
nómicas. So acordó, en primer tórmiao, abrir 
un concurso para la adquisición de terrenos 
y quedó pendiente de estudio la propuesta 
referente a la obtención do recursos par» 
acometer estas obras. 
También so acordó hacer constar en acta 
el disgusto que había producido a la Cor-
poración las manifestacJoneg hechaa a un 
peil'ódico de la <3orto por ©l alcalde de Deus-, 
to y en las cuales se vierten ofensa» per» 
el pueblo de Bilbao. 
Loa jetes y ofteUIes de Garellai» 
BlJLiBAt), 8.—En el Ayuntamiento y en la 
Diputación se han recibido sendos telegra-
mag da Jos jefes y oficiales del regimiento 
de Careliano, Jos cuales, al oumplireo el 
tercer año de su pormanoncia en Africa, ser 
ludan cariñosamente al pueblo de BMbao y 
a la provinciá de Vizcaya, expresando el 
íervor que sienten por estas tierras, siempre 
hospitalarias o hideJgas. 
Tanto el alcalde como el presidente áe 
la Diputación han contentado teJegráfiea-
mente, agradeciendo aquella prueba do ca-
riño y hnoiendo votos por el (¿cito que siem-
pre coronó los hechos de armas de este ba-
tallón. 
MU toneladas de azúcar 
B I L B A O , 8.—Esta tarde llegó el vapor 
«Tgo/, Mendb, conduciendo, con destino a 
esta capital, mi cargamento de 1.000 tone-
ladas de azúcar. 
COPENHAGUE. 8.—El ministro do la 
Defensa Nacional ha pre«ent/j'.<lo ya el pro-
vecto relativo a Ja nueva organizadón mi-
litar. Según este proyecto, quedan suprimi-
dos les ministerios de la'Cuerra y de Ma-
rina. Fe suprimo igualmente el servicio mi-
litar obligf.torio. Todas las fortalezas gerán 
desmanteladas o desarmadas. La Marina 
será tamU'.cu suprimida. 
E l Ejército nacional y la Marina, nrid 
sustituidos por un Cuerpo especial destina-
do a colaborar con la Gendarmería en el 
mantenimiento del orden interior y en la 
vigilancia de las fronteras y eduat*;. así 
oomo en el mantenim>nto y* defeilsa de U« 
interese^; de Dinamarca en los mares teri'-
toriales. 
Quiosco de E L D E B A T E 
C A L L E DE ALCALA, F R E N T E A LAS 
CALATKAVAS 
F i e s t a s e n B a d a j o z 
o 
BADAJOZ, 8.—Se oonooe ©1 programa ofi-
cial de las próximas fiestas. La noche del 
11 recorrerán las calles las carroraB de la 
reílna «Micaréme», inaugurándose IES fiestas 
con verbenas. E l día 12, por la mañano, 
concurso de escaparates y solemnes fiestas 
en Catedral; en el Ateneo se iaauurará la 
Exposición Hispanoportuguesa. JPor la tar-
de, partido de «football» en el Stadium de 
Santa Marina entre el Cínb Victoria, de 
Hsboa, y el Racing Club, de Madrid, que 
se disputarán la copa del Ayuntamiento; a 
las cinco de la tarde e© celebrarán los Jue-
gos Florales hispanoporbu<ruesea, presidiendo 
dos reinas, intervindondo dos mantenedores. 
El mantenedor portugués es el literato don 
Antonio Santiña, y el mantenedor español 
t i señor iRodríguez de Viguri. 
E l día 13 por la mañana, fiesta escolar 
del ahorro, y por la tarde, corrida do toros, 
on la quo actuarán como rejoneadores Q** 
ñero y los; portuigueses Sinom Veiga padre 
e hfjo;. computará el cartel Emilio Mén-' 
dez. 
Día 14, por la maüa.na. cucafias; por la 
larde, partido de «football», y por la no-' 
oh?, función de gala en el teatro. 
E l día 10 se celebrará una importante t i -
rada de pichón en honor do IP* damas por-
tuguesas. Para esta priiel>a ha, donado el 
Ayuntamionto una artística copa. Por la ^ 
f,he. en honor de lag reiVias de la cMic*r 
i v i n o . señoritas Ramona GutEIorrez, rein* 
d©| primer distri to; ¡Rosa Uribe, del segun* 
00; María Carrc-tem, del te rcer ; Teres* 
Aras, del cuarto; Oertrudis Jiméneí!, 
del 
quinto, y I^ola Sancho, del sexto, ae cele-i 
brará una brillantísima wbeafc.. 
BU 
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L a d e r r o t a d e 1 1 P e r s e c u c i ó n religiosa ¡ I m p o r t a n t e s reve lac iones d e d o s m u ñ e c o s E l p a d r e S e p ú l v e d a ¿ } / £ ? Z d ñ O S f l Q 
K u - K i U X - K l a n e n R u s i a 
/ p s a c ó n t e r e t c a p u l t u w n . P e r m í t a n o ¿ 
el lector es ta c i t a b í b l i c a y i p á s c n o s tam-
b i é n lo que p u e d a h a b e r de i rreverente 
a l a p l i c a r l a a u n a s e ñ o r a y a n q u i . E n 
aquel las t i e r r a s se lee m u c h o l a B i b l i a 
y los per iod is tas m i s m o s v a n a b u s c a r 
en l a s p á g i n a s d iv inamente i n s p i r a d a s 
modelos de . r e p o r t a j e ; a s i que con fre-
c u e n c i a le sue l tan a u n o u n v e r s í c u l o 
p a r a c u a l q u i e r cosa . 
E n el caso presente, no obstante, e l 
v e r s í c u l o del G é n e s i s e s t á m a r a v i l l o s a -
mente t r a í d o ; u n a m u j e r a p l a s t ó l a c a -
beza de l a serpiente. L a serpiente es t i 
K u - K l u x - K l a n : l a m u j e r es l a s e ñ o r a 
de F e r g u s ó n , que, por c a s u a l i d a d , se 
l l a m a M a r í a y h a s t a con el m i s m o nom-
bre hebreo de M i r i a m . 
Y a h e m o s d icho que M i r i a m W a l l a c e 
de F e r g u s o n es l a p r i m e r a m u j e r que se-
r á gobernador en u n o de los E s t a d o s U n i -
dos ; pero, p a r a que n u e s t r a s feminis tas 
e s p a ñ o l a s r e c l a m e n el honor debido, te-
nemos que a ñ a d i r que el e jemplo lo h a 
dado u n a m e j i c a p a , de u n apel l ido t a n 
e s p a ñ o l como C h a c ó n . 
E n efecto, d o ñ a So ledad C h a c ó n , ca-
s a d a con e l gobernador de Nuevo M é j i -
co e s t á a c t u a n d o de « G o b e r n a d o r » en su 
propio E s t a d o en a u s e n c i a de s u m a r i d o Y 
lo hace t a n a s a t i s f a c c i ó n de los buenos 
c iudadanos (los m a l o s n u n c a e s t á n sa -
tisfechos) que de s u e jemplo se h a n va -
lido los p e r i ó d i c o s de T e x a s p a r a t r a n -
j u i l i z a r a los p u s i l á n i m e s qi-e se a l a r -
m a b a n m á s de lo debido porque u n a s 
m a n o s f emeninas i b a n a e m p u ñ a r l a s 
r i e n d a s del Pastado. 
Pero antes que l a s m a n o s de M i r i a m 
W a l l a s e , sus propios talones, s i g u i é n d o l a 
m e t á f o r a b í b l i c a , h a n logrado y a u n se-
ñ a l a d í s i m o tr iunfo a p l a s t a n d o l a cabe-
za del d r a g ó n del K u - K l u x - K l a n . P o r 
La Misión pontificia de socorro 
ha tenido que salir de ia nación 
o 
DI hombre aiueuazu de nuevo 
PARIS, 8.—La Misión pontificia de so-
corros &e ha visto obligada a salir de Ru 
si a por el Gobierno de los soviets, suspen-
diendo así una obra que había librado de 
la muerte a millones do almas, en el pre-
ciso momento en que e'i hambre amenaza d« 
nuevo a Rusia. En efecto, ia sequía ha 
causado ia pérdida total o parcial do i i 
cosecha en 27 gobiernos, que comprende»' 
unos si«te millones de habitantes. 
La causa principal de la partida de la 
Misión pontificia de socorro es, según una-
declaraciones de monseñor Cieplak, el exa-
cerbamiento de pol í t ica ant icatól ica de 
¡os soviets. Cuando el Prelado fué expu.sí.-
do de Rusia—después de haber sido conde-
nado a muerte e indultado—pareció por un 
momento que e'. Gobierno ruso se inclinaba 
hacia la moderación, y se suspendieron va-
rios procesos incoados ''on ocasión de 11 
confiscación de -os bienes eclesiásticos; 
pero todos ello? han sido reanudados, y 
muchos sacerdotes se ven condenados a gra 
ves penas de deportación o de cárcel . 
En realidad, desd^» el asesinato de Vo-
rowski en Ginebra no ha sido posible re-
anudar un eficnz contacto entro la Snnta 
Sede y ios soviets. 
La persecución ha privado a ;os católi-
cos de Rusia de sus pastores. El único 
Obispo que todavía tiene jurisdicción ts 
monseñor Terz, Obispo de Tarispol; pero 
éste tiene setenta y cinco años y hace 
veinte que por razones de salud no puede 
ejercitar su ministerio. Algo mejor es ' - i 
s i tuación en Rusia asiática, donde mon-
señor Smeets, Delegado Apostólico en Per-
bia y Administrador Apostólico en «i Cáu-
^aso, hace de Visitador Apostólico. 
«La nueva persecución se explica en 
parte—dice monseñor CiepiaK—porque táci-
tamente han llegado a un acuerdo los so-
viets y la je ra rquía cismática, que ya no 
se opone, como antes, a las teor ías del 
que la c a m p a ñ a electoral d i v i d í a a los bo'chevismo. En cambio, ia Iglesia cató. i -
electores en k u k l i s t a s ij a n t i k u k l i s t a s . i ™ ™ puede desviarse de eus inalterables 
La poderosa o r g a n i z a c i ó n del I m p e r i o ^ t n n a . y de sus pos tú le l e s fundamenta-
i.d. ^uuciuoa. o -> ¡es. y por eso es el blamco de las persecu-
•invisible presento su candidatura con-
•tra M i r i a m Wallace, y a pesar de ser 
a q u é l u n abogado inteligente y estar 
sostenido por todas las fuerzas visibles 
e invisibles del I m p e r i o , fué ignominio- I ,. . ¿ , . ms IÍIVÍOWÍCO u / , o Para cump.ir uno de sus fines, la Aca-
s a m e n í e derrotado por una mujer que j demia cáttflitfá Universitaria (Guillermo 
sacó, a d e m á s , una m a y o r í a de 80.000 j Rcn?nd, número 2) dará comienzo el día 16 
votos. E l golpe ha sido terrible para el | de octubre a las clases del curso prepara-
-Ku-Klux-Klan. Más ; « las campanas que i torio de la Facultad de Derecho, a cargo 
repicaban proclamando l a v ic tor ia de de competentes profesores. 
Academia Cató l ica Universitaria 
bubcuyo que lo sabéis. Pero, por si acaso co a la gento. Los batallones de soldaduoi. 
no es asi. os diré que los juguetea de los 
aiños, todas las nooues, mieu^ras duermen 
sus pequeños amos, so reúnen para bailar 
y divertirse. 
He logrado saber esto, porque la otra no-
che, estando yo desvelado, sorprendí a una 
pareja que iba, corriendo por los pies de 
mi camr.. camino del baile. Se hah^an e6-
capado ue un viejo armario del piso alto, 
tilia era una muñequit;; de china, vestida 
de seda y encajes, y con un sombrerito ador-
nado de plumas de canario. E l era un sol-
dado de plomo, con uniforme francés. Iba 
riñéndole a eilíi porque le había hecho espe-
rar peinándose. Comprendí, pues, que eran 
matrimonio. 
Los llamé, y se pararon sin la menor tur-
bación. El soldadito, con la imperturbabili-
dad propia del plomo, me dijo secamente: 
—Usted dirá. . . 
Les pedí perdón por haberles interrumpi-
do, y teg rogué distrajeran mi insomnio con-
tándome algo de sus vidas misteriosas. 
Fué , ^ entonces, la muñequita la que con-
testó, bajando modestamente los bolindres 
de cristal de sus ojos: 
— M i vida es cosa triste—dijo—. Ko hay 
nada más triste y aburrido que ser juguete 
de niña rica. 
Como viera que yo deseaba más detalles, 
prosiguió: 
—A mí me compró una abuelita aristocrá-
tica y rica. Me compró, no por bella, sino 
por cara. Yo era el juguete más caro de la 
tienda; y los hombros no sabéis prescindir 
del dinero ni pira comprarle juguetes a los 
niños. No comprendéis que los niños, como 
los ángeles, están por encima de estas co-
eas. ¿Para ellos no hay alegrías de a cincuen-
ta pesetas, ni de a veinticinco; ni distinguen 
una muñeca de china de una de cartón. 
Desde entonces, mi vida ha sido tediosa y 
solitaria- Como soy frágil, y he costado cara, 
no so me deja en manos de mi amita; sino 
que se me guarda en la alacena de la abue-
la. Esta me saca en las grandes ocasiones; 
me enseña a las visitas, y dice a todo el 
mundo mi precio... Cuando me saca, mi emi-
ta llora porque quisiera abrazarme, y no la 
dejan para que no me romp%. Es triste quo 
un juguete sirva para hacer llorar a una ni-
ña. Pero, en realidad, yo más que un juguete 
de la uietecita, soy una vanidad de la 
abuela 
las tiendas de campaña, el río de pedazos 
de espejo, las chumberas de papel verde, to-
do esto despierta el amor de los niños, por-
que es un mundo pequeño y comprensible 
que 1 ^ cabe dentro del corazón. En el otro 
mundo grande en que viven log hombres, to-
dos quieren agrandarse, empinarse, ponerse 
de puntillas, y de este modo se ha.jen in-
comprensibles ios unos a los otros, y nadie 
cabe en el corazón de nadie... ¡'Nadie llora 
por las desgracia^ del prójimo, como llora 
un r i ñ o cuando a uno de sug soldaditos so 
ie troncha la cabeza! 
Protesté. C^utso rechazar sus afirmaciones 
diciéndole que él, un simple muñeco, uad^ 
sab.a de la vida de los hombres... 
E l soldadito, siempie imperturbable, con-
testó : 
—Sé de eso mucho más que usted. A 
un soldadito de plomo se le deja olvidado en 
cualquier paite; y no puede usted figurarse 
las cosas que se ven desde lo alto de una 
cómoda o desde debajo de una butaca. 'La 
verdad de los hombres no la ven más que 
las cosas... ¡ precisíimeute porque los hom-
bres piensan que las cosas no ven! 
Procuré desviar la conversación, pregun-
tando a la muñequita algunos detalles del 
bailo a donde se dirigían. 
—Allí—me dijo—Se reúno todo ed mundo 
de los niños. Además de ios juguete, ;• 
ten también sus amiguitos, los personajes 
de s u s cuentos : Pulgarcito, CapelucJta ho-
JÜ, Tragaldabas, Santa Llaus con s u s bar-
ba¿ dtí algodón, el t)gro con sus botas de 
siete leguas... Sin embargo, añadió, e:>'-
están auora tristes y deca-dos, porque los 
niños cada vez les hacen menos caso. Mi 
amita nunca oye cuentos de esos. Cuando 
viene Si c a s a , d*:de s u pueblo, el ama vieja, 
y le cuenta la histoiLa de Tragaldabas, to-
dos se ríen delante de la niña y la dicen que 
es ment.i-a y que no lo haga caso. E l a m a 
vieja, se ha;e cruces, reniega de los tiem-
pos, y profetiza que nada bueno puede re-
sultar de esta generación de niños que no 
le tienen miedo a Tragaldabas. Puede que 
el ama tenga :azón. 
Realmente es triste tener al ledo, deíde 
niño, una «nurse» ingleoa que nos enseñe 
que son pura mentira los cuentos de los ni -
ños buenos y generosos a quienes protegen 
hss hadas blancas. Es peligroso matar así 
(A m u c h o s de los lectores de E L D E -
B A T E les « e r á completamente dc&eo-
nocido e l nombre del m o n j e J e r ó n i m o 
de E l E s c o r i a l , fray P e d r o de S c p u l -
veda, c u y a H t s l o r i a de var ios sucesos 
y de l a s ' c o s a s nolables que h a n acaec i -
do en EspuLilu y otras naciones d ¿ s d e 
el ailo de 1584 l i a s l a el de h a vis-
to hace poco la luz p u b l i c a pr imoro-
samente ed i tada por la i m p r e n t a He-
l é n i c a , y d i r i g i d a la e d i c i ó n por el sa-
bio correspondiente de l a R e a l Acade-
m i a de l a H i s t o r i a y rel igioso Agust i -
no, f ray J u l i á n Z a r c o C u e v a s . 
E n cambio , el editorr es m u y cono-
cido (por lo menos cíe nombre) entre 
los m u c h o s v i s i tantes del R e a l /Monas-
terio, por ser autor de l a m e j o r G u i a 
descr ip t iva que de é l se h a publ icado 
h a s t a el presente ¡ en l a que con a g r a -
dable c o n c i s i ó n se d a c u e n t a exac ta 
de l a s m u c h a s r iquezas que a ú n ateso-
r a el m o n u m e n t o i n c o m p a r á b l e , g l o r i a 
del R e y P r u d e n t e y de n u e s t r a p a s c u a 
g r a n d e z a . T a m b i é n es m u y conocido el 
padre Z a r c o por su c a t á l o g o b i b l i o g r á -
fico E s c r i t o r e s Agust inos de E l E s c o -
r i a l , e n el que con d i l i genc ia extraor-
d i n a r i a e s t á n ca ta logadas c u a n t a s 
obras h a n sa l ido de l a s p l u m a s de los 
l a b a r i o s í ^ i m o s h i jos de S a n A g u s t í n , 
desde el feliz instante en que l a l lora-
d a M a j e s t a d de Don Alfonso X I I les 
conf iara l a cus tod ia del Monaster io de 
E l E s c o r i a l y de su incomparab le B i -
blioteca. A cuantos frecuentamos é s t a . 
9 d e o c t u b r e d e 1914 
E n C a n g a s [Pontevedra) se d e c l a r a n 
en l iuctga los t r ipa iante s de Lais Lan-
chas sa i dateras , que, se y u n parece , swt 
h:JirJ)ic¿ de a r m a s tomar. L a s c a s a s de 
(os á n n a c í o r e s fue r o a apedreadas y h u -
bo que e ó n c e n t r a r Ln G u a r d i a c i v i l y ¡ le -
v a r a aquel las aguas el c a i í o n e r o Ga-
viota. 
* * * 
E l of ic ia l f r a n c é s g w aparece como 
el p r i m e r muerto de la p n m e r a l i s t a é e 
bajas , escribe a su f a m i l i a desde Sa;o-
n i a , donde e s t á internado. 
* • 
Se produce u n a e x t r a o r d i n a r i a a l a r -
m a a l c i r c u l a r el r u m o r de que el C o n -
sejo de E s t a d o tiene en estudio u n a pe-
t i c i ó n secreta de c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o 
p a r a m o v i l i z a c i ó n . E l Gobierno se es-
f u e r z a por l l evar a los á n i m o s l a segu-
r i d a d de que no e s t á a m e n a z a d a nues-
t r a n e u t r a l i d a d . 
* * * 
L o s m a u r i s t a s se r e ú n e n y a c u e r d a n 
emprender u n a c a m p a ñ a de p r o p a g a n -
d a de l a n e u t r a l i d a d ; e l l ema s e r a e l 
de u n a r t í c u l o del s e ñ o r Ossorio y G a -
l lardo : Neutra les , pero no inermes . 
* * *• 
Se c o n f i r m a oficialmente que h a n 
o c u r ñ d o en L i s b o a var ios casos de pes-
te b u b á n i c a , seguidos de d e f u n c i ó n . 
* » « 
A m e n a z a a los 7nadri . l eños uno de los 
, T^r-TZ 1 constantes conflictos a que a q u í e s t á 
nos es m u v quendo el padre Z a r c o . . • , i , 
1 qrpuesto s iempre el p r o b l e m a del p a n . 
E l p a n es realmente un p r o b l e m a en 
todn.s partes p a r a el que tiene que gcu-
n á r s e l o , pero en M a d r i d es insotuble. 
¡ Cuánto he envidiado—prosiguió con un ¡ en las cabecStas de los niños todos los l in-
euspiro-r- a aquella pepona de cartón que < dos sueños y todfs las idieas superiores. E l 
fué mi compañera de escaparate! Esa, como otro día, en la mesa, el papá de mi amita 
M i r i a m W a l l a c e , tocaban a muerto pa-
ra el K u - K ' u x - K l a n como o r g a n i z a c i ó n 
p o l í t i c a ) ) , dice u n p e r i ó d i c o local . « U n a 
• m u j e r , a ñ a d e otro, lo h a e l iminado de 
Da p o l í t i c a ) ) . A l g u n o s no e n c u e n t r a n m á s 
e x p l i c a c i ó n del t r iunfo m u j e r i l que l a 
La enseñanza de las asignaturas se ha rá 
con sujeción estricta a programas ofi-
ciales de ia Universidad Centra''. Las cla-
ses t endrán c a r á c t e r teórico y práct ico, y 
se p rocura rá que sean compatibles con las 
clases cficia'es. 
Ei ingreso en la Academia se h a r á me-
r e p u d i a c i ó n de K u - K l u x - K l a n ; no falta ?Ía"te ^ V ^ ' J ^ Z T ^ T ^ ^ 
t *] • • j i J i cretana de la misma, ae cuatro a siete &e 
quien ve en esto el p r inc ip io de la de- | :a tarde< ^ a rumnos abonarán en concepto 
cadencia definit iva de la famosa socie- ; de honorarios 50 pesetas mensuales por 
dad secreta en todos los Estados Uní- , cada grupo normal de asignaturas y 25 pe-
dos. 
Sab ido es que el K u - K l u x - K l a n h a b í a 
comenzado u n a c a m p a ñ a e n c a r n i z a d a 
ront ra l a? e scue las c a t ó l i c a s ; su®atrope-
Pos y v i o l e n c i a ? , i m p u n e s m u c h a s voces, 
h a b í a n despertado los odios de r a z a y 
r e l i g i ó n entre negros y b lancos , i n m i -
g r a n ^ s y amei l i canos , pqges tante s y 
i c a t ó l i c o s . E l n a c i o n a l i s m o m á s rabioso 
e r a s u pretexto p a r a toda c o n c l u s i ó n ; 
I s u s r a d i c a l i s m o s en m a t e r i a re l ig iosa 
% preocuban h o n d a m e n t e a los s inceros 
creyentes de todas l a s confesiones. 
T e x a s es e l m a y o r de los E s t a d o s del 
S u r ; en é l e j e r c í a el K u - K l u x - K l a n un 
p o d e r o m n í m o d o y t e r r i b l e ; l o g r ó de-
r r o t a r a l gobernador F e r g u s o n que fué 
a c u s a d o de m a l v e r s a r los fondos del E s -
tado. Hubo de presentar ante e l Senado 
s u d i m i s i ó n ; y a u n q u e los cargos que 
se le h a c í a n fueron cons iderados insub-
s istentes por los T r i b u n a l e s , é s t o s le de-
c l a r a r o n ine l ig ib lc . M a s el K u - K l u x -
K l a n t e n í a que h a b é r s e l a s con su mu-
j e r ; é l a c e p t ó e l reto con d e s d é n . No le 
v a h ó . S u s art i f ic ios p a r a h a c e r de la 
c a n d i d a t u r a de M i r i a m W a l l a c e « u n a 
c u e s t i ó n de s e x o s » , no d i eron m e j o r re-
su l tado . 
« N o h a y t a l c u e s t i ó n de de s e x o s » , ar-
g ü í a n los p e r i ó d i c o s afectos a los F e r -
guson, « V o t a m o s a M i r i a m W a l l a c e por-
que r e p í e s e n t a e l s e n t i r c o n t r a r i o a l 
K l a n . S u h i p o c r e s í a m o r a l y perf idia po-
l í t i c a , los conflictos de i n t o l e r a n c i a y 
f a n a t i s m o que h a susc i tado , l a subver-
s i ó n de l a p ú b l i c a conf ianza l l e v a d a has-
t a los mi smog T r i b u n a l e s de J u s t i c i a ¡por 
sus agentes secretos y los derechos de 
los c i u d a d a n o s a trope l lados por los es-
b i r r o s y sa l teadores del c a p u c h ó n , todo 
eso nos h a movido a d a r nues tros vo-
t o s . » 
« S i , a d e m á s de esto, hemos h o n r a d o l a 
f e m i n i d a d (womanhood) de n u e s t r a s mu-
j e r e s con el segundo l u g a r en los car -
gos p ú b l i c o s de n u e s t r a n a c i ó n , e s a es 
o t r a c u e s t i ó n . P o r a h o r a nos contenta 
DCios con h a b e r puesto el t a l ó n del pue-
blo sobre l a c a b e z a del K u - K l u x - K l a n , 
e n vez de tener el del K u - K l u x - K l a n so-
bre l a cabeza del pueblo, como s u c e d í a 
antes . « U n a m u j e r a p l a s t a r á t u c a b e z a » . 
S e a lo que fuere de l a p l a t a f o r m a po 
l i t i c a , h a y t a m b i é n en el fondo « l a cues-
t i ó n de s e x o s » que es p r o b l e m a profun 
d a m e n t e h u m a n o . No h a c e s i q u i e r a diez 
a ñ o s e s taban los E s t a d o s U n i d o s en. 
n u e s t r a etapa, de si las m u j e r e s d e b í a n 
tener voto o n o ; hoy lo de que s e a m u -
j e r u hombre u n gobernador queda re-
legado a ú l t i m o t é r m i n o ; el p r o g r a m a 
p o l í t i c o es lo ú n i c o que se discute. E s t o 
nos dice que l a s ideas h a n hecho m u c h o 
c a m i n o en diez a ñ o s ; y mi s t re s s F e r g u -
son es m á s notable como debe ladora del 
K u - K l u x - K l a n que como p r i m e r a m u j e r 
que gob ierna por e l e c c i ó n p o p u l a r u n 
E s t a d o soberano. E s t o d icen los de T e -
t a s . P a r a los que es tamos lejos lo no la -
hle es lo segundo. Y c o s a r a r a . L o s E s -
tados del S u r de l a r e p ú b l i c a que e r a n 
los m á s a c é r r i m o s a d v e r s a d o s del 
su frag io femenino h a n s ido los pr imeros 
en h o n r a r l a f e m i n i d a d de s u s m u j e r e s 
i o n altos cargos . G e o r g i a e n v i ó el p r i -
m e r s enador a l S e n a d o ; T e x a s coloca 
l i n a m u j e r en el puesto m á s elevado de 
feq p e q u e ñ a r e p ú b l i c a . No porque ella 
h ic iese puntos fundamcnta los de s u pro-
g r a m a re iv ind icac iones f e m i n i s t a s ; s ino 
porque se puso a defender denodada los 
¡derechos de todos los c i u d a d a n o s . 
Y es ta es u n a o b s e r v a c i ó n que confir-
m a c u á n t o h a n evolucionado los pre ju i -
{ C o n t i n ú a a l f i n a l de l a 2.1 co lumna. ) 
petas por este mes de octubre 
L E A USTED MAÑANA 
Bibliografía "Voluntad" 
Ei decano ce los Obispos ca'oliccs 
Hace cincuenta años que fué consagrado 
ROMA, 8.—Monseñor Eedwood, Arzobis-
po católico de Welliugton (Nueva. Zelanda;, 
que este año ha cumplido su quincuagésimo tallón 
estaba vestida de paño basto, valía mucho 
menos que yo- Las muñecas son m á s o me-
aos apreciadas según las telas que v i s t e n . 
A menudo ocurre esto también con las m u 
jeres. Pues bien ; esa fué comprada por una 
buena aldeana que vino a la c i u d a d y ê la lle-
vó a sus hijas. Como nos habíamos hecho a m i -
gas , me escribía a metnudo contándome su 
vida... ; Qué envidia me daban sus cartas! 
Sus a m i t a s la p a s e n b a n , la vestían, la daban 
de comer, la dorTxrán en sus b r a z o s . . . ¡ Dor-
mir en los brazes de una niña debe ser cosa 
m u y suave...! En cambio, nadie puede figu-
rarse lo triste que es dormir en un estuche, 
rodeada de bolitas de naftalina. 
Por fin. mi amiguita murió. Vivió sólo 
quince días. Pero, aun así, yo envidio su 
vida y su muerto. Murió porque sus amitas 
decidieron un día que tenía calentura y que 
hab;a que darle un baño caliente. La me-
tieron en un lebrillo y empezaron a enjabo-
narla, y claro, como era de cartón, fué ablan-
dándose y disolviéndose en el agua, mien-
tras sus amitas la frotaban suavemente con 
espuma de jabón... ¿No es una muerte dul-
ce y envidiable? 
Los bolindres de cristal de i a muñequita 
temblaban en sus ojos. Comprendí que esto, 
en una muñeca, siqnifica una intensa emo-
ción, y callé reispctándola. 
El soldadito la miró, siempre con su im-
perturbable calma de plomo, y murmuró se-
camente : 
—Es una sentimental. 
En seguida, dirigiéndose a mí. prosicuió: 
—Yo. en cambio, soy feliz. Mando un ba-
veinte soldados. Como ellos son de 
l e y ó on el periódico la noticia de u n niño 
a quien te le ha dado la cruz de Beneficen-
cia, por haber salvado a otro que se c a y ó al 
agua. Cuando terminó, mi amita se sonrió 
y dijo con indiferencia: | qué cuento m a s 
divertido I . . . Es triste ¿verdad? 
| Es triste que se olvide aquel mundo de 
Pulgarcito y ce la Bella Durmiente, donde 
los hechiceros eran siempre quemídos. los 
dragones vencidos y la3 madrastras confun-
didas; y donde los buenos urAiufaban siem-
pre y como suprema recompensa 
(que a c o m p a ñ a en s u custodia a sus 
ins ignes h e r m a n o s de h á b i t o los pa -
dres A n t o l í n y M i g u é l e z ) , y que con 
exquis i ta a m a b i l i d a d p r o p o r c i o n a a los 
lectores los impresos y m a n u s c r i t o s 
que neces i tan , resuelve SUÍI d u d a s :y 
or ienta y a y u d a en sus invest igac iones 
y t r a b a j o s . 
E n c o n t r ó el padre Z a r c o j i l g u n o s d a -
tos jbiográficus; d'el desconocido p a d r e 
S e p ú l v e d a en las l l a m a d a s Memoii ias 
S e p u l c r a l e s de los Monjes de E l E s c o -
r i a l , y esto le m o v i ó a b u s c a r di l igen-
te s u H i s t o r i a de var ios sucesos, h a s t a 
d a r con e l la en dos c ó d i c e s m a n u s c r i - I o 
tos de n u e s t r a B ib l io teca N a c i o n a l . Ob- 1 (Ja ¿ i s c u r s 0 ¿ e Maná CC Echarri 
tenido el necesar io permiso , l l e v ó s e l o s 
a l E s c o r i a l , c o p i ó l o s con sus propios 
pu lgares y los p u b l i c ó , pr imero frag-
L a cosa es entre los patronos y los 
obreros, pero los consumidores se asus-
tan , porque saben por r y p e r i e n c i a que 
los v idr ios rotos los p a g a s iempre l a 
l ibreta. 
Patricio RIGÜELTA 
Asamblea Social Femenina 
en Cáceres 
aniver&aro de obispado v es el decano de 
los Obispos, ha llegado a Roma, siendo re-
cibido por Su Santidad el Papa en audien-
cia pii.v&da. 
E l Soberano Pontífice felicitó al Prelado 
por su ex celen te estado de salud, a pesar 
de sus ochenta, y seis años. 
Aumentan los impuestos c'e 
los extranjeros en Francia 
o 
PARIS, 8.—El «Petit Journal» dice que 
el Gobierno fraaicés ha acordado someter a 
todos los extranjeros a una ó&calizaei:ón real 
y efectiva, cuyos gastos irán por cuenta de 
ellos, si bien estableciendo una distinción 
entre los turistas, para los cuales se l imi -
tará a visair el ptvsaporte. y los que fijen 
definitivamente su resideneta en Fra-ncia, Es-
tos serán sometidos a un examen médico 
y a determinados requisitos antes de serles 
otorgada la «tarjeta de res:dencia», cuyo im-
porte, que es de 12 frf<nco<> en la actuali-
dad, pasará a ser de 30 francos. 
En cuanto a los trabajadores extranjeros 
que vienen a Francia en busca de coloca-
ción, también habrán de hecer efectf-vo el 
importe de esa tarjeta. 
Se abrirán todas las escuelas 
religiosas de Turquía 
cartón y yo de plomo, y además yo soy más 
alto que ellos, mi amito ha decidido que yo 
soy el que debo de mandarlos. ¿No cree us-
ted que los juguetes se parecen a! mundo 
más de lo que nos figuramos'? 
Soy un pequeño Napoleón. Como mi ami-
to me quiere mucho y es él el que represen-
ta el papel de la Providencia en m'M bata-
llas, la victoriei e; s;empre sesrura para. mi . 
Mi amito me quiere, porque me compren-
de, y el comprenderse es el secreto de] ca-
riño. Por eso en el mundo se quiero tan no-
C A C E R E S , 8 .—En la ses ión privada oe-
^ lebrada hoy por- la Asamblea Social Feme-
mentar ia .mentc en l a conoc ida B m ' a - j nina hablo Alaria de Echar:i, que disertó 
ta a g u s t i n i a n a L a C i u d a d de DTos, y ; acerca de la orgamzac.ón ai-nd.fcal de la 
d e s p u é s , en u n tomo en cuarto , de 430 , muier. 
p á g i n a s v que es el vo lumen c u a r t o ! ^ m e n z ó dciendo que ella, que ha d e & 
d o ^ l a E l e c c i ó n l l a m a d a Docunir , i tnS : f d o ^ ^ e n t u ^ m o s & ^ e m ^ , 
saban con una princesa y tenían muchos hi- \ p a r a la H i s t o r i a d,l. Monaster io de S a n . g ^ t ^ ^ ^ ^ ™ ^ 
jo3.... Porque parece ser q^e en tiempos de \ L o r e n z o el R e a l de E l E s c o r i a l , de l a ; ¿e ¿ ¡¿¿r i í a nadio. 
Pulgarcito, esto era una recompensa..: ¡ q u e es editor el citado' p a d r e Z a r c o 
D . la razón a la muñequita. En seguida ' C u e v a s , 
ol so'dado de plomo añadió: „, . , .-. - t a 
- T o d o proviene de,: orgcllo de vosotros, I No cs el Padre ^ P Ú ^ a un histo-
los hombres. Os cdoéis 4U0 todas vuestras 1 r i a d o r tan ga lano y c l á s i c o como s u 
cosas son muy Serias y muy importantes y \ tocayo, c o n t e m p o r á n e o y h e r m a n o de 
no seis más que niños grandes, dedicados h á b i t o el padre S i g ü c n z a , escr i tor m u y 
'or- m á s a d m i r a b l e s que h a y en caste l lano. | mic.nr0 de la acción sockJ ha de'ser . no 
E l p a d r e S e p ú l v e d a escribe con m á s ' bólo la caridad,, sino la justicta más estrjata. 
sencil lez, pero no por eso d e j a de ser Glosa las palabras del Divino Maestro, 
flúido s u estiio y tener aquel inconfun- I ruando deo-a que los amos han de tratar a 
dible sabor castizo que se advierte en i bU ^rv.dumbre con amor de padre, y a este 
todas las e s c r i t u r a s del t iempo del E m - | P ^ P ó ^ t o a ta varios casos que demuestran 
perador , de s u hijo el Prudente y de 
s u nieto el P iadoso . H a y , a d e m á s , m u -
cha i n g e n u i d a d en sus ju ic ios , h i j a de 
1 írraa júeao de bolos Los au- , , , . . •„oK-, 
- • ^ •„ J i u 1 l a c r e e n c i a de autor de que su t r a b a -
emomos, empinando las bola;- Mts^?.* , . . , 
cada uno por un IHo. tienen empeñada una 3 ° p o n u a n e c e n a medito en los estantes 
la-ga partida. Ha^ta que llegue un día en do a l g u n a ce lda y no v e r í a j a m á s l a ; r«s, colcoadas en actitud que parecía irre-
que Dios se abuVrt, lo eche a rodar todo, p ú b l i c a luz . ' 
y haga la cuenta para ver quién-gana. E s t ó E r a el Monasterio de S a n Lorenzo , en i Iohne * - - i n d l ' ^ como defensa de los 
Después de encaiecer la necesidad de las 
organizacioLes «indícales femeninas, pasa a 
establecer la diierenoia entre las reclama-
ciones obreras, que denomina justas e injus-
tas y dice que olla, que ha abogrCTo siem-
pre por que se concedan las primeras, ha 
sido la mjs decidida para que se nieguen 
nidad, ¿qué son vuestros imperios y 
vuestra historia, sino juegos de soldaditos 
de plomo"? Y vosotros mismos óqné sois si-
uo muñequitos? Os enorgullecéis porque mo-
véis las piernas y los brazos, como si fueda 
eso un mérito de vosotros, y no pensáis 
que la cuerda so cs acabará el día menos 
pensado. 
E l Universo todo, v'M/a desde muy alto, 
no es sino un 
Relés y los d-'-momos. empuj 
que la clase obrera no es nunca indiferen-
te al cr/riño del patrono, puesto que muy 
pocas palabras de éste bastan para atraer a 
los obreros, como ocurrió recientemente en 
Tenerife, donde la sola visita de la confe-
renevante ha tó para, atraer a las agár re-
os lo único que importa 
E l reloj del comedor dio las doce de la 
noche. En el silencio n^g.o las graves sen-
tencias del soldadito da plomo ad^i i r > 
una solemnidad emocinnanw. E l soldadito 
mismo, a medida que iba hablando, pare-cir. 
que se agigant-abci. No sé si es que él in j 
parec.'a cada yez más grande, o qua el mun-
do me parecía cada vez más chico... 
José MARIA PEMAN 
los d í a s en que e s c r i b í a S e p ú l v e d a . mez-
c l a de iMonasterio y P a l a c i o , estable-
ciéndosG g r a n i n t i m i d a d (en cuanto lo 
p e r m i t í a l a a u s t e r a reg la de S a n Je-
r ó n i m o ) , entre los rel ig iosos y los cor-
le^anos. R e s i d í a la Corte c a s i todo el 
¡ derechos del humilde, - cita k> obras que 
alrededor de aqviél pueden y deben fun-
cionar, cuales son los talleres cooperativos 
y aprendizaje, escuelas nocturnas, vacacio-
nes de verano, etcétera ; tedo lo. cual con-
tribuye a counuistnr la- simpatías de las 
obreros, como h* ccmproba.-l 
L o s c o n s e j o s d e l a l c a l d e 
EQ 
E s i n ú t i l que el a lca ide se moleste en 
d a r consejos a los peatones. P o r e n c i m a 
de sus consejos e s t á el poderoso ins t in -
to de c o n s e r v a c i ó n . L o de l a s f r a n j a s 
b lancas p a r a i n d i c a r los s t í i o s de paso 
es u n a b u e n a idea, no lo niego, y las 
tales f r a n j a s p r o d u c i r á n u n efecto m u y 
bonito. P e r o m i e n t r a s los a u t o m ó v i l e s 
p u e d a n c i r c u l a r a l a ve loc idad autor iza -
a ñ o ba jo l a s h e r m o s a s b ó v e d a s de estos ! ea ^ Sindicato Femcntno de Ma-
c l a u s t r o s y se expía v a h a y d e r r a m a b a | ' " . , 
por los amenos alrededores , R e n d ó los . ^ ^ g ^ W ^ ^ ^ P 1 ^ ' 
monies testigos presenc ia les de c a c e r í a s | ¿ de ü b r c ^ ^ h c a ^ de Cá-
| y representac iones y pasando l a r g a s ] La n'uihbrbéa con-urren-ia nue as is t ía al 
D E L C O L O R D E M i C R I S T A L ' horas. cortesanos y consejeros , en las , neto la hizo objeto de una oslurosa ova-
- j a m p l i a s ce ldas de lo» e^ucTiosos j e r ó n i - j Ŵ BU 
mos. Test igos presenc ia les fueron és- >egn id amenté hi.-o usa de la palabra la 
tos de l a l a r g u í s i m a enfermedad del ü̂o.1"ita. y;f^1,;a Ora:;, propagandista de la 
Rey P r u d e n t e , de s u edificante v santo j nstI^1(:^n TeroMana. qué habló puerca de 
t r á n s i t o de esta a l a o t r a v i d a , del s in- ! fea™ F ^ V ^ - 1 ^iS ^ J * . accWn ^ 
> > , , •• w - - - a- •c-nca.^cio la rccr^idad de cooivrnr a 
cero dolor de sus h i jos , y a ñ o s a a c i a i u o | u enseñanza de la c la^ nr e - i ^ d T im 
de l a s a n t a muerte cíe aque l la ange l i ca l ¡ poniendo a ésta en la*, prácti.-as" piadosas 
s e ñ o r a que se l l a m ó en v i d a l a R e i n a lecciones de moral, a fin de llevar la fe a 
M a r g a r i t a . 
A7o e s t a r í a m a l l a hue lga . ¿ Q u é ta l 
efecto p r o d u c i r í a que en u n a s e m a n a 
entera no abandonase nadie s u domic i -
l i o ? [ C u á n t a tr is teza s e n t i r í a n los con-
ductores de v e h í c u l o s , pr ivados de l a 
de l i c iosa e m o c i ó n del atropello'. Porque 
no creo sea de temer que, desesperados, 
l l egasen a s u b i r a l a s casas . 
Creedme , peatones ; lo me>jor cs no su-
da de c u a r e n t a k i l ó m e t r o s por hora , n i ¡ ir . L a s u p r e s i ó n del juego hace l á n q u i 
con f r a n j a s b lancas ni con f r a n j a s co 1 
lor de r o s a h a b r á quien se a t r e v a a c 
(De nuestro semelo especial) 
ROMA, 8—Monseñor Do'ci, enviado es- j 
pecial del Vaticano en Turquía para re- ' 
solver ia cuestión de las escue'as católicas, 
ha conseguido llegar a un acuerdo con ei 
Gobierno turco, que p e r m i t i r á la reapei-
tura de todas las escuetas itaiianas y fran-
cesas, así como la permanencia^ en ellas de 
los símbolos católicos. Los religiesos podrán 
a'brir de nuevo ¡as escuelas ya autorizadas, 
sea en los lugares en que antes existían, 
sea en otros nuevos.—-Daffina. 
cios c o n t r a l a i n t e r v e n c i ó n de l a m u j e r 
en l a a d m i n i s t r a c i ó n y gobierno de l a 
cosa p ú b l i c a - Que sea hombre o m u j e r 
el gobernador y a no interesa , por lo 
menos en T e x a s ; lo que se pide es que 
zar u n a cal le . 
E l pensamiento de que s i le a t rope l lan 
a uno en l a f r a n j a , esta c i r c u n s t a n c i a 
constitiuje u n a a g r a v a n t e de l a respon-
sabi l idad, en que h a i n c u r r i d o el con-
ductor, no puede consolarnos en el f a t í -
dico ins tante de m o r i r bajo los n e u m á -
ticos. 
Q u i z á s se c o m i g a v a c u n a r n o s a todos 
con la p r o m e s a de u n regalo, corno y a 
se v iene hac i endo (ignoro s i en combi-
?ia¡ción con l a l o t e r í a ) , porque I n v a c u n a -
c i ó n es u n a cosa re la t ivamente to lera-
ble ; pero n i con l a p r o m e s a de wna 
agravante p a r a el c h a u f e u r h a b r á quien 
pueda dec id irnos a l pel igroso cruce . 
Cierto que no se muere m á s que u n a vez, 
y que n a d i e sabe s i lo que le res ta de 
co- da l a ex i s tenc ia de los c í r c u l o s . E n c a m . 
r u - bio, l a radio!e le fonia hace gra.'o el r r f u - i 
E n el valor y en el nombre, 
R i c a y admirable joya, 
s e g ú n d i jo Cervante s on L a GitanüTá. 
A q u í se s a b í a n antes que en parte 
a l g u n a la s n ó u c i a s de l a b a j a d a del T u r -
co o de los d is turbios de los E s t a d o s B a -
j o s ; y se comentaban las not ic ias de 
i I t a l i a v de F r a n c i a , m u c h a s de el las g w del hogar . Volvamos a él. L o s i n - , 
ventores empiezan a conseguir l a í m ^ J perdldas ^ r n ^osqne hemos vivido des-
m i s i ó n de f o t o g r a f í a s en a n c a s de / J P U e S ' 0 c o n s l g n a d a s en escondidas y 
o " d a s . 
Quiere esto dec ir qv* podremos ver 
l a s ra l l e s desde c a s a , y que tos tenderos 
eus ^orazone*. sin la cual le, paz social no 
podrá remar nunca en sus corazones. 
Fué también muy aplaudida. 
E l Obispo de Ciudad Real 
aclamado 
con l a competenc ia y e n e r g í a debidas, 
p o r e n c i m a de l a s personas y de los se- o W á s e r á m e j o r o peor que lo v iv ido . 
xos, def ienda y fomente los derechos e 
intereses de l a co lec t iv idad. S i a lguno 
teme por eso l a d e s t r u c c i ó n de los ho-
gares o la d o m i n a c i ó n p o l í t i c a de l a s 
m u j e r e s , v a y a a Nuevo M é j i c o y a Te -
x a s y e n t é r e s e de v i su . 
L o s texanos p a r e c e n m u y satisfechos 
de que u n a m u j e r los h a y a l ibrado de 
a o p r e s i ó n del K l a n ; los c a t ó l i c o s , s in 
d u d a a l g u n a , a p l a u d i r á n gozosos. C o n 
la a f i c i ó n a los v e r s í c u l o s b í b l i c o s , no 
s e x t r a ñ o que a l g u n o s p e r i ó d i c o s h a -
y a n escrito y a , a d e m á s del « 7 u i n s í d i á -
beris c a l c á n e o e j u s . . . » , lo otro de Jud i t , 
que. en p a í s protestante no r e s u l t a tan 
i m p r o p i o ; « T u g lor ia J e r u s a l e m ; tu lac-
t i t ia I s r a e l ; tu honor i f i cent ia popu l i nos-
t r i . » 
L o d e j a m o s en l a t í n porque a s í es 
m á s Ign i to . 
Manuel GRANA 
pero n a d a se pierde con probar lo . 
A d e m á s lo de l a agravante no es seguro, 
y p u d i e r a darse el caso lamentable de 
que le h i c i e r a n a uno torti l la las r u e d a s 
de u n v e h í c u l o e nplena. f r a n j a b lanca , 
y e l t r i b u n a l sentenc iador no q u i s i e r a 
reconocer la au tor idad del a lca lde en 
m a t e r i a de c i r c u n s t a n c i a s modi f i ca t ivas 
de l a re sponsab i l idad . Bueno s e r á que 
el f i s c a l de l S u p r e m o nos t ranqui l i ce so-
bre el v a l o r l ega l de los bandos i n u n i c i -
pales. 
P o r todas estas razones son i n ú d l c s 
los consejos SL»Í a lcalde . . No se moleste 
en dec irnos por d ó n d e debemos a n d a r . 
E n v i s ta de l a s c i r c u n s t a n c i a s , no debe-
mos a n d a r p o r n i n g u n a parte . E l in s -
tinto de c o n s e r v a c i ó n nos m a n d a que-
darnos en c a s a , s i esto no se c o n s i d e r a 
subvers ivo por cons t i tu ir u n a h u e l g a 
no p e r m i t i d a . 
p o d r á n e n v i a m o s a domici l io l a v i s i ó n 
de sus esca.para.tes. Y si o í m o s m ú s i c a 
ij d i sc t ih jos y vemos los escaparates , ¿ p o -
r a q u é queremos s a l i r ? ¿ Q u é otra cosa 
tenemos que h a c e r en l a v í a p ú b l i c a ? 
S i ; vo lvamos a l h o g a r tranqui lo y 
abr igado . Vo lvamos a l seno de l a f a m i -
l i a . N e g u é n t o n o s e n é r g i c a m e n t e a ser 
t r a n s e ú n t e s , por lo menos h a s t a que las 
autor idades que empiezan a. p e n s a r en 
la i n f a n c i a y a c r e a r j a r d i n e s a le jados 
del pel igro p a r a los nifios se acuerden 
t a m b i é n de nosotros y los creen p a r a 
adul tos . 
S i ta l haeen. podremos v i v i r t ranqui -
los de caisa a l j a r d í n de adultos, d e l 
j a r d í n de adultos a c a s a . C o n v e r s a c i ó n 
f a m i l i a r . U n rato de a u d i c i ó n por m.edio 
del trebejo de g a l e n a . Y a d o r m i r en 
paz . 
Y entretanto, los a u t o m ó v i l e s que se 
a trope l len unos a otros, s i qu ieren en-
tretenerse e n algo. 
Tirso MEDINA 
m a n u s c r i t a s Re lac iones y Avisos . H a s t a 
a q u í l l e g ó nuestro ins igne Quevcdo, que 
por orden de O s u n a t r a í a g r a v í s i m a s 
not ic ias y que estuvo encerrado en la 
C á m a r a R e a l m á s de dos horas s in que 
nad ie t ras luc i e se lo que p a s ó entre nl 
R e y y el m á s ins igne de nues tros e scr i -
tores. 
C o m p r é n d e s e m u y bien que u n inge-
nio di l igente como el del padre S e p ú l -
veda recog iera datos y not ic ias que son 
el m a y o r encanto de s u a m e n a y bien 
e s c r i t a H i s t o r i a . E n el la aparece l a figu-
r a del c a l u m n i a d o don F e l i p e t a l como 
la p u d i e r o n a d m i r a r sus cortesanos y 
c o n t e m p l a r nosotros, g r a c i a s al p i n c l 
de P a n t o j a de l a C r u z ; perjp sobre todo 
a p a r e c e s u h e r m o s í s i m a a l m a , t a n re l i -
giosa, t a n p iadosa , t a n e u c a r í s t i c a ; 
a q u e l l a l a b o r i o s i d a d i n c a n s a b l e que 'G 
h a c í a g a s t a r l a r g a s h o r a s en el estudio 
de m i n u t a s y exipedientes, no en nove-
lescas a v e n t u r a s y aque l la gent i leza v 
e l e g a n c i a que le h a c í a s er a l m a de aque-
l las s e ñ o r i l e s reuniones o r e c o r r e r i n -
cansab le las p r ó x i m a s dehesas en excur-
s iones c i n e g é t i c a g . 
A p a r e c e t a m b i é n la s i m p á t i c a figura 
de su h i j o y sucesor el piadoso don 
Fe l ipe , de menos arres tos que su pa-
dre p a r a l a g o b e r n a c i ó n , pero q ü é ' s u p o 
e m b a l s a m a r el trono con sus v i r t u d e s 
V I G O . 8.—A la a l t u r a de U i s la de Ons í m e r e c e r que nues tro T e r e n c i o espa-
n a u f r a g ó esta tarde una trainera del Grovc, Í P l i el g r a n A l a r c ó n , r e p i t i e r a por boca 
tr ipulada por 10 hombres, de los cusí'es pe- del p a d r e del embustero don G a r c í a , 
recieron ahogados cinco y los restantes cn l a V e r d a d sospechosa , lo que e r a 
fueron salvados por otra tra inera , patro-1 
neada por Angel Otero. (Cont inúa a l final de h 6.a columna.) 
Una trainera a pique en Vigo 
o 
Perecen ahogudos cinco tripulantes 
VALDEPEÑAS. 6.—Una maufestaoión 
imponente, cerno nunca so había cono-Jido 
cn esta población, ha acompaüado, desde el 
Ayuntamiento hc«ta Iss afuoras del pueblo, 
al Prelado de la diócesis, doctor Estenaga, 
a su regreso a Ciudad Real. 
En la man i f es ta.-i ón íi^ir3,ban el delegado 
gubernativo, el Ayuutan.ienfo en pleno0 e l 
juea de inst.ruc<-ión y ol muu • ipal. los niños 
de las e* uela? con sus maestros, todos los 
elementos oficiMés y el miéíbló on masa A 
Bii paso por la« ca'.W o! ()bi?]>o Pilor fué 
repetida; ve^es a c l a m é o po- ] . , mu •hodum-
bre; poro en ol momento de la díspédida 
el entusiasmo sohr?pa:.ó todo límite. La 
Banda MunHpal interpreté la .Mnvha de 
Infantes, y el pueblo, que ocupaba la calle 
de la Torrecilla, la explanada de la Panifi-
cfjdora y la carretera de Moral de Calatra-
va, prorrumpió cn vivas y aclamaciones de-
lirantes. 
Cuando él automóvil que conducía al Pre-
lado se alejaba, el puobló entero, abitando 
los pañuelos, seguía o-ún vitoreando a su 
Obispo. 
voz c o m ú n en todos- lo? que do c e r c a o 
do le jos c o n o c í a n al M o n a r c a ; 
Mirad (jiie e s tá i s on la Corte 
de un Rey tan santo y perfecto 
que vuestros hierros no pueden 
hallar disculpa en sus hierros. 
L e a n y saboreen l a H i s t o r i a , del pa-
dre S e p ú l v e d a , los que no la conozcan 
y me a g r a d e c e r á n este consejo que les 
h a de proporc ionar ra tos de grato de-
leite. E n v í e n conmigo la m á s c u m p l i d a 
e n h o r a b u e n a a l docto editor de t a n cu - , 
r i o s a o b r a , ei reverendo padro Z a r c o , 
c u y a a p r o v e c h a d a y bri l lante j u v e n t u d 
cs p r e n d a c i er ta de m u c h o s y sazonados 
frutos que i lus tren l a h i s t o r i a del p r u -
d e n t í s i m o Don V c Ü p e y de su i n c o ^ a -
r a b l c m a r a v i l l a escur ia lense . 
José MANUEL D E GARAMENDI 
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C r ó n i c a s munic ipa les T e r m i n a e l C o n g r e s o 
d e G e o d e s i a Recursos de reposición y pér-
dida de tiempo 
D e s e s t i m ó a y e r l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l 
p e r m a n e n t e l a i n s t a n c i a de dos bombe-
ros , que a c u d i e r o n en v í a de r e p o s i c i ó n 
c o n t r a e l acuerdo de d icho o r g a n i s m o , 
que les impuso u n cast igo basado en 
l a s disposic iones del r eg lamento del ser-
vic io . 
Se h a b í a y a discut ido a m p l i a m e n t e e l 
d i c t a m e n en l a s e s i ó n del 17 de septiem-
bre, en que se t o m ó dicho a c u e r d o , y 
vo lv i eron a y e r a a d u c i r s e los m i s m o s 
fundamentos legales en favor de los re-
currentes . S i n e n t r a r en el fondo de l a 
c u e s t i ó n , que h a sido f a l l a d a definiti-
vamente en el orden gubernat ivo ( s in 
p e r j u i c i o de r e c u r s o u l t e r i o r a n t e 'os 
T r i b u n a l e s ) , v a m o s a p e r m i t i m o s u n a s 
l i g e r a s observaciones sobre el modo de 
t r a m i t a r s e l a s r e c l a m a c i o n e s de e sa í n -
dole. 
T r i u n f ó a y e r en l a C o m i s i ó n p e r m a -
nente u n cr i ter io que se nos a n t o j a 
equivocado a c e r c a de l a n a t u r a l e z a de 
los recursos do r e p o s i c i ó n que en m a -
t e r i a s m u n i c i p a l e s r e g u l a e l a r t í c u l o 255 
del estatuto. 
Se di jo a y e r que a l e x a m i n a r estos 
r e c u r s o s l a C o m i s i ó n no debo vo lver a 
e n t r a r en el fondo del asunto , suf ic ien-
temente discut ido antes de t o m a r s e el 
acuerdo c o n t r a que se r e c l a m a . M a s en 
eso caso, ¿ q u é v a l o r t iene el r e c u r s o de 
r e p o s i c i ó n ? ¿ E s que é s t e no s ign i f i ca 
u n a o b s e r v a c i ó n respetuosa que se har» 
a l a m i s m a a u t o r i d a d que d ü e t a u n 
fal lo , h a c i é n d o l a v e r el e r r o r en que se 
cree h a i n c u r r i d o y p i d i é n d o l e revoque 
s u d e c i s i ó n por contrar io i m p e r i o ? P u e s 
p a r a rect i f icar u n a r e s o l u c i ó n o r e c h a -
z a r l a r e c t i f i c a c i ó n que se pide es ne-
cesar io e x a m i n a r de nuevo l a c u e s t i ó n , 
a q u i l a t a r l a s razones que aduce e l re -
currente , d i s c u t i r los fundamentos en 
que so a p o y a ; en u n a ipalabra, e n t r a r 
¿ e nuevo en el fondo del asunto . 
C l a r o es que el r e c u r s o de que a y e r 
se t r a t a b a no v e n í a fundamentado , y 
por ello, en casos como é s t e , a u n c u a n -
do el estatuto m u n i c i p a l no lo d i g a , 
parece l ó g i c o a p l i c a r el cr i ter io de l a 
l ey de E n j u i c i a m i e n t o c iv i l , que- orde-
n a sea r e c h a z a d o de p lano el r e c u r s o 
de r e p o s i c i ó n en que no se cite el pro-
cepto legal in fr ing ido . M a s g e n e r a l i z a r 
e s a d e c i s i ó n , h a c i é n d o l a ex tens iva a to-
dos los recursos que se presenten, v a y a n 
o no fundamentados , equivale a i n f r i n -
g i r los preceptos de l a n u e v a ley Mu-
n i c i p a l . 
C o n t r a s t a con esta t endenc ia , c a s i 
p o d r í a m o s dec i r i n s t i n t i v a , de l a C o m i -
s i ó n permanente a r e h u i r l a d i s c u s i ó n 
de t emas dignos de estudio, el f ervor 
con que los tenientes de a l c a l d e se en -
t r e g a n a l a e s t é r i l t a r e a de f o r m u l a r 
ruegos y preguntas^ E n tres c u a r t o s de 
h o r a escasos se e x a m i n a r o n a q e r los 152 
asuntos que f o r m a b a n el orden del d í a ; 
y m á s del doble de ese t iempo c o n s u -
m i ó l a s e g u n d a parte de l a s e s i ó n , que, 
tr iste es decir lo , no tiene c a s i s i e m p r e 
m á s finalidad p r á c t i c a que h a b l a r l a r g o 
rato p a r a l a g a l e r í a . L a s e s i ó n de a y e r 
es u n buen ejemplo de estos a n h e l o s 
desborda-dos de p o p u l a c h e r í a , que ofus-
c a n a a lgunos s e ñ o r e s que, a l p a r e c e r , 
no se h a n dado c u e n t a de que l a opi-
n i ó n y a no se contenta con e s c á n d a l o s 
y labores negat ivas . 
VY y a que h a b l a m o s de p é r d i d a de 
t iempo, bueno s e r á h a c e r a l g u n a obser-
v a c i ó n respecto a l derecho de « q u e j a en 
a u d i e n c i a p ú b l i c a » que a todos los h a -
bitantes de a m b o s sexos concede el a r -
t í c u l o 130 del estatuto, de acuerdo con 
lo preceptuado en el r e a l decreto de 29 
de octubre de 1923. 
F u n d á n d o s e en é l , a c u d i ó a y e r ante 
l a C o m i s i ó n permanente , como en todas 
l a s sesiones v iene h a c i é n d o l o , u n vec i -
no que pide se le a d j u d i q u e l a inspec-
c i ó n de todos los a suntos m u n i c i p a l e s , 
mediante u n p i n g ü e sueldo, y o t r a por-
c i ó n de cosas p intorescas , que por su 
í n d o l e d e l i c a d a no pueden t r a n c r í b i r s e 
en esta c r ó n i c a -
E s l amentab le que es ta i n n o v a c i ó n 
d e m o c r á t i c a , i n t r o d u c i d a por e l D irec -
torio m i l i t a r , no h a y a dado a p e n a s m á s 
m u e s t r a s de c i u d a d a n í a que in terven-
riones t a n c ó m i c a s como l a a l u d i d a , 
que r e d u n d a n en desdoro de l a Corpo-
r a c i ó n n\uniicip|al. C o n l a l e y e n la 
m a n o , no puedo impedirse que c u a l q u i e r 
ind iv iduo , c o n v i r t i é n d o s e en c o n c e j a l 
con derecho de e x c e p c i ó n , cause d u r a n -
te u n buen rato el regoci jo del p ú b l i c o 
congregado en l a t r i b u n a . U r g e que s^ 
dicte a l g u n a d i s p o s i c i ó n r e g u l a d o r a do 
ese precepto demas iado a m p l i o , que 
p e r m i t a a l alcalde-tpresidente a t a j a r un 
m a l que, con el a r m a t err ib l e del r i -
d í c u l o , e s t á dando muerte a u n p r i n -
cipio que tiende a f a c i l i t a r l a in terven-
c i ó n de los c i u d a d a n o s e n l a v i d a de 
los Munic ip ios . 
José María GIL ROBLES 
I I P e r e g r i n a c i ó n 
N a c i o n a l a L o u r d e s 
Siguen recibiéndose innumerables adhe-
siones para esta grandiosa peregrinación, 
en la que, además de Lourdes, Se podrán 
vis i tar San Sebast ián y Bayona. Para ins-
cripciones y detalles, al i lus t r í s imo señor 
rector del oratorio de Nuestra Señora , For-
tuny. 21, Madrid. 
F ¡ R M A ^ Í E r R E \ ; 
o—— 
INSTRUCCION PUBLICA. — Propuesta d« la 
-np envj nop sp JOA«J U JJX Oánoj|y oj¡> zruo UVÍS 
billo y Moro. 
Jubilando con los bonores de jefe superior de Ad-
ministración, oatedrático numerario del Instituto de 
Ciudad Bisal, a don Clemente García y CartUlo. 
Los asambleístas salieron ayer para 
Andalucía y Valencia 
Dos víctimas de enmenes 
En el Hospital Provincial ha failocido el 
picador de toros Joaquín Collado Sánchez 
(el Jardinero), herido en la meüana del l u -
nes en La calle del Tribulet©, de una puñala-
da en ol hipocondrio Izquiecdo, por Eugenio 
Ojea López. 
También ha fallecido ©n dicho Hospital 
Bárbaro Calvo Martínez, que habitaba en 
el barrio do la Legión (Carabonchel Bajo), 
y que en la madrugada del domingo fué 
agredido por José Centenera Campos, que 
le produjo una herida en e l vientre. 
Terminaron ayer por la mañana, bajo la 
presidencia de M. Ijallemand, las tareas ofi-
caaloti del segundo Congreso internacional 
do Geodesia y Geofísica. 
La sesión que, naturailmonte, fué plena-
ria, so celebró en el homicidio do la Cáma-
ra de diputados. Actuaron de áecretarios 
los soñoroe Perriel (itjaTiano) y Martína?-
Cogeu. El delegado norteamericano Mr. Bo-
wie traducía oralmente al inglés eJ texto 
francés de los acuerdos conforme se iban 
éstos formulando. EJ voto afinnaetivo omi-
tíanlo los asambleístas desde el escaño le-
vantando el brazo. 
Entra loe acuerdos figuran como más sa-
lientes : instalación, a propuesta del señor 
Gal vis, de un observatorio de Geofísica en 
la isla de Tenerife (Canarias); que las Co-
misiones nombradas por los distintos Go-
biernos para Va exploración meteoroióg|ic* 
del mar actúen, si bien de acuerdo con 
lo Unión Internacional, con perfecta inde-
pendencia unas de otras; adopción de un 
elipsoide único do refenencia; conveniencia 
de calcular un arco de meridiano que, atra-
vesando el Octano glacial y una porción de 
países, termine en Africa; recabar de los 
Gobiernos la mayor actividad posible en la 
obtención de nuevas cartas topográficas y 
ocoanognlficas, y quo al ejemplo de Espa-
ña, todos los Estados concedan franquicia 
teJcgriifica para el intercambio do noticias 
sísmicas oon el Burean Central. 
E l presidente de la Sección de Meteorolo-
gía sometió a la Asamblea la necesidad de 
introducir ciertas modificaciones ©n U ca-
lendario Gregoriano, de acuerdo ton aque-
llas investigaciones. En este sentido se ex-
presa también el señor Eginitifi, director 
del Observatorio do Atenas. 
El señor Costa Lobo, delegado de Portu-
gal, opina que la reforma ha de ser bajo 
la responsabilidad de la Unión Astronómica 
Internacional. 
E l presidente, AL SLallemand, contesta 
que BÍ bien do lo que se trata es de mejorar 
el calendario, esla cuestión debe ser so-
metida al Consejo Internacional de Investi-
gaciones, a la Unión lAstrooómica Intama-
cioual y a la Sociedad de las Naciones. 
El padre ^Luis Rodés, director del Obser-
va^rio dol Ebro, ha expresado su absoluta 
conformidad con la conveniencia de una re-
forma que satisfaga mejor a las exigencias 
do la Meteorología. 
E l padre Rodés ha manifestado tanaluén 
la conveniencia do que las fechas corres-
pondan a una misma posición de .a tierra 
en su órbita alrededor del Sol. 
Se nombra los señores que forman la nueva 
oficina central de la Unión Geodésica y 
Geofísica Inemacional. 
Se acuerda que la próxima asamblea se 
celebre en Praga el 1927, y se concede un 
voto de gracias a los representantes de Po-
lonia, Suecia v Portugal por haber ofrecido 
a los asambleístas con aquel objeto las res-
pectivas capitales de sus Estados. 
A continuación M. Lallemand pronunció 
un discurso, dedicado casi íntegramente a 
enaltecer y agradecer la acogida que Espa-
ñ a y su Gobierno han dispensado t las 
misiones oieotíÜCM que han coincidido en 
Madrid. Pide, y así se acuerda, por unani-
midad, un voto de gratitud al Rey y al Di-
reotorio por haber alojado a la Asamblea 
en la Cámara do Diputados, Entre grandes 
aplausos recaba y obtiene también un voto 
de gracias para los señores Cubillo y Galbis, 
director y subdirector, respectivamente, del 
Instituto Geográfico y Estadístico, y a los 
demás señores quo forman el Comité espa-
ñol de organización. 
Luego añadió M . Lallemand: «Expreso 
mis deseos fervientes de que nos veamos en 
Praga todos los que aquí estamos, si es po-
sible, aumontedo6> (se refiere únicamente el 
orador a las repúblicas americanas.) 
A continnooión ol señor Cubillo leyó un 
discurso, redactado en francés, para dar las 
gracias por los acuerdos señalados, «El Co-
mité español—añadió—ha puesto en practi-
ca, para haceros agradable vuestra estancia 
en Madrid, log procedimientos que ha 
aprendido de vosotro^ y de vuestros países. 
Ixe hemos empleado, además, con la ayu-
da de nuestro Gob-temo, que no nos ha ne-
gado ninguno de los medios necesarios para 
desarrollar, conforme a nuestro albedrío. todo 
nuesU'o programa.» (Aplausos.) 
Acto seguido so levantó la sesión entre 
entusiastas vivas a España, a Madrid y a 
la Unión Internacional de Geodesia. 
Como último día de la. estancia en Ma-
drid de los asambleístas, hubo ai mediodía 
diversos agasajos, entre otrog un banquete 
de los presidentes de , las seocioeves. 
• • * 
A las c4nco de la tarde le fué impuesta 
en el Palace Hotel la medalla, de individuo 
de honor de la Real Sociedad Geográfica o 
monsieur Lallemand. Asistieron al acto el 
secretario de aquella corporación, don Bicair. 
do Bertrán y Róspide, y lo^ señores Cubtllo 
y 'López Soler, aoedémicos de la misma. 
Un té ej» la Universidad 
E l señor Rodríguez Carracido ofreció ayer 
por la tarde un té en los salones del Rec-
torado de la Universidad en honor de los 
catedráticos extranjeros quo figuraron en la 
Asamblea. A posar do que éstos tenían que 
abeodonar Madrid en los trenes de la no-
che, se apresuraron a aceptar la invitación. 
Asistieron también los deoanos y numerosos 
catedráticos de las diversas Facultades de 
la Central. 
Salidas para Andalucía y Valencia 
Un grupo de 34 delegados extranjeros sa-
lió en el expreso de las ocho y vetnte para 
Andalucía con ánimo de visitar Córdoba, Se. 
villa y Granada. En la expedición figuraban 
algunao damts, familias de aquéllos, que 
fueron obsequiadas por el Comité español 
con artístioas cajas de bombones. L a Com-
pañía reforzó el expreso con u.n cocho-cama 
y un vagón destinados exclusivamente a 
los asambleístas. 
Monsieair Lallemand abrazó al señor Cu-
billo, al £onar la señal de partida, y dio 
vtvas a 'Madrid y & España, que fueron con-
testados cou entusiasmo desde les ventani-
llas. Idénticas manifestaciones se produjeron 
a la salida del tren de Valencia, donde 
marcharon los delegados restaTitee. E l Co-
raité español atendió hastai el últ imo mo-
nieaito a los expedicionarios. Con cada gru-
po va un delegado, que lea acompañará du-
rante la excursión. 
Adquieren 350 vistas taurinas 
E n los pasados días ha funcionado en el 
Congreso de los DipuUdos. al servicio de 
10̂  asambleístas extianjeros, un despacho de 
tabacos, álbums de vistas fotográficas v tar-
jetas postales. E l articulo con preferencia 
solicitado por nuestros huéspedes, vuvo nú-
mero no excedió de 130, fué las postales 
taurinas. Alrededor de 850 suman los tes-
t!tmonios de la fiesta nacional adquiridos en 
el Congreso. Los asambleístas alojados en 
e! Palace compraron también en este hotel 
varifs colco.-iones del mismo asuntó". Loa 
momentos o suertes de la fiesta más soli-
citados, en orden de mayor a menor, fue-
ron los salientes: rejoneador, una cogida, 
una pnr de banderillas y entrando a matar. 
U n incidente 
Ayer al mediodía irrumpió en el hemicL 
L A " G A C E T A 
SUMARIO D E L DIA 8 
Prestfan^U.—Aprobando el reglamento para la 
admmMtraaón y oobr&oa» de k renta del Alcohol, 
y disponiendo empiece a regir de«Je el día do hoy. 
Prohibiendo terminantemente, durante eJ plazo 
de aeis meaea a k» particulares, la publicación dol 
reglamento da la renta del Alcohol, aprobado por 
real decreto do 4 del moa actual; asi como también 
la de cualquier obra en que ae inserte dicha dispo-
sición oon comeutarios o interpretaciones; que por 
la Dirección general de Aduanaa so proceda a pn-
blicar una edición del misino, y que ol producto lí-
quido que se obtenga do la venta de dicha edición 
¡e diatribuya entre el Colegio de Hudríano» de Ca-
rabineros y ol proyectado de huérfanos de funcio-
narios de Aduanas. 
Resolviendo instancia del partero primero adscri-
to al aavicio de Correos Domingo Uorcajada Ante-
quera. 
Diaponiendo se rectifiqt» la real .Trdon y •trias 
órdenes relativas a nombramicntoe Jo partero» d« 
Telégittoo. 
Dawstimando inatancia del portero de la Direc-
ción gener»! de la Deuda Manuel García Bernabé. 
Ideni instancias de otros varios porteros. 
Nombrando log conseieros delegados de los mi-
nisterios ¿o la Guerra, Gobernación y Ilacienda pv 
ra formar parte del Connejo de la Compafiía Te-
lefónica Nacional. 
Hacienda—Admitiendo la dimisión a don Isido-
ro Vergara y Castrillón del cargo de vocal del Tri-
bunal de oprmiriones a ingreso en el Cuerpo auit-
liar de Contabilidad del Estado, y nombando pa-
ra sustituirle a don Adolfo Sixto Ilontán. 
Gobernación.—Disponiendo que desdo 1 del mes 
actual, y a semejanza do lo prevenido renpeoto a 
los telegramas, ptíednn expod ¡rao a los oonocsionu-
rios do tCnrpctas especiales», quo lo soliciten, copia 
de las misma», percibiéndose loe derechos fijados. 
Autorizando gobernador civil do la provincia 
de Madrid para implantar la cuota benéfica a quo 
eo refiero el real decreto de 30 do septiemhro úl-
timo; y autorizando igualmente para encomendar 
el cobro, reglamonfación y distribución do los fon-
dos a la Asociadón Matritense de Caridad. 
C O T I Z A C I O N E S 
D E B O L S A 
4 por 100 Intorlop.—Serie F , 70,10; E , 
70,20; D, 70,80; C. 70,50; B , 70,50; A, 
79,75; G y H , 70.00. Diferentes, 70,50. 
i por 100 Exterior.—Serie P , 84,75; E , 
84.75; C, 85,90; A, 86.25. 
4 por 100 Amortlzable.—Serie C, 88,50; B, 
88,50; A, 88,50. 
6 por 100 Amortlzable.— Serie E , 06; D. 
9G; C, 00; B , 96; A, 96. 
6 por 100 Amortljrabio (1917) .—Serie C, 
95,90; B, 95,90; A, 95.90. 
Obligaciones del Tesoro.—Un año: (ene-
ro) : Serie A, 100,50; B, 100,25; (noviem-
bre) : A, 101,50; B, 101,15. Tres años: B , 
101,85; Cuatro años: A, 102; B , 101,70. 
Ayuntamiento de Madrid. — En^réstito 
1918, 87; ídem 1923 , 95. 
Cédulas hipotecarias..Del Banco. 4 por 100 
88.50; ídem 5 por 100, 100; ídem 0 por, 100, 
109,50. 
Acciones. Banco de España, 570; Hipo-
tecario, 383: Español de Crédito, 160; Cen-
tral, 107; Kío de la Plata. 63: Taba os. 
239; Azucareras preferentes. 103,25; ordina-
rias, 45; Altos llornom. 130; Eeb'^ras, 
54,75; Lor, Ghrndoa, 117; l'nión B btie», 
101; Cooperativa i->lectra, 101; M. Z. A-, 
327,50; Nortes, 332; Metropo i ¡ano, 170; 
Tranvías. 86; Fónix Español, 287. 
Obll¿aoloneP.—Azucareras no estampilla-
das, 78; Madrid, Zaragoza y Alicrmte. por 
100, 291; 6 por 100, 130 ; 6 y medio por 
' 100, 94; Nortes 3 por 100, 04; Metropolita-
no 6 por 10O, 102,50; Constructora Naval, 
04. 
Moneda oxtranjerea.—T/iluas, 33.38; fran-
cos, 38,90; ídem bclpas, 36.10; dólares, 7,50. 
BARCELONA 
InterTor, 70; Exterior, 84,60; Amortiza-
ble 5 pór'lOO. 96; Norte, 66,50; M. Z. A., 
65,65; Orenses. 15.70; Hispano Colonial, 
66,25; francos, 39; libros, 83,41-
L a c a r r e r a S e v ü l a - C á d i z - S e v i l í a 
La organiza "El Correo de Andalucía". ¿Anulación 
del triunfo de la Gimnástica? 
E E 
CICLISMO 
(Nuestro estimado colega «El Correo do 
(Atmialuüia* urgaji.La, con el oonouxso de la 
SocieOad hevuia. Veloz Club, una inteiesau-
te pirueba oiclisu* sobre el rocorr.üo Sevilla-
Cácuz-Seviila, que re^resentia un total de 312 
kiiómetob apmumtuiameute. Se disputará 
en doy etapob Ice días 1 v 2 do noviembre 
próximo. 
Lejana aún la fecha de su oelebnuxón, 
«fita importante carrera ya reúne buenas y 
numerosas inscripciones. Como verá el lec-
tor, aparecen los nombres de los mejores 
corredores andaluces, y es de esperar la 
purLicipuuión de varios «ases> uacfcmales. 
¿Xfc currodoreg inscritos actual mea Le son 
los siguientes; 
1. —Manuel García Herrera (de Sevilla). 
Primera categoría. Campeón de Andalucía, 
1921, y de t e t i l l a . 1923. 
2. —Salvador Santander (de Sevilla). Se-
gunda categoría. 
3. —Victorino Otero (de iSajitonder). Pri-
mera categoría. Ganador de la Vuelta a la 
Montañu. 
4. —LuJá Rangel Chamorro (de Sevilla). 
Primera categoría. Campeón de Andalucía. 
5. —'Manuel Sevillano (de Sevilla). Terce-
ra categoría. 
6. —Manuel Ataide (de Sevilla). Terce-
ra categoría. 
7. —Andrés Alarcón (de Sevilla). Terce-
ra categoría. 
8—José Morgado (de Sevilla). Segunda 
categoría. 
9. —-Federico Oroico (de Sevilla). Segun-
da categoría. 
10. —Miguel Santander (de Sevilla). Ter-
cera categoría. 
11. —Liiís Chaves (de Sevilla). Tercera ca-
tegoría. 
12. —Enrique Esperati (de San Roque). 
Noófito. 
13—Eduardo Díaz (de Sevilla). Terce-
ra categoría. 
14. —José Lora (de Sevilla). Tercera ca-
tegoría. 
15. —Francitero Carrasco (de Sevilla). Ter-
cera categoría. 
16 Garlos Arenas (de Sevilla). Segunda 
categoría. 
17. —Horacio Echevotrría (de Sevilla). Ter-
cera, categoría. 
18. —Juan Avilés (de Sevilla). Neófito. 
# * • 
Se dan como seguras las inscripciones de 
los siguientes corredores; 
José Carballo (campeón de Andalucía y 
de Sevilla). 
Fernando Baloera (actuaJ campeón de Se-
villa). 
Manuel García Junco. 
Jadünto Ruiz de Castro. 
Juan Luque. 
• » • 
Las mejores marras de bicicletas estarán 
reprnesentada^ esta gran carrera, contando 
los organizadores con los siguientes ofreci-
mientos, dándofie todos como seguros: 
Equipo Alleluia 
Fonnado por Miguel García, actual cam-
peón de Castilla; Miguel Serrano, formida-
ble «sprinter» ; Tolmo García, segundo pues-
to en los campeonatos de España 1923 y 
1924, y Feliciano Gómez, ganador del Gran 
Los corredores vascos 
También estamos por Btoguñr la partici-
patüón de los corredores vascos Guuórrez, 
BarroUdota, Loroñp, el campeón de Vlteca-
ya, Sarduy; Luis Miner y Graciano Eceiza. 
Les Yalonclancs 
Seguramente se presentarán los corredores 
levantinos Puchales. Salves y Talens, entro 
otros. 
REGATAS A REMO 
Con motivo do cncbrarso ia prueba del 
campeonato de Cataluña de «outriggers» a 
cuatro remeros que por causas diversas fué 
suspendida dul programa dtk festival del 
día 8 de junio último, la Federación Cata-
lana de Remo*ia confeccionado para el día 26 
dd presente mes el siguiente programa: 
I—Regata de esquifes (categoría libre). 
H.—Regata de «outriggers» a cuatro 
(campeonato de Cataluña de 1924). 
IH.—Regata de yolas a cuatro (categoría 
libre). 
E l recorrido para todas las pruebas será 
dü 2.000 metros <,n láiea recta. 
A T L E T I S M O 
E l Comité directivo de la Federación As-
turiana de Atletismo se ha constituido en la 
siguiente forma: 
Presidente, don Femando F . Quirós. 
Socrctario, don Eduardo Rcdrígnez. 
Vicesecretario, don Manuel Moran. 
Contador-tesorero, d^n Manuel F . Llera. 
Vocales: don Marceüano de la Cuesta, 
don Luis Reguero, don Claudio Martín. 
F O O T B A L L 
Se dice en los círculos deportivos que 
Millán, el jugador quo actuó de medio de-
recha en el último partido Gimnástica.-Iia-
cing, carece de la ficha exigida. 
Si esto es cierto, constituye la primera 
labor política de los federaftivos, ya que se 
Solicitará la anulación de i.os puntosl co-
rrespondientes a la victoria de la Gimnás-
tica, puntos que pasarían al Racing. 
A raíz de este apunto, ya se han lanzado 
los más diversos comentarios. Abundan los 
que pieaisan que lo más deportivo es cele-
brar otro encuentro, destinando las recau-
daciones para la Cruz Roja. En cambio, 
otros piensan que Semejante procedimiento 
es puro quijotismo, y que lo deportivo es 
la cesión de puntos. 
Nos permitimos reservar nuestra opinión, 
mientcras la cuestión de la ficha no pase 
del terreno de la conjetura. 
PUGILATO 
PARIS. 8.—En un combate a 15 asaltos, 
celebrado entre Routis, campeón de Fran-
cia de peso extraligero, y Mascaitt, queda-
ron empatad^;. 
E n otro fmatch;> a 20 «rounds» que valía 
para el cmapeonato de Francia y Europa 
de poso ligero, Vinoz, francés, venció al in-
glés Fred Bretonncd por puntos. 
* * • 
E L D I R E C T O R I O 
Un proyecto sobre enseñanzas técnicas 
para obreros 
A las nueve y media terminó ayer la reu-
nión del Directorio, y el genera! Vallespino-
sa dijo a los periodistas: 
—Al Consejo asistieron los subsecretarios 
de Instrucción pública, Guerra y Trabajo. 
Esto último Úió loctura a un proyecto de 
decreto muy completo y de gran trascen-
dencia sobre organización do enseñanzas tóo-
nicas para obreros para lograr el períeooio-
namiento en las artes y oficios. 
E l decreto os largo y hubo quo üiterrum-
pir su estudio. 
« # » 
Con ol presidente interino despacharon 
los subsecretarios de Estado, Fomento, Go-
bernación y Marina. 
« * • 
E l presidente del Confiejo de la Economía 
Nacional, señor Castedo, y el delegado ge-
neral do la Comisión ¡ilj^odonora el» I K. !:• !.>, 
coronel Martínez PEñeiro. han visitado al 
n; .;.juás de Magaz y a los generales Ruiz 
del r .rtal y Navarro, para despedirse, peu-
qne Üfty salen para Bprcelona con ol fin 
de contratar oon la Catalana Algodonera la 
•mtacióu del algodón para su fábrica de 
Sevilla. 
* * « 
La Junta do gobierno del Círculo de la 
Unión • Mil e Industrial, representada 
por su presidente, don Antonio Sacristán; 
el secretario, don Luis Muntán : el vicepre-
sidente, don Manuel Prats, y el vocal, don 
Fei¡i¡e García Quirós, ayer miércoles hizo 
entrega al presidente interino del Di-
rectorio militar de una solicitud en que pi-
den Ja creación de Ja Aduana central en Ma-
drid, formulando así la petición concreta 
para su solución. 
Expusieron al marqués de Magaz loe ar-
gumentos referentes al caso, y el presi-
dente interino lee ofreció muy amablemen-
te que se estudiará el asunto con todo el de-
tenimiento. 
Peticiones de los vinicultores 
E l Comité ejecutivo de la Asociación Na-
i ciooal de Vinicultores e Industrias deriva-
das del Vino ha presentado al Directorio 
militar un escrito, redactado y firmado por 
su presidente don Santiago de Ugarte, en 
el que se sol¡citi»n algunas rectificaciones al 
último decreto sobre el uso do los alcoholes 
para fariTitar la normalidad en el comercio 
vínico-alcoholero. 
Las conclusiones que ofrece al Gobierno 
la Asociación Nacional do Vinicultores, como 
viables y fáciles de apücar, son las siguien-
tes : 
Primera. Que se considere como alcohol 
vínico-potable, ademán del rectifiado de 
96/97 erados, el defttiládo de 94/95 grados y 
las llamadas holandas de vino de 60/70 gra-
í doí destinadas a la elaboración de coñacs, 
f^íiunda- Que los alcoholes desnaturali-
eados pagarán 15 pesetas por hectólitro, s e 
cualquiera el uso que fe les dé. 
Tercera. Que se suprima el artículo 13 
que tr^ta de la limitación de la capacidad 
productora que han do tener las fábricas 
rectificadores de alcohol vínico, o que se 
aclare en el sentido de que se refiere a las 
fábricas a establecer, y no a las ya estable 
cidas, que habrán de eor respetadas. 
Cnarta. Que los nuevos impuestos que 
han de gravar los alcoholes sean los siguien 
tes: 
Al procedente del vino y sus residuos 
40 pesetas. 
AI procedente de remolacha, melazas v 
demás primeras materias de producción na 
cional. 100 pesetas. 
Al procedente.del maíz y materias extran 
jeras. 125 pesetas. 
Quinta. - Que se establezcan clara y ter 
miuantemente las prohibiciones para la ía 
bricacíon del vinagre artificial y las limita 
cienes ptvra la imposición de tributos que 
no estén autorizados por la ley. 
De este escrito se ha hecho npa tirada 
amplia que se está repartiendo profusamente 
entre los interesados en el problema vínico 
alcoholero-
C r ó n i c a m é d i c a 
Los enfermos de Marte 
No se trata de los enfermos que 
haber en Marte, porque, paiu mí, el r S í » 
nía de la pluralidad de mundos habiu!, 
está resuelto desde hace muchos a ñ o t T ^ 
arreglo al criterio del baturro del c u j ^ 
y que por si ocaso alguno de nuestroTu?' 
UmB lo ignora, voy a roforirlo, con i * 
so de üaivja-Arista, ilustro «.akuaívL ^ 
de fruta de Aragón. - ^ ^ ^ ^ 
Era en aquellos tiempos en que ^ 
lia el vino», t*>gún fratio cotrionto « ^ 
campo de Caitñona. ^ «I 
Corrían las poluconas que se las pelaA 
y como no se carecía de nada en £ aí-
blos de la ribera, l ibaba para todo 
so para las fiestas do Iglesia y otr% 1, 
religiosos que se celebraban con verdZ 
lujo, rivalizando, sobre todo, en ol r 
de los predicacores y misioneros, 11 
Una de aquellas aldeas, que desdo tí*A 
po inmemorial elegía sus oradores e n t r e o í 
«magistrales» más elocuentes y los dom -
óos niás «crisóstomos», Itavó aquel Cíl0^^ 
las misiones de otoño, un fraile, lleooS1 
ciencia y de virtud, que con el íue"o í 
su palabra v la luz do su pensamiento 
fervorizaba las gentes, ni más ui menos Z 
Vicente Ferrer. 
Terminadas las faenas de la vendimia a™ 
dían aquello^ roburtos labradores a la 2 
tica vespertina, y l u^o , mdoando al 2 
dioador, rendíanle el homonaje de su J¡*¡ 
ta por los viñedos ópimos. 
En uno de aquellos anocheceres, miran,', 
el í ra^e al cielo, poblado de infinitos asta» 
(1"« "•ÍÜII t;-'ii!.. h i ' T r • .ji¡.. ..nu, ^ 
a c lación el prohlomita de la vida en c t j 
muí - r« do la tierra. Tere taron en «j 
R a d i o t e l e f o n í a 
rrognuna do Las omiaionos para boy 0 de octubre 
MADRID (Radio-Ibérica), 892 metroe.—7, Cotí 
zaciones do Bolsa y mercado?, datos metoorológi-
cos, previs ón del tiempo y trancnaisión de aeftales 
horarias. Noticias.—10, Scptimino Radio: «Zaraban-
dai, Efeeadel; <Minuctto>, Schubert; «Momento 
musical», ídem; <Bourrée>, Hacndol.—30,80, Trans 
misión de señales horarias. «Nuestro satélite», con-
ferencia por el astrónomo del Observatorio de Ma-
drid don Enrique GasUrdi.—10,45, S«íior Pulido 
(tenor): «Ella mi fu rápita» («Rigoletto»), Verdi; 
«Se il mió nomo» («El barbero de Sevilla»), Boa-
eini.—11, Concierto de violín, por el acúor Brio-
nes: «La Precicuie», Couperin-Kreisler; «Andanti-
no», Ma^lini-Krqialor; «Mazurca», Wieniowsky.— 
11,20, Señor Pulido: «Cavatina de oca •vieja».— 
11,30, Soptimino Radio: «La mujer idoal», «El 
príncipe Carnaval», «La duquesa del Bal Tab«rüi>. 
S E V I L L A (Radio Club Sevillano), 850 me-
tros.—6,30, Concierto de piano, por ol señor Mar 
tín.—7, Transmisión horaria; Boletín roeteorológi 
Uzcudum ha vencido a Pichelle, por abando-
no en el segundo asalto. 
TIRO D E PICHON 
H U E L V A , 7.—El resultado de la segun-
da reunión fué el siguiente; 
Copa Gusunán.—1, "don Jerónimo Domín-
guez. 
SOCIEDADES 
l v. ., A]lohA Cobrad., - n Sev.'.la re . • R^fe* ^ Athletic Club ha 
x i . •' acordado en su ultima reunión restablecer 
co. Lectura para niño». Notidae de Prensa.—7,20, 
En el Estauo Municipal de Argelia, y j Segunda parte del concierto, por «1 ieaor Martín 
ante más de 5.000 esf.ectadores, Paulino i PARIS (Radiola), 1.780 metros.—1, Concierto, 
te mente 
Equipo Thomann 
Formado por los famosos corrdopes Ma-
nuel Muñoz y hermanos Candelas. 
Equipo Fidelia 
Será capitaneado por Demetrio del Val. 
Equipo Diamant 
También presentará un puñado de «ases* 
del pedal. 
Equipo Agrupación Catalana 
Estará integrado por lo más selecto de 
Cataluña, y on él figurarán, entre otros: 
Juan Bautista Llorons. actual campeón de 
España de velocidad, medio fondo (tras 
«moto») y fardo; el célebre Jaime Jaraer, 
ex campeón do España y participante en 
la «Tour de France»; Mifruel Musió, actual 
campeón de Cataluña y Vuelta a Catalu-
ñ a ; el notable «as» de la ruta Teodoro Mon-
tey y el no menos famoso mailorquiuo, la 
revelación del año actual Juan Juan. 
la cuota do entrada de 50 pesetas a partir 
del 1 de diciembre próximo. 
cío de la Cámara do Diputados, cuando se 
celebraba la sesión de clausura del Con " 
so de Geodesia, un hombro bien vestido, 
que, dirigiéndose al funcionario don Pedro 
Rivas, encargado de extractar la labor téc-
nica de lag secciones, le dijo, en corrée-
te francés, mostrándole un aurieuler radio-
telefónico ¡ 
—Traigo órdeneg secretas para el presi-
dente. Díg^Je que ha llegado el delegado 
del planeta Marte. 
E l interpelado, simulando atendere, apla-
có ti. individuo, evitando que los asambleís-
tas reparasen en el incidente. Por fin, el 
intruso salió, pero fue detenido a la puerta 
del edificio por la Guardia civil que presta 
allí servicio. Por los familiares, que a poco 
llegaban en su busca, se su 
IC0UMU, al final te la 3 . . c o l a n a ) ' Z ^ ^ ¡ r ^ * ^ 
« • • 
Visto «J éxito obtenido oí año último en 
el campeonato social ^ li*a\ Madrid pone 
en conocimiento de sus socios que el día 1 
de noviembre, día do Todos los Santos, y 
coincidiendo con la colocación do la pri-
mera piedra al monumento Sotero-Machim, 
dará principio el campeonato sociafl, para 
evitar lo c.ue ocurrió últimamente de ter-
minar en pleno mes de mayo, puesto que 
son muchos los equipos quo han anunciado 
su inscripción. 
Para dar más interés a dicho campeona-
to, se han pedido copas a dJstinguidos so 
cios y muchos de ellos han dado ya su 
conformidad, dando el Club, además), otrr*; 
cinco premios con el fin de que los seis 
primeros equipos clasificados lo tengan. 
Cada equipo aQ inscribirse entregará LT pe-
setas, una por coda jugador, puoaito que 
los equipos constarán de once jugadores y 
cuatro suplentes. 
por la orquesta do zíngaros Radio-París.—í,45. Con 
cierto, con el concurso de los solieras de la orques 
ta Radio-París. Poería recatada por Radiólo.—9, 
Revista de la quincena, por «Dominus». 
LONDRES (2LD), 363 metros.—3,1S, «Vidas de 
hombros ilustres», conferencia para las escuelas, 
por el profesor A. J . Ireland.—i. Hora de Green-
wich. Concierto, por el tro «QLO» y R. Busaell 
(barítono). «Vida universitaria», por J . Barring-
ton. tPor el Danubh», impresiones de viajo, por 
E . I . Sprott.—6,45, «París bohemio», oonferenoia, 
por B. A. Wilson.—7, Conferencia do la Radio 3o-
dety de la Gran Bretaña. «Fez, el corazón de M * 
truecos», por el teniente coronel G. Casserlv.—7,35, 
Programa dedicado a música do Coleridge-Taylor, 
por la orquesta sinfónica Wiredow. M. L'ootto (so-
prano) , G. Palmer (contralto), S. Thomas (tenor) 
y H. Peyner (barítono). «Soite» «Otbeüo», «p^. 
tito «suite» de oonciorto», «The Bamboula», por la 
orquesta. «Uln cuento del viejo Japón»; cantata 
por la orfpicsta, los cantantes y coros.—10, Ccneier'. 
to, por la orquesta VVircleas: Obertura de «Mac-
beth, Sullivan; «El corsario», Berlioz; obertura 
«El Carnaval», Glazounov. 
BIRMINGHAM f5IT), 475 metroe.-5. Sesión 
para Beñoras. «Heroínag de Shakespeare», por 
H . C. Laoey. Canoionos shokespeariAnas, por E . Pad-
dock (soprano).—7, RctranenoiBión del programa do 
Londres. 
N E W C A S T L E (SNO), 400 metroe.-3.46. Con-
cierto, por H . Millais (excéntrico), D. Clark (OÍ». 
tralto) y L . Phillipsoa (pianista).—4.45. Sesión pa-
ra seüoras.—7, BetranRmisión del programa de Loo-
í dres. 
«debau^v el legistrador y el ju¿z, el médi 
oo y el botiearifi y alguno que otro de ]« 
ricachos del pueblo que por venir paganí 
durante muelios años las matrículas de g» 
hijos en el Instituto de /Zaragoza creían* 
en posciien ne toda la ciencia astronómi^ 
de los maestros de sus pimpollos. 
E l único que no dijo esta boca es mía f^ 
el fío Celipe, quien, mirando alternativi. 
mente al cielo y al fraile permaneció en . 
más impenetrable de los silencios durantí 
aquella «luminosa» dibcusióo. 
-—Y usted, ¿qué opina?—preguntó el % 
hgioso a Felipe— ¿Cree usted que en Mat. 
to vive gente? 
—No siñor—replicó el tío Celipe de u» 
modo categórioo y fulminante. 
—¡Hombre, pronto lo dice usted!* ? 
¿por qué? •' ' 
—^Porque K¡ hubiá gente dli ya hub^ 
ustedes puesto un con ven tico.» 
No por esa opinión, que 3a es de peso, 
ponderando el celo catequista de la Ordai 
a que el i«U|poso pertenecía, sino por otr* 
m-jehas opino como el Uío Celipe». 
No se trata, por consiguiente, de los ei> 
fermos que puede haber en Marte, y a don. 
de ya se disponían los módicos a inaugure 
sanatorics, clínicas y consultorios do todi 
laya; se trata do los ferrícolas que «enfer. 
man de Marte» como enferman do viruel̂ 'i 
de sarampión o de pulmonía. 
Donde ha hecho m á s estragos la «mar. 
tepatía>; es en los individuos de la T. S. IL, 
donde forman muchos -iparanoiro?, meĝ  
lómanos, perseguidos, y esquimfrénicos». 
No queremos hablar del «bagarianismo) 
en pensamiento, palabra y obra más o n» 
nos caricaturesca; de los" que se pasan bo 
n:;-, días y «órnanos enteras hablí,udo- OOL, 
de, en, por, sin, sobre, tras Marte (para, 
nóicos o psicósicos, de situación con deli-
rio parcial) ; de los que se creen llamada 
a regir los «destinos» del paneta y aún 1 
desempeñadtJs, todos (megalómanos, coa 
ideas do grandeza) ; perseguidos que cierran 
sus ojos y-tapan sus oídos para no ver la 
gestos ni oír les voces amenazadoras e insul. 
tantes que kjs diricen los marcianos; ni de 
las estereotipias catatónicas de meditacién 
de los esquirofrénicos (antiguos demontoi 
prococes), todos eDos exaltados, no por 1» 
aproximación de Marte, que podía, como 
la Luna en las aguas de los mares, y en la 
sesos de , los locos (iunátiecs), ejercer IU 
influencia astral, astrosa y desastrosa, por 
la publicidad de aquella aproximación. 
Hablaremos de los enfermos clásicos di 
«marcianismo», porque como ya es sabido/ 
nada hay nuevo bajo el sol (y Marte esti 
muy por debajo). Su existencia puedo com-
probarse fácilmente leyendo las observacio-
nes de Floumoy, en dos casos de sonambu-
lismo, y de donde copiamos estas mueetras, 
la primera de «escritura en lengua maroifr 
na», y la segunda, un diseño de paisaje d«l 
írmoso planeta». 
í¿fc.r 0 { ? l í f typt. ^ ¡ t r f ú ^ r t c 
W * * , «le r ?<, ^ c , 
Doctor ROYO YILLANOVA 
C A S A R E A L 
o 
E l general Navarro despachó ayer mañani 
con su majestad, quien, después fué cum-
plimentado por el conde de ios Morilas J 
el general Loesada. 
* • » 
En audiencia, recibió el Monarca al co& 
sejero togado don Guillermo García /Parieito 
coronel don Juan Urbano Palma; capital* 
de navio don Luis Cervera Seoane y to* 
Gonzalo de la Puerta; teniente coronel d* 
Emilio Navascúes, comandante don Gaudeí 
ció de Pablo, capitán don José Gutiérrfil 
Calderón y teniente don Federico Sáachdl 
Aguila. 
» » • 
La Soberana visitó ayer mañana los heri-
dos de Africa hospitalizados en San José J 
Santa Adela-
C u r s o s s u s p e n d i d o s 
o 
De] «Diario Oficial del Ministerio de 1* 
Guerra»: 
«Quedan en suspenso los cursos de esp*' 
cialidades^médicas anunciades por real o* 
den circinar de 1 de agosto («Diario Oficial» 
numero 171), incornorándose a sus respeO" 
tivos destinos do plantilla los comandantes 
y capitanes médicos nombrados para 1<* 
mismos por real orden de 20 de septieifl' 
bro próximo pasado («Diario Oficial» n* 
mero 219), conservando ena derechos ^ 
ahimnoB para cuando las circunatanoias p<* 
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Jínestra S e ñ o r a del Remedio señor Barrer», r el gobernador, seftor Mi-
y San 1-austo | láns del Boech. 
de 1» 
E l 13 serán Jos días de la señora do Cor-
dón de Wardhouso (don Raípelf) y marqués 
de Coquilla. 
Lee deseamos folieidades. 
San Eduardo 
E l 13 serán los días de! reverendo padre 
llodríguez Seviliauo. 
Los marquosos de Argentera, Casa Mon-
talvo, Ciriñuola, Matallana, Moníefloiido y 
Ban José. 
¡JOS condes do Lizárraga, Ueijes, MaJu-
que, Portalogrc y Premio Real. 
Señores Acha, Aguijar, Agro!^, Alvawez da 
Toledo, kVquilio, Aparraga, Barandianin, 
Bascón, Baüer, Boltrán. Berdorás, B e m i -
j^uer, Bonnúdez-Reina, Bosch, BuUer , Ca-
nencita, Casanova. Cea, Cobiún, Cortá/.a, 
Crispo Seefert, Chinchilla, Eohevarm, B«-
í-alona Marín, Espm, Espinosa de los Man-
teros, Esteiat, García, (iarcla de Ja Barga, 
üansía Sola, Góme^ de Baquero, iCTÓmea 
Garnía, González E l ana, Gullón, Hugos, 
Iglesias. Lacasa, ^Laiglosia, Jarrea. Earro-
dora, Eeóu y Ramos, Eópez Oclioa, López 
de Rozas, Losada, Ixfcsas, Lozano, Luengo, 
Má'uquer, Malvar, Maíinanos, MatoSi. Mon-
dare, Meaiéndez Tojo, Mier, Moreno, Is'avamj 
y Gaesot, Navarro Salvador, Ortiz y Casado, 
O'Shea, Ovejero. Pardo, Pérez Ortega, Ponce 
de Xeón, iQuiroga, Ródenae, Rubio, Ruiz 
García de Hita, Saavedra, Sánchez Arjona, 
Sánchez Hontoria, Sánchez Ro!dá«, Sanniar-
feín, Serrano Cedecido, Soler, Suárez Ramoi», 
Vassallo, Vázquez Vela (bijo), Yáñez y Zea. 
Les deseamos felicidades. 
Restablecido 
Don Jesús Alvaroz Arranz está, por for-
tuna., restablecido do la dolencia que le ha 
aquejado. 
Bodas 
E n breve se unirán en eternos lazos la 
encantadora eeúorita Dolores Téllez de la 
Bodega y don Miguel Gaircía Uiudad y 
Seig. 
—Pronto contraerán matrimonX) la linda 
eeñorita Carmen Priohard y BaJdásano y 
don Luis Cuéllar. 
— E n el camarín de la Virgen de ios 
Desamparados, de Valencia, se ba verifica-
do el enlace de la bennosa señorita Car-
men Lleó y Serret con don Eduardo de Az-
cárraga y Montesinos, capitán de Artillería. 
¿Los desposó el padre capuchino Constan-
Ffllieltaeioncs 
E l director genenal de Sanidad, don Fran-
cisco M urillo, está rerJUiendo muchas enbo-
rabuenas por baber sido agraciado por su 
majestad el Rey, a propuesta del Directo-
rio,^ con la gran cruz de Beneficencia. 
Una nuestro oordia] parabién. 
Viajeros 
Han saliklo i para Ghateaufort, la sañera 
doña Juana Callejón, viuda de Propper. e 
hijos, y para Yebones, los duques de Her-
nani. 
Regreso 
Han llegado a Madrid ¡ procedentes de 
(Vjrdoña, el a* ministro don ÍJioeto Alcalá 
Zamora y su dit-tinguida faní l ia; de Torro-
Ifdonea, doji Maruitíí Saivadorcs y la Buya; 
de 'La Granja, las IttíwrmjiMi de Somosan-
«•bo y viuda de Salas v don Ramón Mar-
tínez del Moral; de San Sebastián, don 
Felipe Salcedo Bermejillo, los duques de 
Santa «OPistinA y don Rifoardo García Tre-
iles; de E l Escorial, don Pedro Alairate y 
los líeñores Alvurez Quintero; de Limpias, 
ioj c.oiídes de este nombre; de San Rafael, 
doña Teresa Martel, los duques de Bivona 
y don Tomás Liniers y Mugutro j fami-
lia; de Tolavera de ]« Reina, doña Teresa 
Malcampo; de Cap Bretón, don Luis Basa-
be; de Las Navas, el general don Pedro 
de la Cerda; de Avila, los señoros de Sán-
chez Albornoz y los marqueses de Peña-
fuente; de E l Astillero, don Pedro y don 
José María Homedo y familias; de" Hen-
dS'.ya, los condes de Peralta y la suya; de 
Llanes, don Podro Llaca; de Bernuecos, 
los condes de Santa Ana de las Torres ; de 
Ca^tro-Urdiales, doña Petra Maíz; de Que-
nodo, den Ismael Gnrríe Kmdabro: de As-
turias, los sefionep de Dorado; de Elizondo, 
la Qeñora viudfií de Vajdés; de Fuemterra-
hi'fK. don Ramón Saín/ de Jos Terreros; de 
Cestona, doña Adela Paclxeco, y de Azcoi-
tia don Ignacio de Iriizar. 
Demostraciones de pésame 
L*>s marquesos de Altamira recibieron ayer 
muchas demostraciones d". sen ti miento "de 
P>das las clase-- socia'es ron motivo de la 
gloriosa muerte de wi hijo primogénito don 
Guillermo Kirpatrick y O'Dcnc^U. 
Este n.jevo dolor viene a aumentar el 
que experimentaron ha un año con la defnn-
. ción de su malograda hija María Antonia, 
tino García, siendo padrinos la madre de ! esposa que fué de don Ricardo do la Cierva 
ck padrva. de ella, y testigos por ambas v Cíxlm-nín 
• partes don Marcelo y don Carlog de Azcá 
rraga, don José Montesinos Checa, don Ks-
• teban Fernández, don José Lleó Ivors y 
don Gregorio Lleó S.lvestve. 
Desesimos muchas felicidades al nuevo ma-
' trimonio. 
-Ayer mañana contrajeron matrimonio en 
Keciban los marqueses de Altamira, sus 
bijoí y liermanos nuestro sincero pósame. 
Sufragios 
Todas las misas que se digan mañana vier-
nes 10 en la parroquia de Nuestra Señora 
do la Concepción d© Madrid ecrán en su 
Barcelona la señorita Paz Fabra Monteys, | ira-pno del alma doi marqués de VaMefiores, 
hija de los marqueses de Masnou, con el 
marqués de Mesa de Asta, hijo del mayor-
como mayor de la reina doña Victoria, don 
Lorenzo Piñeiro y Fernández de Vllavicen-
cio, que ostenta la grandeza de fjspnña, uni-
da al marquesado de Bendaña. 
Asistieron ai la boda muchas familias de 
la nobleza de Madrid y de Barcelona, en-
tro otras personalidades, el capitán general. 
M i 
M O N T E L E O N , 
BICICLETAS, Accesorios, 
Motores para bfcicletas, 
Motocicletas 
c o m e 
s i n o 
Venta 
fallecido en Córdoba el día 31 de agosto 
último. 
E l señor don Antonio Rubio y Góngora 
de Armenta VeJázquez de Velasco y Gón-
/Tora de Amienta, era maestrante de Sevi-
lla y persona justamente estimada por sus 
dotes personales. 
Knviamos Renti<1n pésame a su viuda do-
ña Angeles Castillejo y Sánchez de Terne!, 
hermana de la marquesa de Montefuerte y 
del difunto ''onde de Floridablanca; hijos 
y demás iiu^tro familia. 
FaFeciTufenlo 
L a señora doña Encarnación Martín Pe-
ña, esposa de don Ignacio García Talavera 
rindió ayer su tributo a la muert*. 
Jij& difunta fué estimada por sus virtu-
des y caritativos sentimientos. 
XA conducción del cadáver SA veraificará 
hoy, a las tres, desde la casa mortuoria, 
calle Mayor, número 28, al cementerio de 
San Lorenzo. 
Rogamos a los lectores de E L D E B A T E 
tengan presente en sus oraciones el alma 
de la finada. 
Acompañamos en su justo dolor al viudo; 
hijos, don Ignacio (S. J . ) , y don Antonio•, 
hermana, doña Petra y demás distinguidos 
deudos. 
Funeral y entierro 
A las diez de hoy tendrá lugar en la pa-
rroquia do Santa Bárbara el funeral de la 
preskUmta del Ceniro del Apostolado de Ja 
Oración de la mencionada parroquia, mar-
quesa viuda do CasalVmao, y acto seguido 
!a conducción del cadáver al panteón de fa-
milia en el cementerio de San Justo. 
JJOS misas celebradas ayer en la capilla 
ardiente se vieron muy concurridas. 
E l Abate FARI V, 
N O T I C I A S 
B O L E T I N METEOROLOGICO. — E S T A D O 
OKNKRAL.—Durante las últimas veinticnatro ho-
ras ha lluvido an C&ntabria y Galicia, mactenién-
doee el buen tiemi» úer •! re«to de España. 
DATOS D E L OBSERVATORIO D E L BBBO.— 
Barómetro, 76,5; humedad, 58; velocidad Ucl Tien-
to en kilómetios por hora, 17; recorrido total en 
lan \einti(uatro horas, 184. Temperatura: máxima, 
2fí,9; miniBia, 13,1; mcd'a, más. Suma de las dos-
meiones de la temperatura máxima desde primero 
de año, mia lOó. I'reeipitncióu acuosa, 0,0. 
E L PUERTO DE NUEVA YORK.—Jya «ins-
trucción del túnel ¿nter-Estados, que cruza bajo 
el puerto de Nyewa York, ha bocho correr serios 
peligros u los grande? IraiiáaÜanticos. Grandes ma-
fias de tierra formando terraplenes entran en el rio, 
dejando ÍO la mente un paso de 500 p'ee. 
A cansa de la angostura del pasaje reservado a 
loe navios, el iGobierno ha encargado a un «ontter» 
guai-daooetas la misión de guiar a los1 mayores trans-
atlánticos, QBpecialroe&W) el cLeriathani, ei «Mar 
jestic» y el «Berengaria». 
—o— 
JSL MEJOR POSTRE 
MERMELADAS TREVIJANO 
—o— 
EXPOSICION DE P L A N T A S — E n los días 
6 al 13 de noviembre tendrá lugar en rl Palacio 
de Exposiciones dol Jiet-iro una importante Expo-
aición de plantas y flores, orgar'zada por la So-
ciedad Nacional de Arboricnttnr.i y Floricultura de 
EspafU. 
La Exposición eomufWldprá plantas de wlón, 
plantas con floreo y ori-Fav.t/'mofi, y durante loe d/as 
que estó abierta so celebrarán tres concursos do Arte 
floral, uor cortada, canaH Has y adornos de mesa. 
—o— 
MARINEELT. Dcnlistn. Hortaleza, 14 y 1G 
E L CAUCHO BRASILEÑO.—Las exportarion. 
de caucho en bruto del territorio de Amazonas 
han elevado este año a 14.390 toneladas, e.n vez de 
11.760, que fue,ron las habidas en igual período del 
pasado aílo. 
E l aumento afecta tínicamente a los «^víos a Eu-
mpn, que han aumentado en un C<0 por 100, mien-
tras que las exportacionee a los Estados Unidos han 
disminuido sen^blemcnte. 
D E L E G A D O S O F I C I A L E S . — Por real orden 
qne ayer publicó la «Gaoeta> se nombran conF«)<s 
ros-deleg'ados do los m'̂ nisteror, respectivos para 
formar parte del Consejo de la Sociedad Telefónica 
Kac'onal a don Miguel Manila Corrales teniente 
coronel do Ingenieros, del ministerio de la Cíiierra; 
don Antonio Nieto Oil, jefe del Centro de Telégra-
fos, d«"l de la írobernación, y don Antonio Carrillo 
de AlbrjTioz,, jef3 de Adnrnistración de tercera cla-
se, del de Hacienda. 
Guardia municipal malíratado 
v 1 baccr rl repeso de pan 
Ayer por la, mañana fe presenfó el guar-
dia de Policía urbana número 724 en !a 
tahona propiedad de Ramón Quintana, cita 
en ,'Amparo. 24. con cbjeto de hacer e<l re-
peso del pan. 
No fué del agrado de los presentes la pre-
tcnsión del guardia y primero comenzaron 
a insu'tarlc. y después lo maltrataron. 
F/l oscánda'o fué grande, y una Tpz ter-
mir.póo. onedaron detenidos P! referido due-
ño do k tahona, su c.^osa Joanuina Alta-
mira, Abraham Rodn'g-jez, Rosendo Fernán-
dez. Eduardo Tousado y Julián Gómez de 
la Sems*. enmo autores de la peUza que 
resistió ol 724. 
S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 
-o 
PARA HOY 
FACULTAD D E MEDICINA.—A las doce 
de l'a mañana, en la cátedra primera, el 
óoctor A. B, Hussay. catedrático de Fisio-
logía do la Universidad de Buenos Aires, 
dará una conferencia, versando sobre e' 
tema «Inervación secretoria de la adrena-
lina». 
V I D A R E L I G I O S A 
E E -
DIA 9.-JneTes.—l-a Maternidad de b Bicuaven-, la tarde, a las cinco y media, manifiesto, sermón 
turada Virgen Mari.".; Santos Dioni-sio Areopagita, por el padre CUráp, 0. P., rosano, ejercicio y re-
Obispo y mártir: Luis Deitrán, contosor; Rústico y U e m 
Eteuterio, mirtirce; Andrónico y Anastasia, su 
mujer; Abralíaíñ, Patriarca y Santa Publia, aba-
desa. 
L a misa y oficio divino son do San Dionjsio, oon 
rito semidoble y color encarnado. 
Ador&ción Noctom*.—San Francisco de Borja y 
t'm\ Jusu Btfclimaus. A laa diez en panto, Bokm-
ne Todóum. 
Ave Muía A las once, miaa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres, co&teada por don José María 
Cano y eeñora. 
Cuarenta Horas.—En ed Sagrado Corazón de Je-
sús y San T^rancisco de Borja. 
Corte de María.—Del Rosario, en l«« Catali-
na* (P.) , Olivaj-, San José, Saato Domingo, Pa-
sión y San Fermín de los Navarros. 
Parroquia de la Almudena.—A las ocho y media, 
mi-.i (i- MCBOBAB Para Hermandad del Rosario. 
PiíToquia de San Marcos.—Continúa la novena a 
Nuestra beñora dtl Pilar. A las d:ez, misa solemne, 
y a las oinco y media, estación, rosario y sermón 
por el eefior Toríosa, ejercicio, reserva, letanía y 
salve. 
Parroquia de Nuestra Señora del Pilar.—Idem 
ídem. A las diez, misa cantada; por la tarde, a las. 
cinco y media, exposición de Su Divina Majestad, 
sermón por el seílcr Sanz de Diego, ejercicio, re-
serva y «alvo. 
Parroquia de San José.—Continúa la novena a I 
Kuestfa Señora del Rosario. A las ceis do la tar- j 
de, C.\|K>SÍCÍÜU de Su Divina Majestad, rosario, ser. I 
raón por don Eudosio González, ejerticio, reserva 
y salve. 
urarroquia de San Ma'cos—Continúala novena a 
Nuestra Señora del Pilar. A las cinco y media de 
ly tarde, exposición do Su Divina Majestad, rosa-
rio, sermón por don Enrique Vázquez Camarasa, 
ejercicio y reserva. 
Parroquia de! Salvador Idem ídem. A las ocho, 
rosario y ejercicio; por la tarde, a las seis, exposi-
ción Jo Su Divina Majestad, rosario, sermón por el 
ecüor Gásquez, ejercicio, reserva y salve. 
Asilo t'o San José de la Montaña (Caracas, 15).—-
De tres a seis de la tarde, exposioiói} do Su Divi-
na Majestad, y a las cinco y media, rosario y ro-
serva. 
Buena Dicha.—Continua la novena a Nuestra Se-
ñora de la Merced. A las diez, misa cantada con 
exposición do Su Divina Majestad; por la tarde, a 
las cinco y m^dia, exposición, rosario, sermón por 
el padre Carboncll, mercedario, ejercicio y reserva. 
Santa Catalina do Sena.—Continúa la novena a 
Nneftra Señora del Rosario. A hs ocho, misa can-
tada; por la tarde, a las eeis, exposición de Su Di-
vina Majestad, rosario ejerriaio, sermón por el 
i padre Les mes Alcalde, O. P., y reserva. 
Rcssrio (Torrijos, 38), Continúa la novena a 
i Nuestra Señora del Bosario. A las diez, misa so-
lemne con exposición de Su Divina Majestad; por 
SagKWo Común y San Franci:co de Borja.— 
íCuawsnta llora).—A Us odio, exposición de Su 
Divina Majestad; a las diez, misa solemne y • U» 
(j y media, ejereicics ) rfoerva. 
E J E R C I C I O S D E L MES D E L FÜSARIO 
Parroquia de Sin Marcos.—A las fciíte y media, 
misa de comunión en el altar de BtttMtn Señora y 
primera parte del rosario cantado; a ¡as doce, misa y 
esgunda parto del rosario, y por la Urde, a ¡ai 
lince y media, la tercera con exposición de Su Di-
vina Majohtad, ejercicio, reserva y salve. 
Cristo de la Salud.—A las siete, ocho y dez, 
ejercicio dtl mes; por la tarde, a las seis y media, 
expí;«icón d« Su Divina Majestad, rosario, ejercicio 
jr l>c(jdicióu. 
A:ilo de Huérfanos del Sagrado Corazón de Ja-
fÚ5.—A til Miis y media do la tarde, exposición de 
Sn D vina Majestad, rosario y reserva. 
Calatravas.—A las once y media, rosario; por la 
tarde, a las seis y media, rosario, exposición do Su 
Divina Majestad, ¡reres y reserva. 
jertnlmM del Ccrpus Chrlsti.—A las om» y cin-
09 v media de la tarde, rosario y reserva. 
San Ignac'O A las siete y medin do la tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, estación, rosario 
y reserva. 
Pontificia.—A las siete de la tarde, ejercido. 
HORA SANTA 
Parrcquiw.—Aimudcna: Por 1 la tarde, con niani-
tiesto.—E) Salvad ir y San Nirol.is: A las once do 
la inBfiana, con exposición.—Corazón de María: A 
(as cineo y msdia de la tarde.—Sun Lorenzo: A 
(as sete, con exposición. 
Iglesias.—Buena Dicha: A las siete de la tar-
de.—Capuchinas (Conde de Toreno): A las cm- I CEDIMJENTOS, por David Ortiz, 12 peso-
CQ do la tarde, coa exposicióc y eermón.—Co- j tas CITU, por Gastan, tomo I , 40 pesetas; 
mendadoras de Santiago: A la» ocho y media de 'a • tomo I I (en publicación por entregas. Sus-
mañana, con exposición de Su Divina Majestad.— ' 
Esclavas del Sagrado Coraron de Jesús í A las seis 
E S P E C T Á C U L O S 
——-o-
P A R A II 0 Y 
—o— 
PRINCESA (Compañía, Alba-Bonaíé).—<5 y 1045, 
L C O í ^ D I A . — (Compañía oómioo-drwnátio»). — 6 
(..ir..iuuóe.>). Los sabios.-lO.lS, Los sabioé. 
CENTRO.—'v'0, La importancia do llamarse Er-
m.j.t,).—l(i,::í>, |Par « r la Virgen do la ralomaf... 
LARA.—G y 10,30, La otra honra. 
ESLAVA.—6, E l peligro amafülo.—10,15, 1^ 
noftra. 
INFANTA I S A B E L . — 6,15 y 10,15, Hay qw 
vivir. 
COMICO 6 y 10,15, L a muerte del ruisoftor. 
LATINA.—(5,30, Cómo fie haoa un hombro y E l 
rancho frío.—10,30, L a cañamonera y Alma de 
Dios. 
CISNE.—6,30, Las dooo y media y «eraoo y L a 
•iejecita.—10,80, E l dominó azul. 
CONCIERTO E N E L RETIRO.—Programa del 
que oelebrorá la Banda MunicipaJ esl» tarde, a IM 
cuatro: 
1, fLas ak-frres comndpes de Wmdsor», obertura, 
Nicolai; 2, «Historia de una madre;», poema sinfó-
nico, Arregui; 3, Fantasía do la zarzuela «Cine-
matógrafo Nacional», Jimónez; 4. «Huldignnge 
March», Wágner; 5. «Cavatina», Raff; 6, «Bohe-
mios», selección. Vives. 
*• * » 
íEl anuncio do las obrai en esta cartelera no sa-
pone su ai>robación ni recomcrdaclón.) 
•'' B I B L I Ó 6 B A F I A 
p o s i e i o i s e ranas 
Próxima convocatoria Notarías de Cata-
luña. Nueva edición do ¡'a materia de PRO-
de la tarde por don Rogelio Jaép.—Franciscanos do 
San Antonio. A las pe.is de la tarde, con exposición 
do Su Divina 'Majestad y plática.— Hof-pital de San 
Francisco de Paula: A IIA cinco do la tarde, con 
permón.—Nuestra Señora de Lourdes: A laa cinco 
v media de la tarde.—Pcntificia: A las seis y 
media de la tarde.—Reparadoras: A las cinco do 
la tarde.—San Manuel y San Benito: A las cineo 
de la tarde.—Scrvitas: A las déte de la tarde, pre-
dicando el señor Arriba. 
CULTOS DE LOS V I E R N E S 
Pattoqu'as.—Almudena: AI las odio, misa de oc-
mución para el Apostolado do la Oración.—El Sal-
vador y San Nicolás: Al loque de oraciones, vi-
sita de cruoee y explicación de un punto de Doc-
trina Cristiana.—Nuestra Señera de loe Dolores: Al 
anochecer, corona dolcrosa y ejercicio de víacrncis. 
(Continúa a l final de la tJ.* coíumna.) 
' cripción, 36 pesetas). Las restantes mate-
ri£s: seis vcíúmenes, 75 pesetas. 
E D I T O R I A L R E U S 
Cañizares, 8, Madrid ( X I I ) 
Iglesias.—Calatravas: A las ocho y media, 
do comunión para la Venerable Orden Toroera de 
¡ San Fmncisco do Piula; por la tardo, a las «na 
y inedia, ejercicios con sermón por don Juan Cau-
f,ap^.—Cristo do la Salud: De once a una y de 
seis a ocho do la tarde, exposición de Su Divi-
na Majestad.—Cristo de San Ginéa: Al toque de 
oraciones, ejercicios, predicando don Francisco Alón-
FO.—Venerable Orden Teroara (San Buenaven-
tura, 1) : A las seis de la tirde, cacpoeición, via-
erucis y sermón por don I/eoncio do Santiago. 
(Este periódico se publica con censara eclesiástica. 
B i b i i o t e c a s p ú b l i c a s 
d e M a d r i d 
HORARIO DE OTORO, INVIERNO 
Y PRIMAVERA 
c ^ 3 
Boioesrlo de Hflariiioieio 
AgUág min^-o-incdlcinalcs. Eficacísimas 
en el tratamiento de enfermos óel estóma-
go, hígado, baso, rlilones, vejiga, intestinos 
diabetes, sacarinn, cloro-anemia, etc. 
TVv.ipornda de otofio: I.» de septiembre a 
15 df; roviembrs. Estación de ferrocarril a 
siete ¡uvas de Madrid y cuatro de Sevilla. 
G r m Ifotel del líalnonrio. E1 más confortaba 
F á b r i c a d e c o r b a t a s 
12, Mariana Tinedn, 12 (antes Capellanes) 
Génrroft do punto. Casa fundada en 1870 
L O S ^ C S G A ^ 
B R I L L O S 






Un lesionado,—En la Casa de Socorro sa-
cursal de Chamberí se presentó el jornaicro 
Isidro Iglesias López, que sufría la com-
p'eta sección de ia mtno derecha. 
La computación fué debida a haber e he-
cho explosión un cartucho de dinamita 
cuando trabajaba en el pueb'o de Ciemente 
de la Sierra hace cuatro días. 
Una vez asistido, fué trasladado en gra-
vísimo estado al Hospitai de la Princesa. 
Se traga un cristal.—La niña de once 
años Pufifieación García Montes ingirió un 
trozo de crista!, hallándose en t i grupo 
escolar del paseo de las Acacias. 
E l estado de la criatura se calificó de 
gravísimo en ¡a Casa de Socorro de la In-
c'usa. 
La cocaínn.—José Lucas Sánchez fué de-
tenido en la plaza del Progreso, por inten-
tar comprar cocaína vafiéndo^p de una re-
^ ceta falsa. 
Dennnria.—Isidro Burgos, de diez y nue-
ve años, denunció que hace un mes dei 
cuarto que ocupaba en Francos Rodríguez, 
número 16, le sustrajeron prendas valora-
das en 100 pesetas. 
Caida.—Manue! Fernández y Fernández, 
de setenta' y siete años, se cayó en su do-
micilio, Ribera de Curtidores, 14, y resul-
tó con graves lesiones. 
Atropellosr—Cándido Calleja López fué 
alcanzado por el «auto» 13.825, conducido 
por Antonio Díaz, y resultó con lesiones 
do pronostico reservado. 
— E n la glorieta de Bilbao fué atropella-
do Cipriano Vaquero Sánchez, de sesenta 
y ocho años, por el automóvil1 5.614, con-
ducido por Guillermo Artabes Santarra. 
E l anciano resultó oon graves lesiones, 
—Luis Méndez Pérez, de cinco años, fué 
atropellado por la camioneta 13.543 en el 
pageo de las Acacias. 
La criatura sufrió graves lesiones. 
«Anto» deRapnrccldo—Pablo Martínez Ru-
bio, dueño del «garage» sito en Argumosa. 
número 21, denunció que de dicho «gara-
ge» hshía desaparecido el automóvil nú-
mero 3.603 M., propiedad de Pab'o García, 
vehículo que el lunes atrepelló al niño San-
tiago Rodríguez, dejándole muerto. 
E l «auto» fué sacado del «garage», según 
e¡ demmeiante. por un hermano de Pablo. 
P A R A S A T I S F A C E R 
A .NUESTROS PATOBECEDORES lUJUANTE ESTA EPOCA DE CARESTIA, HEMOS 
FABRICADO UN NUEVO ESTUCIH; CON 5Q CARTAS (180 X 140 MILIMETROS) 
EN PAPEL T E L A Y 50 SOBRES TORRADOS DE E X C E L E N T E CALIDAD, AL P R E -
CIO ENCI PCION.'.L DE L5>0 PKSFTAS 
PARA ENVIO CERTIFICADO AGREGAD 0,6 0 
L . A S I N . - F r e c i a d o s , 2 3 . - M A D R I D 
Somdas por e! Cuerpo focultatífo de Archive-
ros, Bibliotecarios y Arqueólogos, BC enenentran 
abiertas, todos los días laboraolos, las stgu entes 
UfcAL HoAUEMin KSPANCLA (.Felipe IV , 2), 
en obra. 
K E A L ACADEMIA D E LA «iSXUKlAfl (Lc<5n 
21), d« qu'noo a (¡¡«z y nueve. 
ARCHIVO HISTORICO NACIONAL (paeo de 
Repletos, 20), de ocho a catorce. 
E S C U E L A D E SORDOMUDOS Y D E C I E -
GOS (Castellana, Cí), de c.iiorcc a veinte. 
E S C U E L A D E V E T E R I N A R I A (Emhujadores, 
70), de noevo a quince. 
F A C U L T A D D E D E R E C H O (San Bernardo, 
69), oe ocho 11 catorce. Ix>s domingos, d« dier a 
done. 
FACULTAD D E F I L O S O F I A Y L E T R A S (To-
ledo, 45), de ocho y rnedia a catorce j media. Los 
domingos, de onoc a treoe. 
F A C U L T A D DE FARMACIA (Farmacia, 2), 
de na«Te n doce y de catorce a d'ez y siete. 
FACULAD D E MEDICINA (Atocha, 104), de 
ocbo a catorce. 
INSTITUTO GEOGRAFICO Y E S T A D I S T I -
CO (paüeo de Atocha, 1), de nueve a catorce. 
MINISERIO DE HACIENDA (Alcalá. 7), d« 
nueve a catorce. 
MUSEO ARQUEOLOGICO NACIONAL (Serra-
no, 13), do diez a diez y &ei». 1,05 dorain¡;cs, de 
diez a trece (la conRulta do librea requiere autori-
zación del jefe del Museos.\ 
MUSEO D E C I E N C I A S N A T U R A L E S (pa. 
neo del Hipódromo), d« ocho a catorce. 
JARDIN BOTANICO, d© ocho a catorce. 
MUSEO DE REPRODUCCIONES ARTISTI-
CAS (Alfonso X I I , 58), de ocho a doce y de qun-
oe a diez y siete. 
E S C U E L A I N D U S T R I A L (San Mateo, 5). de 
diez a trece y do d'ez y siete y media a veinte y 
inedia. Ixis domingos, de diez a doce. 
ECONOMICA M A T R I T E N S E (plaza de la Vi 
Ua, 1), de doce a diez y or$\o. 
B I B L I O T E C A NACIONAL (paeeo de Reco. 
letos, 20), de nueve y media a diez y siete y me 
día. IXDB domingos, de diez a trece. 
B I B L I O T E C A POPULAR D E L DISTRITO 
DE CHAMBERI (paseo de Ronda, 2), de diez y 
eeie a veintidós. Los domingos, de dier a trece 
B I B L I O T E C A POPULAR D E L DISTRITO DE 
LA INCLUSA (ronda de Toledo, 2), de diez y 
seis a veintidós. Los domingos, de diez a treoe. 
B I B L I O T E C A POPULAR D E L DISTRITO DE 
Bl^ENAVISTA (Don Ramón de la Cruz, 60), do 
diez y eeis a veintidós. Los donlingos, de diez a 
trece. 
B I B L I O T E C A POPULAR D E L DISTRITO 
D E L HOSPICIO (San Opropio, 3), de diez y 
eeis* a veintidós. Los domingos, de dier a treoe. (Se 
organizan conferencias femanalcs de vulgarización 
científica, y ae prep.iran premios anuales para los 
leotores que más asiduamente hayan concurrido ha-
oiendo uso de las obras de estudio.) 
T A L L E R E S D E L A E S C U E L A INDUSTRIAL 
(Embajadores, 86), de ooho n catorce. 
CENTRO D E ESTUDIOS HISTORICOS (Al-
magro, 26), do nnevo a treoe y de diez y «ois a 
veinte. 
B I B L I O T E C A D E L R E A L CONSERVATORIO 
D E MUSICA Y DECLAMACIOrT, de diez a ca-
torce. 
E S C U E L A S U P E R I O R D E ARQUITECTURA 
(Estudios, 1), de nueve s ¿fcoe y f!; <1 - y seis n 
diez y nueve. (Vacicionetj caoolares, de nueve a 
tcecc.) 
L o t e n a n u m e r o I b c r u z , 2, Madrid. 
Su administradora, D.» F E L I S A ORTEGA, remita billetes 
de Navidad y especial CRUZ BOJ A, 11 octubre, a 23 pe-
setas décimo, y de todos los sorteos, remitiendo su importe. 
O B R a S D E A R T E 
LIQUIDACION FORZOSA 
En qnince días pe liqu dan Is* grandes colecciones de arte 
de las Galerías de la carretera del Este, número 2. Anti-
cuarios, coleccionistas, aficionados, allí éncontrarán buena 
ocasión para enriquecer sus colecciones por poco dinero. 
Cerca del «Metro» (VENTAS) . 
P A R A R R A Y O S " J U P I T E R " 
Unico eficaz para protección de edificios. 
L . RAMIREZ. 3, COLOñEROS, 3. MADRID. Telf.» 100. 
; S U F R E U S T E D D E 
A L M O R R A N A S ? 
L a pomada CEIS'ARBO es de éxito se-
guro y rápido en tedos les casos, sean in-
ternas, externas, sangrantes, etcétera. 
Tubo con cánula, 3 pesetas. Correo, 3,50 
ABADA, 4; FABWACIAS Y r R I ^ t i r A L K S 
PflBS HOMBRES 
Ajer, ventrudo; hoy, enjuto: 
es que uso la Faja de Justo, 
C A R M E N , 10- Corsetería. 
DOSDERIiü 60RRIZ F U E N C A R R A L , 91 segundo derecha. 
Preporación completa Arqu;tectos, L.genieros Industriales y 
M-nas. Comienza el cû ao tn 1 de octubre. Internado exce-
lente. Pídanse reglamentos e instrucciones al director 
F E L I P E G O R R I Z 
SAN MATEO, 18, PRINCIPAL, MADRID 
Z A P A T O S 
Novedades variadísimas. 
Precios de antes guerra. 
Espoz y Mina, 20, piso l.o 
y Eomanones, 14. Y I C I 
L I N O L E U M 
Gran surtido, 6 pta«. metro 
edo. Estera», tercio píelos, sal-
do mitad precio. Tel J . 20-20 
SALINAS.—Carranza. 5. 
ALIMENTO PASA LVEQ DE CORRAL 
Fe taquitos de cinco l.llogtar.os, para ¿CO gallinas, p> 
setas 6,50 (franco «le portes forrocarrü). 
Pedidos a ^ G r a n j a Para í scT 
A R i i N i S L E MAR (DAACBLOKA) 
Antiguo de dos años 
Curado en 28 dias 
n ? 
Cualquiera qnc sea su origen, sn 
naturaleza y sus formas cualquiera 
qnc sea su antigüedad y su gravedad 
todas las enfermedades de la piel 
y vicios de la sangre desaparecen 
rápidamente bajo la influencia del 
cuyos resultados maravilles están 
hov confirmados por millares y 
millares do curaciónesobtenldas Unto 
en F r a u d a como en el extranjero. 
De venta en todas las Farmacias y Dro^uerias 
y de no encontrarlo y para toda clase de ins-
trucciones diríjanse Inmediatamente y a vnelt» 
de correo al Laboratorio Kichelet, 1, Calle San 
Bartolomé, SAN SEBASTIAN-
S U B A S T A V O L U N T A R I A 
E l día 21 del corriente, a his cuco de la mañana, M 
celebrará en la Notaría de don Lnia Galilnaj (Preoiados' 4) 
la venta en euhasta pública de la oaea número 2 de la óaJle 
de la Chopa, «equina a Santa Ana, número 27, en eeta ca-
pital. Pliego de oondicioneg en dicha Notaría, de cuatro a 
seis tarde. 
CÍMEOEC© E L E S E B i l T E 
C A L L E D E ALCALA. FIÍKISTE A LAS 
CALAT1IAVAS 
L o q u e y o b e b o 
p a r a r e f r e s c a r , y d i s f r u t a r 
d e b u e n a s a l u d , 
es el agua mineral que yo mismo hago poniendo 
en un lilro de agua ordinaria, un paquete de 
L i t h i n é s dd D r G u s l i n 
Antes, no podía permitirme todos los días beber, 
en cada comida, una botella de agua mineral 
de Europa, porque me costaba demasiado cara. 
Hoy día. tengo la ventaja de obtener 12 litros 
de agua mineral, al precio que antes pagaba por 
una botella capsulada de agua mineral. lY^ue 
delicia de agua refrescante, gaseosa! Yo la bebo 
puro, o mczdada con una bebida cualquiera, a 
la cual le comunica un sabor exquisito. 
Lo* LSthinét del Doclor Gmiin ealAn Indicado» para «1 
tratomienfo ea caie (evitando ga<to« en balnearfoa) de 
l a g o l a , l o s r e u m a t i s m o s , 
y de laa eníermedadea de) 
h í g a d o , ríñones, e s t ó m a g o . 
Con una caja de 1Z paquetes puede obtenerse 
12 litros de agua mineral. Precio: 1 * 5 0 pesetas 
'epesitoio único para España: Establecimientos DALMAU OLIVERES, S.A. 
Paseo de la Industria, | 4 • SARP&LQNA 
Y en tedas las buenas Farmac ias y D r o g u e r í a t 
J aerea 9 de octubre de 1&S4 (6) DE:BATE: JtLUifiU).—Año X I V r - N ú ^ ^7¿3 
H E R N I A 
E V E N T R ACION. R E L A J A C I O N . CICATBICE3 
O B E S I D A D 
RIÑON FIX^TANTB. DILATACION DB ESTO-
MAGO, EMBARAZO. CAIDA D E LA MATRIZ 
V A R I C E S 
MUTILADOS, JOROBADOS. DEFORMADOS 
APARATOS E L E C T R O M A G N E T I C O S 
PARA SORDOS 
orno i ü i s H i m o o r n o tu tsrain 
m un m t m í w m MKÍI 
La asombrosa popularidad alcanzada en Es-
paña por los Establecimientos de A. CLA* 
V E R 1 E , de PARIS, los más importantes del 
mundo entero en su género, ee únicamente 
debida a la incomparable efícacidad de sus 
especialidades, a la minuciosa escrupulosi-
dad con que son preparadas, estrictamente 
de acuerdo con las necesidades de cada cual, 
a la seriedad, honradez y competencia <cn 
que ton aconsejadas y a la modicidad relati-
va de sus precios. 
Consultad con toda confianza a A. TLA-
V E R I E , do PARIS, en la seguridad de fer 
debidamente aconsejados o desengañados en 
legítima defensa de vuestros intereses. 
SALAMANCA, vierm» 10 de ootubre. de 10 a 6, 
en d Hotel de Europa. 
C A C E R E S , sábado 11. da 4 a 7. en el Hotel de 
Europa. 
BADAJOZ, domingo 12, de 4 a 7, y Iones 13, de 
9 a 3, en ol Hotel Garrido. 
CIUDAD R E A L , martes 14. de 10 a 5, en el 
Gran Hotel. 
MADRID, miéiroolcfl 15. de 4 a 7. y joerves, 16. 
de 10 a 5, en el Gran Hotel Madrd, calJe Mi-
yor I . 
VALDEPEÑAS, víórnee 17. de 4 a 7. en el Gran 
Hotel inglés, 
CORDOBA, sábado 18. de 10 a 5. en el Hotel 
Regtna. 
S E V I L L A , domingo 19, de 10 a 5. y Iones, 20, 
de 0 a 1, en el Hotel Inglaterra. 
J E R E Z DE LA FRONTERA. mart€s 21, de 10 
a 5, en •' Hotel Los Cisnes. 
CADIZ, miércoles ±2. de 10 a 5, en el Hotel de 
Francia. 
GIBRALTAR, viernes 24. de 10 a 5, en el Ho-
tel Cccil. 
MALAGA, sábado 2.'), de 4 s 7. y domingo 26. 
de 9 s 1, en el Hotel Victoria. 
L I N A R E S , lunes 27, de 10 a 5, en el Hotel Cer-
vantes, 
GRANADA, martes 28. de 4 a 7. y miércoles 29, 
de 9 a 3, en el Gran Hotel de París, 
A L M E R I A , jueves 30, de 3 a 8, en el Hotel Simón. 
MURCIA, sábado 1 de noviembre, de 10 a 5, en 
el Hotel Re'na Victoria. 
A L I C A N T E , domingo 2, de 10 a 5, en el Hotel 
Reina Victoria. 
Corte este anoncio para mejor recordar 
la fecha qne le interese-
Para catálogos gratis, datos y fechas 
de visita a otras poblaciones, dirigirse: 
E t a b l i s s e m e n t s A . C L A V E R I E 
234, FAUBOURG SAINT-MARTIN 
P A R I S (France) 
VINOS Y COÑAC 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
PROPIETARIA 
de ÓOB tere ios del pago de 
Machamudo, viñedo el más renom-
brade de la regiCn, 
Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA.. Jerca de la Frentcra 
I I I I 
Pillase m c a i M i a la 
m H i u f f l i i u n i 
j . i i i m - s a n i a ítoueda, JOJAUCELGÍI 
I 
MaQuinas para teler inedias 
y GBicetines de todas c iases 
J . V e n t u r a 
V á l g a m e D i o s , 6 . M a d r i d 
O p o s i c i o n e s a u x i l i a r e s H a c i e n d a 
Preparación para la muy próxima convocaícria de numerosas 
plazas de 2.600 pesetas. Pueden solicitarlas señoritaiS. Edad, 
diez y seis afios. En las últimas obtuvimos 78 plazas, entre 
ellas el núm. 2 v W, por señsritns. 
ACADEMIA SIDRO. — PTAMONTE, 19. 
L A M P A R A S F U N E B R E S 
Para alumbrados de nichos, mausoleos, sarcófagos y panteones; 
inmenso surtido. Precos económicos. 
CRUZ, 31 (MARIA CANOSA), Y GATO, 2 
¡ C A J A S I N V I S I B L E S 
Empotrada la Caja en la 
pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. L a caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
ños. Precios módicos. 
Pedid catálogo á 
MATTKS. G R U B E R 
Apartado 185 . B i l b a o 
MUEBLES 
CONTADO Y A L Q U I L E R 
Barquillo, 13 y 1S, Madrid. 
C a s a C a r r e r o 
t 
E l I R e l á m p a g o 
Brillo sin igual para lustrar los suelos de madera, hule, 
mo&aioo, ¿te.; colores nogal, caoba, limoncillo j sin color. 
Uso facilísimo. Bcsnltadon inmejorables y muy económicos. 
Máquinas para frotar los suelos. Escobones de cerda para 
barrer, etc. UniCo depOító; DROGUERIA DE MORENO, 
(MAYOR, 35 (esquina). Teléfono 17-10 M, 
NOTA.—Tenemoe opéranos prácticos para lustrar pisos, y 
nos encargamos de estos trabajos, que ejecutamos bien y 
con economía. 
Don 
E L S E Ñ O R 
y am 
D E L COMERCIO D E ESTA CORTE 
Fai ecio el d ía 8 üe c c t u ü r e de 19Z4 
HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD 
RB lm P u 
Su director espiritual , el reverendo padre Estanislao Obeso (do-
minico); su viuda, doña Carmen Ciaramunt y Borja; hijos, Luis, An-
tonia, Ana y Pi'.ar; hijos po-íticos, doña Luz de la Mata, don Ni-u-
lás Ciaramunt y don Tomás Santí; nietos; hermano, don Francisco; 
hermaíios políticos, sobrinos, primos y demás parientes, 
RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar su 
aTma a Dios y asistir a la conducción del cadáver, que 
tendrá lugar hoy 9. a las CUATRO de la tarde, desde 
la casa mortuoria. CAÑIZARES, 3 duplicado, al cemen-
terio de ia Sacramental de San Isidro, por lo que re-
cibirán especial favor. 
No se reparten esquelas ni se admiten coronas. 
Se suplica eí coche. 
En la capilla ardiente se dirán misas por el alma del finado des-
de las siete hasta las doce. 
POMPAS F U N E B R E S , ATENIDA D E L CONDE DE PEUfALYEll, l ó 
A N G E L R I P O L L 
Baterías de reciña, de aluminio y esmaltadas, legitimas extranjeras. 
Estufas y aparatos de loi por petróleo.—Precios muy econdnnoos. 
C A L L E D E LA MAGDALENA, NUMERO 27. 
Y E L E e m s u 
mm T S E B C I I L E Z 
Hl TODOS L O S ADELANTOS!!! ¡¡j TODAS L A S PERFECCIONES QUE LOS MAS 
EXIGENTES TECNICOS PUEDAN A P E T E C E R EN UNA MAQUINA D E ESCRIBIR lü 
ee encuentran recopilados en la célebre 
M A Q U I N A DE ESCRIBIR « W O O D S T O C t : " 
empleada a plena satisfacción en todos los principales Centros técnicos y buro-
cráticos de América y Europa 
EN CONDICIONES INIMITABLES DE FACILIDADES Y GARANTIAS os W 
ofrece su concesionaria exclusiva para toda España, la 
S O C I E D A D H I S P A N O A M E R I C A N A ( S . A . ) 
A v e n i d a d e l a L i b e r t a d , 2 7 . - - S A N S E B A S T I A N 
C o n c r é d i t o h a s t a d e t r e i n t a y s e i s m e s e s 
Y CON LA VENTAJA DE QUE PODEIS EXAMINARLA Y PROBARLA A VUESTRA SATISFACCION 
EN L A CASA CENTRAL O EN CUALQUIERA DE SUS SUCURSALES ANTES DE ADQUIRIRLA 
S U C U R S A L E S 
MADRID Horta.eza, 2 
BARCELONA Pelayo. 44 
BILBAO P'aza Nueva, 3 
S E V I L L A Francos, 33 
VALENCIA Mi^uelete. 3 
ZARAGOZA Jaime I, 27 
CQRUÑA Re1»!, 40 
GIJON Joveilanos, 27 
CADIZ Sam José. 56 
L E O N Ordeño I I . 9 
ALMERIA C. Ofalia, 12 
SANTANDER Paseo Pereda, 21 
MALAGA Alameda Principal. 11 
SAM SEBASTIAN Guetaria. 5 
B O L - E T I M 
S o c i e d a d H i s p a n o A m e r i c a n a ( S . A . ) 
A P A R T A D O 9 7 
S A N S E B A S T I A N 
Don 
residente en , calle 
, núm , pro-
vincia , desea recibir 
catálogo de 
(Franquear sebre COD dos céntimos) 
H I I I I I C E I I E S I I 0 D I I 6 I E Z 
G R A N V I A , 4 
N O V E D A D E S P A R A L A T E M P O R A D A 
E L M A Y O R S U R T I D O . - L ü S P R E C I O S M A S E C O N O M I C O S 
M O D E L O S D E P A R I S 
P E L E T E R I A F I N A A L F O M B R A S Y T A P I C E S 
EX MEJOR *BME 0:0 
^ ^ E ^ T B I U l a n a , hechura sastre, forro peda, todos los colores, A pesetas.— 5 9 . 
5 0 
gamuza eniperior, todos lo» colores, a pesetas. 44 . 50 
C H A Q U E T A S PIEL epilé castor, buena clase, a pesetas. 3 7 5 
ABRIGOS gamuza, bordado y piel, 
copia modelo, todos ocio-
res, a pesetas • f 
ABRIGOS revesibk gamuza, dos 
caras, todos colores pese- O C 
tas _ \ Z . <»3 
CHAQUETAS y chalecos punto, di-
bujos y colores nuevos, en seda y 
lana, para señora y niña, "ACK 
desde pesetas I w 
ABRIGOS piel, bonito modelo, imi-
tación Kolenaki,» 130 cm. ^ S O R 
largo, pesetas *W^%M 
V E S T I D O popelín, solapa crespón y 
bordado, copia modelo, ' f ^ f ) 
pesetas 
E C H A R P E S nutria, gran, 
tamaño, {pesetas 9 0 
C U E L L O piel remordina, 
[«setas 3 5 
SOMBRERO de fieltro para señora, 
todos los colores, adorna- 0 0 3 0 
dos, desde pesetas 
S O M B R E R O peluebe seda, for-
ma chistera postillón, todos los co-
lores, para señora, desde Jjj f \ 
pesetas mW%0 
J U E G O S dos prendas camisa y 
pantalón, con finos borda- A fQ 
dos y vainicas, pesetas... 
J U E G O S dos prendas camisa y 
pantalón en opal, colores, con vai-
nirns y bordados a mano, 
pesetas ' • 
CAMISONES para señora con vaj 
nicas, en buona tela, pe- flj 5 0 
setas 
T E R C I O P E L O lana, extenso co-
lorido; el metro peso- 4 0 
tas 
G A M U Z A especial para 








metro, pese- g y g 
L A N A semipnnto para abrigos, 
140 cm.; el metro, pe- ®® 
setas 
F E L P A lana, ancho 140 4 Q 5 0 
crn.; el metro, pesetas... ' 
P E L O carneo, cla«e su 
porior; el metro, pesetas 2 5 
T E R C I O P E L O brochado, 




S E D A I M P E R M E A B L E , 
clase especial; el metro, 1 5 
pesetas 
MESALINA liberty para forros, to-
dos colores; el melro, pe- O 5 0 
setas 
F R A N E L A S sedalina pa-
ra camisas; el corte, ptas. 5 . 
2 5 
L A N I L L A inglesa, 90 cm. 
Corte de vestido, pesetas. 4 . 8 0 
L A N I L L A cuadros, 9d cm., gran 
moda; corte de vestido, g 2 5 
peídas 
T O I L E S para mantelerías, preciosos 
") cm.; 1 5 
el metro, pesetas. 
PIEZAS para seis sába- O O 8 5 
ñas cameras, pesetas " , 
S A B A N A S propagan- B 4 5 
da, 160 x 250, pesetas.... 
T A P E T E S terciopelo, .bonitos dibu-
jos, todos los tamaños, ^ 
dosde pesetas 
MADRAS para visillos, 130 cm., 
todos los colores, desde pe- •)[ 
setas 
GUANTES cabritilla se-
ñora, tres ' botones, ptas. 4a 5 0 
GUANTES cabritilla ca-
ballero, un broche, ptas. 
T E R C I O P E L O para alfombrar pâ  
sillos y habitaciones, 70 cm. ancho, 
todos los colores; el me- 7 5 
trn, pesetas "fr» 
T R A J E S higiénicos para caballero, 
en lana y franela, desde 4<4 5 0 
pesetas • • • 
CAMISETAS para señora, ponto 
inglés, clase superior, pe- O 7 5 
setas 
E D R E D O N cretona, ta-
maño camero, pesetas... 1 2 
MANTA lana, clase supe-
rior, desde pesetas 1 2 
E C H A R P E Pirineo, clase 
especial, a pesetas 1 2 
MANTA viaje, clase reco-
mendable, pesetas 
CAMISA percal 
colores sólidos, a 
inglés, 
pesetas 
PYJAMAS franela cruzada para ca-
ballero, para cama y casa, " i K 
a pesetas I w 
GABANES para caballero, en mel-
ton, clase extra, a pese- g% 
tas 100, 80 y %9%3 
C H A L E C O S punto fanta-
sía, a ptas. 22, 14,50 y 1 2 , 5 0 
T R A J E S marinero estambro azul. 
Tallas: 
10 9 8 7 6 6 4 
42,50 41 39,50 38 36,50 35 33,50 
talla 3, pesetas 
3 2 
T R I N C H E R A S , t r e s telas, cla-
se s u p e r i o r , a po-Q"7 5 0 
«•tas 9 i m 
ZAPATOS charol pnra Fe- 5 0 
ñora, último modelo, pts. 
BRODEQUINES box-calf, Q A 
doble suela, pesetas « O 
I H perfodlea a 






a l c i ó n 
n n e r a . 
Desapa-
rición de la 
poní ara su 
perfloa. 
f 
Venta en todas las fov-
oaociaa. al precio da 8 pa-
astas frasco, y eo al la-
boratorio PBSQUI; p a r 
canteo, 8,50- Alameda, 17, 
B a o Sebastián (Galpúa-
OM). Espafia. 
H E R N I A S I 
Bragueros cien-f 
tíficamente. 




& agosto Figuercd 8 i 
CAFES 
y T E S de todas clases. 
CHOCOLATES elabcradog • 
brozo. 
Plaza de SANTA ANA, 12. 
F I N C A S 
RDinilllSTRO • COMPRO • «EIIOO • HIPOTECO 
E L I P E . GOTA. 33. De dles * ana y antro a seis. MADRID 
L A S E S O B A 
Dolía Enüamaeion fflartrn Pena 
HA F A L L E C I D O 
el día 8 de octubre de 1924 
Habiendo recibido ios Santos Sacramentos 
7 la bendición de Sn Santidad 
R . I . P . 
Zn director espiritual, reverendo padre 
fray Lorenzo de la ConcepcióJi; su deseen-
serado esposo, don Ignacio García Tai a vera: 
sus hijos, don Ignacio (S. J.) y cbon Antonio; 
su hermana doña Petra; hermanos políti-
cos, tíos políticos, primos, primos políticos 
y demás parientes, 
R U E G A N a sus amigos se sir-
van encomendar su alma a Dios 
y asisf&n a la conducción del ca-
dáver, que se verificará hoy 9 
del actual, a las T R E S D E LA 
T A R D E , desde la casa mortuoria, 
calle Mayor, número 28, al ce-
menterio de la Sacramental do 
San Lorenzo, por lo que recibirán 
especial favor. 
EQ dnelo se despide en el cementerio. 
Se suplica el coche. 
No se reparten esquelas ni se admiten 
coronas. 
¿ D ó n d e s e c o m e 
y duerme económicamente? Pues no hay duda, en 
H O T E L M E D I O D I A 
Glorieta Atocha, 8. Frente Estación 
Pedid ETtgU FABRICA DE C U B I E R T O S Y O R F E B R E R I A 
M E N E S E S S.A. 
Carretera de Chamariín. u.- iei . saa-s. 
P E D I D L O E N COMERCIOS 
No tenemos despacho ni sucursales. 
Nuestras marcas No confundir esta Casa con otras de análogo nombre. Nuestras marcas. 
BREUES Y E 
POMPAS FUNEBRES.—Conde de Peñaiver, 15. 
L I N O L E U L E S j el metro lineal O v a " " 
/ I I 2 0 
183 c/m. axiebo, primera cal:dad, bnnitos dibujos colocados \ el metro cuadrado WB 
C O M E D O R E S , D O R M I T O R I O S , S A L O N E S D E T O D O S 
L O S E S T I L O S , P R E C I O S E C O N O M I C O S 
s s eaireoao cupones m r a el reoah 03 m i l oeseiss p?ra el soneo í e i n de cciüDre 
M ' m n m w m m m w m m m a t B B B a m m m m s B B a m a B B 
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E L ILUSTBISIMO SEÑOR 
Don Antonio m o 9 eongora de Armenia 
üeiazQuez de Delssco y eongora de Armenla 
Marqués de Valdef lores y Maestrante de Sevilla 
F a l l e c i ó e n C ó r d o b a 
e l d í a 31 d e a g o s t o d e 1924 
HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD 
RB IB Pb 
Todas las misas que se celebren el día 10 del corriente en la 
parroquia de la Concepción, de esta Corte, serán aplicadas por "tí 
eterno descanso del aimn ce dicho ihistrísimo señor. 
Su viuda, hijos y demás familia, 
BUEGA> n sus parientes v amlpos lo cnconUenden 
a Dios iVuestro Señor y a la Santísima Th-gen de los 
Dolores. 
Hay concedidas indulgencias porgarlos señores Breados. 
A L M O N E D A S 
ALMONEDA. Muebles d fl 
ocasión. Precio» eoonómicoe, 
marcados. U r g e realizarlos. 
PaJafox, número 15 (próximo 
glorieta Bilbao). 
A L Q U I L E R E S 
• L Q U I L A S E gabinete-alooba 
uno dos amigos. San Loren-
zo, 10, colegio. 
S E A L Q U I L A bermoeo ho-
tel, 22 habitaciones, espléndi-
do jardín y garage paj-a dos 
o tree coches. Castellana, M. 
C O M P R A S 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 772. 
S E L L O S españoles, pago los 
más altos precios, con pre-
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 
COMPRO alhajas, dentada-
ras, oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad-
Rodrigo), platería. 
COMPRO toda clase mobilia-
nos completos, muebles «uel. 
tos, oolohones, miquinaa oo- I COCINERA formal afréoese 
ser, escribir, cajas oaudales. Barquillo, 1. 
gramrifcmoe, bicicletas, alha-
ja», objetos. Matesonz. Lu-
na. 21. Teléfono 51-19. 
ACADEMIA MAZAS. Pre-
paratoria ingenieros, arquitec-
tos. Internado especial. Pedid 
reglaroentOB. Valverde, 22. 
O P O S I C I O N E S . Aca-
demia San Fermín. Ingresos 
irrestringidas, segundo escala-
fón ; 50 plazas obtenidas úl-
tima convocatoria; sección oo-
r r e e p o n d e n c i a s . Fuen-
corral, 119. 
PrtRA IMAGENES Y AL-
T A R E S , recomendamos y "Vi, 
oente Tena, escultor. Valen-
cia. Teléfono interurbano 610. 
¡ SEÑORITAS ! Atención: 
Los mejores teñidos do cal-
zados, Ebrox. Almirante, 22. 
E S C U E L A S . Preparación pró-
Timas opoeieñones. Colepio-
Academia San Antonio. Pía-
za del Carmen. 
H U E S P E D E S 
PENSION C A S T I L L O , pasa. 
dizo San Ginés, 5 (jonto Es-
lava). Cfcmiida inmejorable, 
bafio, defde siete pesetas. 
f A R T I c ü ü í R ~ ^ d ¡ ~ ¡ ^ : 
t«. oon o sin. Fuencarral, 54 
principal izquierda. 
INVESTIGACIONES n«r 
vadas, averiguaciones, nofr 
ci?s sobre asuntos privad* 
informes al comercio y U in-
dustria. Argos. Columela, i 
Apartado 954, Madrid 
V E N T A S 
ARMONIOS y pianos p e -
tados, oon teclas numeré 
para tocar por números, 81' 
mover ia mano. Aprendizaje;, 
doa o tres horas. Fábrica ^ 
Jesús Domínguez. Medina á< 
Pomar (Burgos). 
O F E R T A S 
O F R E C E S E , sefiora compañía 
interna para atender feñora. 
Bscribid: Viuda de Blanco. 
Bordadores. 9, interior, pri-
mero derecha. 
ANTIGÜEDADES. cnadn* 
preedoaos. Galerías Ferreres. 
"^rretera del Este, 2. (Ven-
tas.) 
AVISO. C o m p r o , pagando 
mucho, alhajas, objetos do 
oro y plat», antigüedades y 
papeletas del Monte. Suoosor 
de Juanito. Pez, 15. 
D E M A N D A S 
F A L T A cajero o cajera casa 
comercio. Inútil sin 5.000 pe-
setas fianza. Sueldo, 300 pe-
aeta* mensuales. Raáin: Bra-
vo Murillo, 65. primero de 
recha. 
E N S E Ñ A N Z A S 
S A C E R D O T E Lábil euaeñan-
» Inglés, residente Norte-
américa ocho años, so ofrece 
para colegios y partionlares. 
M. López, Montera, 10, 4.o 
B A C H I L L E R A T O . O b t i é ^ 
abrev,ddamcnto mediante nues-
tro sistema práctico de enso-
ñaaiza. Internado. Academia 
Central. Luna, 22. 
S E O F R E C E matrimonio sin 
hijos portería. Conde Xique-
na, 2, tienda. 
taría colocación ofioina, co-
mercio o daría CUJOS colegio 
particulares. S. Fernández! 
Velarde, 22. 
SANTOS milagrosos, mnebo 
surtido muebles, colchones, 
mas, mesillas. Dcfengaño, 20. 
CUADROS y objetos anti-
guos, se liquidan much<*, ^ 
ratísimos. Plaza de las Cor-
íes, 8, primero. 
CASA moderna, esqurinA, pfl 
O P T I C A Xima ^"k™1-- ^OO pies; re"' 
ta 41.000 p e s e t a s ; pred0" 
E N R E C E T A S médico oca- S0-W0 duros; facilidades P»" 
lista uso cristales Punktal " 
Zeij». Cfesa Duhosc, óptico. 
Arenal, 21. 
ARMARIO luna, 140 peseta»; 
mesilla, 20; lavabo, 20. De»-
eengafio, 20. 
V E N D E S E «chalet, en Za-
ragoza, sitio más sano pobU-
ción, a 100 metros tranvía y 
casita con garage. Razón: O 
™ Baja, 19, principal, M*-
drd. 
T R A S P A S O S 
TRASPASO tienda importan-
te sombreros feñora, muy 
acreditada géneros, franceses. 
Trato directo con la propieta-
r a . Facilidades teniendo pri-
meras garantías. Hileras 3 
V A R I 0 3 
HAGO camisa*, calzoncillos y 
*eformafi. A r r o y o . Barqni-
uo, 9. ^ 
go; venta urgente por a'K*0' 
cía. Angel Villafranca. Géno-
v». 4. Tres a cinco. 
recortables. E l jngoete 
económico. Do rada pt**0 
•alen tros muñecas e«pj¿̂ <•,' 
damento ataviadas, ArAban í j 
puhliraroo los números 73 
'9. Pida siempre M-iriquit»» 
recortables. \>nt» por ^ 
yor, Hernando, Arenal, §*] 
SpiaeUy. Predodos, 7. O*1' 
pliego, 10 céntimos. 
